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RESUMO 

 
INTRODUÇÃO: A dengue é uma enfermidade viral febril aguda, resultante da infecção 
pelo vírus transmitido pelo mosquito Aedes aegypti. Pertencente à família Flaviviridae, 
o vírus da dengue provoca uma ampla gama de sintomas, que podem variar de casos 
leves semelhantes a uma gripe até manifestações clínicas graves e potencialmente 
letais. OBJETIVOS: Explorar o perfil epidemiológico de casos de Dengue no estado 
do Piauí, durante o período de 2019 a 2023. MÉTODOS: Foi realizado um estudo 
transversal, retrospectivo, descritivo, com abordagem quanti-qualitativa realizado 
pelos dados do Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (Datasus), 
levando em consideração: sexo, faixa etária, sorotipo e evolução. RESULTADOS: 
Total de 53.448 casos, em que 29.998 pertenciam ao sexo feminino (56,3%) e 23.333 
ao sexo masculino (43,7%). Observou-se maior incidência na faixa 20-39 anos com 
20.637 casos (38,6%), seguida de pessoas entre 40-59 anos (22,4%). Quanto ao 
sorotipo, 277 eram Den 1, 86 eram Den 2. Em relação à evolução, 39.649 foram 
curados e 22 evoluíram para óbito pelo agravo notificado. CONCLUSÃO: Diante da 
análise epidemiológica, identifica-se que, no Piauí, entre 2019 e 2023, houve casos 
de dengue em maior percentual em indivíduos do sexo feminino, na faixa etária de 20-
39 anos, sorotipo Den 1, com maior evolução para cura. 
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RESUMO 

 
INTRODUÇÃO: O aborto espontâneo é definido como uma interrupção involuntária 
de uma gravidez que acontece antes da vigésima semana, considerando a data do 
primeiro dia de menstruação normal. Este pode ser classificado em cinco categorias: 
ameaça, inevitável, completo, incompleto, retido, infectado e recorrente. Há diversas 
etiologias maternas e fetais para abortamentos espontâneos como por exemplo 
alterações cromossômicas, infecções, anormalidades endócrinas, fatores ambientais, 
entre outros. OBJETIVOS: Analisar o perfil epidemiológico dos casos de aborto 
espontâneo, no estado do Piauí, no período de 2019 a 2023. MÉTODOS: Estudo do 
tipo epidemiológico, descritivo e retrospectivo, realizado por meio do uso de dados do 
Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS). As seguintes variáveis 
foram consideradas: município, faixa etária, cor/raça. RESULTADOS: Foram 
totalizados 7.448 de casos no estado do Piauí. Desses, 3.282 (44%) casos de 
internações foram registrados em Teresina. Observou-se uma maior incidência na 
faixa etária entre 20 a 29 anos com 3.359 (45%) casos. Quando analisada a cor/raça, 
identificou-se uma predominância na cor/raça parda com 3.923 (52,6%) casos. 
CONCLUSÃO: Diante do exposto, conclui-se que a capital Teresinense obteve maior 
registro de casos de aborto espontâneo, sendo predominante as adultas jovens de 
cor/raça parda. Dessa forma, é necessário elaborar políticas públicas direcionadas ao 
público em questão, contribuindo para melhores prognósticos e tratamento desse 
quadro clínico. 
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RESUMO 
 
INTRODUÇÃO: A dermatite atópica é uma doença crônica e hereditária que gera 
inflamação da pele. Além disso, suas causas e sintomas variam devido às interações 
entre o sistema imunológico, fatores ambientais e a microbiota intestinal. Nesse 
sentido, mudanças na microbiota intestinal estão associadas à dermatite 
atópica.OBJETIVOS: Analisar as produções científicas sobre a associação da 
microbiota intestinal com a dermatite atópica.MÉTODOS: Trata-se de uma revisão 
sistemática da literatura, realizada no período de março a abril de 2024, nas bases de 
dados Medical Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE) e 
Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) via 
Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), utilizando a estratégia de busca (Microbiota 
intestinal) AND (Dermatite atópica). Foram incluídos artigos publicados entre 2019 e 
abril de 2024, nos idiomas inglês, espanhol e português, obtendo o 
resultado.RESULTADOS: Os artigos finais foram divididos em categorias: 
Ferramentas avaliativas; Alterações na microbiota intestinal; e Modalidades 
terapêuticas. As evidências científicas, em sua maioria, foram realizadas na 
população pediátrica, utilizaram a Calculadora de Scoring de Dermatite Atópica, 
associaram taxas de crescimento e diminuição de bactérias com a dermatite atópica, 
e mostraram mudanças nos padrões da microbiota após a utilização de probióticos ou 
suplementos.CONCLUSÃO: Alterações na microbiota intestinal podem estar 
presentes em indivíduos acometidos por dermatite atópica. Além disso, a 
compreensão dessas mudanças pode auxiliar na conduta e no manejo desses 
indivíduos.PALAVRAS- CHAVES: associação; microbiota intestinal; dermatite 
atópica 
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RESUMO 

 
INTRODUÇÃO: A doença de Alzheimer  (DA) é uma enfermidade 
neurodegenerativa genética que cursa com deficiência cognitiva amnéstica em sua 
apresentação prototípica. A DA é causa comum de défict neurológico adquirido na 
meia-idade e nos idosos, mas seu impacto clínico é modificado por outras condições 
neurodegenerativas e cerebrovasculares. Ademais, sabe-se que os exercícios 
físicos têm importância na prevenção e na terapêutica DA, visto que eles têm papel 
fundamental para os idosos, garantindo a prevenção de diversas doenças, além de 
proporcionar melhoria na qualidade de vida e nos elementos psicomotores em 
níveis cognitivo, motor e afetivo.  
OBJETIVOS: Analisar os efeitos do exercício físico em pessoas com doença de 
Alzheimer. MÉTODOS: Trata-se de uma revisão integrativa de literatura com a 
utilização da base de dados eletrônicos da BVS para obtenção dos artigos, cuja 
pergunta norteadora fora “Quais os efeitos do exercício físico em pessoas com 
Alzheimer?”. Aplicou-se os descritores “Alzheimer”, “exercício físico” e “efeitos”, 
respectivamente. Foram excluídos outras revisões, artigos indisponíveis em texto 
completo e/ou anteriores ao ano de 2019. RESULTADOS: A princípio, foram 
encontrados 112 artigos, dos quais foram selecionados 18, após aplicação das 
etapas de triagem e de elegibilidade restaram 5. Consoante aos artigos analisados, 
inferiu-se relação benéfica entre a prática de exercício físico e DA. CONCLUSÃO: 
Constatou-se que os exercícios físicos melhoram a função cognitiva na DA, sendo 
instrumento não farmacológico, preventivo e terapêutico para essa condição. Tal 
mecanismo ocorre pelo efeito neuroprotetor através da indução de enzimas 
antioxidantes, aumento do BDNF e diminuição dos peptídeos Aẞ. 
 
Palavras-chave: Alzheimer; exercício físico; efeitos 
 
1 Discente na UNINOVAFAPI, Teresina, Piauí, marinarodrigues962@gmail.com 
2 Discente na UNINOVAFAPI, Teresina, Piauí, cibmachado@gmail.com 
3 Discente na UNINOVAFAPI, Teresina, Piauí, gaby2020106@gmail.com 
4 Discente na UNINOVAFAPI, Teresina, Piauí, kevin_bruno_@outlook.com 
5 Discente na UNINOVAFAPI, Teresina, Piauí, luisricardosalazar@hotmail.com 
6 Discente na UNINOVAFAPI, Teresina, Piauí, mariaeduardalsa@icloud.com 
7 Doutor em Ciências farmacêuticas pela Universidade Federal do Piauí, Teresina, 

Piauí, renandro1981@hotmail.com 



 

 

28 

 
REFERÊNCIAS 

 

FLEINER, T; et al. Structured physical exercise improves neuropsychiatric symptoms 
in acute dementia care: a hospital-based RCT. Alzheimer’s Research & Therapy, v. 
9, p. 2–9, 2017. 

KNOPMAN, D. S.; et al. Doença de Alzheimer. Nature Reviews Disease Primers, v. 
7, 13 maio 2021. 

VENÂNCIO, P. E. M; et al. Efeitos do exercício físico sobre os aspectos psicomotores 
em idosos. Educação Física e Ciências do Esporte: Uma Abordagem 
Interdisciplinar – Volume 2, v. 7, p. 148–157, 2021. 

YU, F.; et al. Efeitos cognitivos do exercício aeróbico na doença de Alzheimer: um 
ensaio piloto randomizado e controlado. Journal of Alzheimer’s Disease, v. 1, n. 80, 
p. 233–244, 2021. 

  



 

 

29 

AVALIAÇÃO DA EFETIVIDADE DAS MEDIDAS CONTRA A DENGUE A PARTIR 
DE SEU PERFIL EPIDEMIOLÓGICO ENTRE 2019 E 2023 NO PIAUÍ 

 
Marcelle Silva de Moura¹ 

Yasmin Lorene de Alvarenga Araújo² 
Rafael Lima Costa Oliveira³ 

 
RESUMO 

 
INTRODUÇÃO: A dengue é uma arbovirose endêmica no Brasil, com ocorrência de 
casos durante o ano todo, possuindo amplo espectro clínico que inclui formas graves. 
OBJETIVOS: Descrever os aspectos epidemiológicos dos casos de dengue ocorridos 
no Piauí entre 2019 e 2023. MÉTODOS: Estudo observacional descritivo com 
abordagem quantitativa. Os dados foram obtidos mediante Sistema de Informação de 
Agravos de Notificação (SISNAN/DATASUS). As variáveis foram: mês de notificação, 
município de notificação, sexo e faixa etária. RESULTADOS: No período estudado, 
foram notificados 53.448 casos, dentre os quais 30.197 pertenciam à capital. 
Observou-se que o período de maior notificação foi o segundo trimestre, que somado 
contabilizou 33.990 casos. Já o ano de maior notificação foi 2022, com 31.601 casos, 
seguido de 2019 e 2023, com 8.029 e 7.586 casos, respectivamente. Em relação ao 
sexo e à faixa etária, o gênero e o intervalo mais prevalentes foram o feminino, com 
29.997 casos, e dos 20 aos 39 anos, com 20.634 casos. CONCLUSÃO: Constatou-
se considerável quantidade de casos de dengue no Piauí, principalmente no segundo 
trimestre, cujo perfil predominante foi mulheres entre 20 e 39 anos. Destaca-se 
aumento no número de casos em 2022 relativo aos outros anos, seguido de 2019 e 
de 2023, sugerindo que os esforços para mitigar os casos de dengue ao longo dos 
últimos anos foram incipientes, devendo ser reforçados. Ademais, o número de 
notificações de Teresina demonstrou ser o maior entre os municípios, o que pode 
revelar necessidade de maior estímulo à notificação da dengue fora da capital. 
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RESUMO 
 
INTRODUÇÃO: A leucemia linfoide é uma das neoplasias malignas pediátricas mais 
frequentes, afetando, sobretudo, crianças do sexo masculino. OBJETIVO: Analisar a 
mortalidade por leucemia linfoide antes e durante o período da pandemia no estado 
do Piauí. MÉTODO3: Estudo epidemiológico, observacional e retrospectivo cujas 
informações foram extraídas do Sistema de Informação sobre Mortalidade. Coletou-
se dados de 2017 a 2019 (anos pré-pandêmicos) e os comparou com o período de 
2020 a 2022 (anos pandêmicos), utilizando as variáveis sexo e faixa etária de 0 a 10 
anos. Calculou-se, também, a taxa de mortalidade. RESULTADOS: Entre os anos de 
2017 a 2019, contabilizou-se um total de 29 óbitos, sendo 16 (55%) meninos e 13 
(45%) meninas. A mortalidade no sexo masculino foi maior em 2017 (2,2/100.000) e 
2019 (2,2/100.000) e igual entre ambos os sexos em 2018 (1,5/100.000). A maior taxa 
de mortalidade geral pré-pandêmica foi em 2017 (2,0/100.000). Nos anos 
pandêmicos, de 2020 a 2022, contabilizou-se um total de 16 óbitos, sendo 5 (31%) 
meninos e 11 (69%) meninas. A mortalidade no sexo feminino foi superior em todos 
os anos. A maior taxa de mortalidade geral pós-pandemia foi em 2021 (1,3/100.000). 
CONCLUSÃO: Embora seja uma afecção mais frequente em crianças do sexo 
masculino, observa-se maior mortalidade entre crianças do sexo feminino durante os 
anos pandêmicos. Ademais, os resultados enfatizam um menor número de óbitos 
registrados durante a pandemia por Covid-19 quando comparado aos anos 
anteriores.  
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RESUMO 

 
INTRODUÇÃO: O uso de substâncias psicoativas (SPA) tem sido um desafio global 
para os sistemas de saúde. Os efeitos negativos incluem o vício, os elevados custos 
hospitalares e o aumento de acidentes de trânsito e de violência urbana. OBJETIVO: 
Analisar o perfil epidemiológico das internações por uso de substâncias psicoativas 
em crianças e adolescentes no estado do Piauí no período de 2018 a 2023. 
MÉTODOS: Trata-se de um estudo transversal, retrospectivo e descritivo, mediante 
abordagem quantitativa, com dados do Departamento de Informática do Sistema 
Único de Saúde (DATASUS). As variáveis utilizadas foram: lista de morbidade, caráter 
do atendimento, região, ano de internação e faixa etária. RESULTADOS: Registrou-
se para o número de internações totais, entre os anos selecionados e na faixa etária 
considerada, os valores de 61; 52; 45; 36; 35; 41, respectivamente. Isso representa 
uma porcentagem de internação de 41,17% em 2018, e 34,11% em 2023, resultando 
em uma redução de 17,12%. CONCLUSÃO: O estudo demonstrou uma redução 
significativa do número de internações em caráter de urgência de crianças e 
adolescentes por psicoativos no Piauí em comparação com a redução de apenas 4% 
na taxa de incidência no Brasil. Dessa forma, as ações de prevenção primária e de 
prevenção primordial podem ter sido fatores de forte influência para a diminuição dos 
casos no Piauí. Portanto, ressalta-se a importância do incentivo a programas voltados 
à prevenção do uso dessas substâncias por crianças e adolescentes, com o objetivo 
de manter a redução de internações por psicoativos nessa faixa etária. 
 
Palavras-chave: Epidemiologia; Hospitalização; Psicotrópicos; Piauí. 
 
1 Discente na Universidade Federal do Delta do Parnaíba, Parnaíba, Piauí, 
carlojanjofilho@gmail.com 
2 Discente na Universidade Federal do Delta do Parnaíba, Parnaíba, Piauí, 
petrusrochacassimiro@gmail.com 
3 Discente na Universidade Federal do Delta do Parnaíba, Parnaíba, Piauí, 
gabrielphb003@gmail.com 
4 Discente na Universidade Federal do Delta do Parnaíba, Parnaíba, Piauí, 
ianeccastro@ufpi.edu.br 
5 Discente na Universidade Federal do Delta do Parnaíba, Parnaíba, Piauí, 
gustavo.d.santana10@gmail.com 

mailto:carlojanjofilho@gmail.com
mailto:petrusrochacassimiro@gmail.com
mailto:gabrielphb003@gmail.com
mailto:ianeccastro@ufpi.edu.br
mailto:gustavo.d.santana10@gmail.com


 

 

34 

 6 Discente na Universidade Federal do Delta do Parnaíba, Parnaíba, Piauí, 
gabrielndec1@gmail.com 
7 Docente pela Universidade Federal do Delta do Parnaíba, Parnaíba, Piauí, 
drdeodatonarciso@gmail.com 
 
 

REFERÊNCIAS 
 
BRASIL. Ministério da Saúde. Banco de dados do Sistema Único de Saúde - 
DATASUS [Internet]. Disponível em: https://datasus.saude.gov.br. Acesso em: 10 abr. 
2024.  
 
OLIVEIRA KC DE, PUCCI SHM. Os fatores associados à experimentação, uso, abuso 
e dependência de substâncias psicoativas na adolescência. REASE [Internet]. 2021 
jun 7 [citado 2024 jun 6];7(7):1331-5. Disponível em: 
https://periodicorease.pro.br/rease/article/view/1789. 
 
 
 
 
 

 
 
  

mailto:gabrielndec1@gmail.com
mailto:drdeodatonarciso@gmail.com


 

 

35 

PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DOS CASOS DE LEIOMIOMA DO ÚTERO NO 
ESTADO DO PIAUÍ NO PERÍODO DE 2019 A 2024 

 
Lia Raquel Raulino Leal Lopes1  

André Luís Chaves do Nascimento2  
Antonia Karoline Silva3  

Lucas Lênin Silva Oueiroz4  
Maria Clara dos Santos Moura5  

Sâmia Alves Lacerda Silva6  
Amanda Nogueira de Castro e Silva7  

 
RESUMO 

 
INTRODUÇÃO: O leiomioma do útero, é o tumor pélvico mais prevalente ente as 
mulheres. Tem sintomas como sangramentos anormais, compressão pélvica, dor e 
disfunções reprodutivas. Possuí características benigna, caracterizado pelo 
desenvolvimento células musculares lisas. Pode ter achados em diferentes 
espessuras no útero, podendo ser encontrado: submucoso, intramural, subseroso, 
colo, cérvix¹. OBJETIVOS: Analisar o perfil epidemiológico do leiomioma do útero, 
no Estado do Piauí, no período de 2019 a 2024. MÉTODOS: Estudo do tipo 
epidemiológico, descritivo e retrospectivo, realizado por meio do uso de dados do 
Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS). As variáveis analisadas 
foram: ano de atendimento, sexo e faixa etária. RESULTADOS: Foram notificados 
2.300 casos leiomioma do útero no Estado do Piauí, no período 2019 a 2024. Desses 
pacientes com a faixa etária de 30 a 39 anos ocorreram 2.109 casos (91,7%); 
pacientes entre 20 a 29 anos 186 casos (8,1%); pacientes entre de 15 a 19 anos 5 
casos (0,2%). CONCLUSÃO: Conclui-se que 2300 mulheres foram acometidas nos 
últimos 5 anos por leiomioma uterinos, o ano de 2023 foi observado o maior número 
de casos notificados. Notou-se que a faixa etária mais acometida foi de mulheres 
entre idades de 30 a 39 anos que corresponderam a 91,7% dos casos. Nota-se 
também que no ano de 2020 teve o menor índice de notificações devido ao período 
pandêmico. Portanto, é de suma importância reconhecer o perfil epidemiológico dos 
leiomioma, pois é imprescindível para elaboração de políticas públicas a fim de 
orientar, avaliar a idade, intenções reprodutivas, diagnosticar, sendo possível eleger 
um tratamento individualizado para cada pacientes. 
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RESUMO 

 
INTRODUÇÃO: O manejo eficaz da dor em pacientes pediátricos é fundamental para 
aliviar o desconforto imediato e evitar efeitos psicológicos adversos a longo prazo. A 
combinação de terapias farmacológicas e não farmacológicas é recomendada, 
promovendo uma abordagem abrangente e menos invasiva. OBJETIVOS: 
Sistematizar evidências sobre a eficácia de estratégias multimodais não 
farmacológicas, como distração, acupuntura e musicoterapia no manejo da dor 
pediátrica. METODOLOGIA: Revisão sistemática pelas diretrizes PRISMA. Critérios 
de inclusão: estudos dos últimos dez anos que avaliaram intervenções não 
farmacológicas em dor pediátrica em ambientes clínicos. Bases de dados: PubMed, 
Scopus e Web of Science. Descritores: "dor pediátrica", "intervenções multimodais" e 
"manejo da dor". Após seleção e revisão detalhada, 8 estudos foram selecionados 
com base em sua relevância e qualidade, avaliada pelo critério STROBE. 
RESULTADOS: Houveram resultados consistentes no uso de estratégias não 
farmacológicas para reduzir a dor e ansiedade em procedimentos médicos invasivos. 
Musicoterapia e terapia de jogo foram particularmente eficazes, com redução 
significativa na dor aguda. A acupuntura foi efetiva em casos de dor crônica, como 
enxaquecas e dor abdominal. A colaboração multidisciplinar facilitou a implementação 
dessas técnicas e reduziu a dependência de medicamentos analgésicos, 
particularmente opióides. Houve forte correlação entre aplicação de técnicas 
multimodais e redução na percepção dolorosa, bem como melhorias na cooperação 
durante procedimentos e satisfação dos pacientes e familiares. CONCLUSÃO: Há 
confirmação que estratégias não farmacológicas, integradas de forma multidisciplinar, 
são eficazes no manejo da dor pediátrica, sendo trivial uma maior implementação 
destas práticas como parte integrante das práticas padronizadas em pediatria. 
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RESUMO 

 
INTRODUÇÃO: A hemorragia intracraniana é caracterizada por sangramento 
intracraniano, podendo ter como etiologia trauma ou condições médicas subjacentes. 
Desse modo, essa afecção está relacionada a forma mais grave de acidente vascular 
cerebral, podendo causar danos neurológicos significativos. OBJETIVO: Analisar o 
perfil epidemiológico dos óbitos por hemorragia intracraniana no Piauí nos últimos 
cinco anos. MÉTODOS: Pesquisa epidemiológica de caráter quantitativo, realizada 
por meio da base de dados do DATASUS. Os dados foram selecionados do campo 
Morbidade hospitalar do SUS (SIH/SUS), a partir das seguintes variáveis: Município, 
Sexo, Faixa etária, entre 2019 e 2023. RESULTADOS: Nos últimos cinco anos, 524 
óbitos por hemorragia intracraniana foram registrados no Piauí, com 24,43% dos 
casos ocorrendo entre residentes da capital, Teresina. Em relação ao sexo, 55,44% 
eram do sexo feminino, enquanto 44,56% eram do sexo masculino. Quanto à faixa 
etária dos óbitos registrados, destaca-se o grupo de 50 a 59 anos, representando 
22,14% do total, seguido pelo grupo de 60 a 69 anos, com 19,85%. Por outro lado, 
houve apenas um caso (0,2%) registrado naqueles entre 5 e 9 anos, indicando uma 
menor prevalência nessa faixa. CONCLUSÃO: Portanto, revelou-se uma significativa 
mortalidade associada à hemorragia intracraniana no Piauí, com uma predominância 
de casos em Teresina, associado a distribuição demográfica. Ademais, observou-se 
um arranjo equilibrado entre os sexos, com uma população idosa apresentando maior 
prevalência de óbitos. Dessa forma, são urgentes medidas preventivas e intervenções 
eficazes, a fim  de reduzir o impacto da hemorragia intracraniana na população do 
Piauí. 
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RESUMO 

 
INTRODUÇÃO: Os sintomas relacionados ao trato digestivo representam uma queixa 
frequente, dentre eles a dispepsia, a qual é definida como a presença de dor 
epigástrica, ardor epigástrico, plenitude pós prandial e saciedade precoce, na 
ausência de doença estrutural ou metabólica. Pode ser investigada com ajuda da 
Endoscopia Digestiva Alta (EDA), tornando possível um melhor entendimento do 
quadro clínico. OBJETIVO: Identificar os principais achados na EDA em portadores 
de dispepsia. MÉTODO: Revisão sistemática realizada através de pesquisas e artigos 
coletados nas bases PubMed, BVS, Scielo e Google Acadêmico, com os descritores 
"Dyspepsia", "Digestive Endoscopy", "Endoscopic Findings", "Dyspeptic Symptoms" 
fazendo uso dos operadores booleanos “and”, “or”. Incluídos artigos originais 
publicados entre 2018-2023, relacionados com a temática, e excluídos estudos 
duplicados e indisponíveis. RESULTADO: A EDA é recomendada em pacientes com 
≥ 60 anos ou com síndrome consumptiva, síndrome obstrutiva ou sinais de 
hemorragia digestiva, associada a biópsias gástricas e duodenais. Diante dos 
estudos, houve uma alta prevalência de alterações em EDA nos pacientes com 
dispepsia, sendo a gastrite enantematosa e/ou erosiva o principal achado gástrico. 
Observou-se aumento em incidência de patologia duodenal, apresentando 
inflamação/duodenite leve, duodenite crônica e doença celíaca, além de associação 
nítida entre H. pylori e eosinofilia duodenal. Reconhecer o H. pylori e as alterações 
endoscópicas mostrou-se positivo possibilitando erradicação precoce,  espelhando 
taxas efetivas da melhora da dor epigástrica e queimação. CONCLUSÃO: A revisão 
de literatura  evidenciou a importância da realização da EDA em portadores de 
sintomas dispépticos, com objetivo de identificar e prevenir maiores complicações.   
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RESUMO 

 
INTRODUÇÃO: A asma é uma condição inflamatória crônica das vias aéreas que 
afeta crianças em todo o Brasil, exigindo uma gestão cuidadosa. A incorporação de 
um estilo de vida saudável no tratamento pode oferecer benefícios significativos. 
OBJETIVOS: Examinar sistematicamente o impacto de um estilo de vida saudável, 
focando em alimentação adequada, atividade física regular e controle ambiental na 
asma pediátrica. METODOLOGIA: Conduzimos uma revisão sistemática conforme as 
diretrizes PRISMA, selecionando artigos publicados nos últimos cinco anos nas bases 
de dados MEDLINE, Scopus e SciELO. Os descritores incluíram "asma", "criança", 
"tratamento", "estilo de vida", "alimentação", "atividade física" e "controle ambiental”. 
Nove estudos foram considerados adequados e incluídos após uma avaliação 
criteriosa de sua relevância e metodologia através do critério STROBE. 
RESULTADOS: A atividade física regular, mesmo leve a moderada, melhora a função 
cardiopulmonar e reduz sintomas de asma e broncoconstrição induzida pelo exercício. 
Dietas ricas em frutas, vegetais, fibras e ômega-3 reduzem a inflamação das vias 
aéreas, enquanto gorduras saturadas e ômega-6 estão associadas a um pior controle. 
Um estilo de vida combinando nutrição e exercício físico regular reduz o risco de 
exacerbações asmáticas, especialmente as virais. Além disso, intervenções 
ambientais, como a redução de alérgenos domésticos, complementam esses 
benefícios. CONCLUSÃO: Adotar um estilo de vida saudável, com atividade física 
regular e dieta nutritiva, é essencial no manejo da asma em crianças, proporcionando 
uma melhor qualidade de vida e reduzindo a dependência de medicações. Estratégias 
integradas que abordem aspectos físicos, nutricionais e ambientais são fundamentais 
no tratamento da asma pediátrica. 
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RESUMO 

 
INTRODUÇÃO: Os transtornos do sono em crianças representam um desafio 
significativo para a saúde infantil e bem-estar familiar, afetando o sono e o 
funcionamento emocional e cognitivo. Apresentam prevalência considerável na 
infância e implicam profundamente na qualidade de vida das crianças afetadas, 
destacando-se a importância de estratégias eficazes de manejo. OBJETIVOS: 
Analisar os principais transtornos do sono em crianças, examinando opções 
terapêuticas e discutindo o papel das intervenções não farmacológicas e da 
abordagem multidisciplinar no tratamento desses distúrbios. METODOLOGIA: 
Realizamos uma revisão sistemática seguindo as diretrizes PRISMA e avaliamos a 
qualidade dos estudos selecionados usando a ferramenta STROBE, com 11 estudos 
elegidos ao final. Pesquisamos estudos publicados nos últimos cinco anos sobre 
transtornos do sono em crianças nas bases de dados Scopus, Scielo e PubMed, 
utilizando os descritores "Transtornos do sono"; "Crianças"; "Insônia".  
RESULTADOS: Foram identificados vários transtornos do sono, como insônia, 
parassonias e distúrbios de sono-vigília. As opções de tratamento incluíram 
medicamentos e abordagens como higiene do sono e horários consistentes de sono. 
A abordagem multidisciplinar com profissionais de saúde mental, pediatria e 
terapeutas do sono foi essencial para o tratamento eficaz desses problemas. As 
estratégias não medicamentosas são preferíveis, porém sua implementação pode ser 
desafiadora. CONCLUSÃO: O tratamento dos transtornos do sono em crianças 
apresenta desafios significativos, desde as limitações das terapias farmacológicas até 
as dificuldades na implementação de estratégias não farmacológicas. Abordagens 
multidisciplinares são fundamentais para melhorar a eficácia do tratamento e garantir 
melhores resultados a longo prazo para as crianças e suas famílias. 
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RESUMO 

 
INTRODUÇÃO: Embora a dengue tenha sido erradicada no século XX, ainda 
representa um problema de saúde pública, podendo evoluir com sinais de alarme e 
gravidade sendo necessária internação. OBJETIVOS: Identificar a prevalência e o 
perfil epidemiológico da dengue na capital Teresina entre 2018 a 2023. MÉTODOS: 
Trata-se de um estudo epidemiológico, do tipo descritivo e retrospectivo, realizado na 
plataforma DATASUS, que reúne dados do Ministério da Saúde/SVSA - Sistema de 
Informação de Agravos de Notificação - Sinan Net, no qual foram selecionados como 
variáveis do estudo: o ano, Teresina, dengue, raça, escolaridade, sexo e faixa etária. 
RESULTADOS: Em 2018 a prevalência foi de 3,81%, em 2019 com 15,31%, 2020 
(3,43%), 2021 (4,23%), 2022 (57,19%) e 2023 (16%), uma queda de 72,32% de 2019 
para 2021, período da pandemia COVID-19. Houve uma predominância da população 
com ensino médio completo (33,86%), ensino superior completo(13,36%), ensino 
médio incompleto (12,41%) e em menor os analfabetos (1,44%), juntamente à faixa 
etária dos 20 aos 39 anos (42,02%), seguida dos 40 aos 59 anos, com 21,23%, sendo 
a menor porcentagem para a faixa dos 80 anos ou mais (0,88%). Houve predomínio 
do sexofeminino, com 55,13%, contra 44,87 do sexo masculino, pacientes da raça 
parda (88,29%), seguida da branca (6,21%) e a menor prevalência foi entre os 
indígenas (0,4%).  CONCLUSÃO: Portanto, a prevalência da dengue em Teresina– 
PI foi maior no ano de 2022, atingindo, predominantemente, pessoas com 
escolaridade boa e/ou razoável, dos 20 aos 39 anos, do sexo feminino e parda. 
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RESUMO 

 
INTRODUÇÃO: A Ludoterapia usa brincadeiras durante o cuidado com a saúde 
mental da criança para que ela se expresse. Crianças têm seus relacionamentos 
afetados negativamente por transtornos mentais, dentre os quais destacam-se 
transtornos de humor como depressão e ansiedade. Assim, a ludoterapia é uma 
ferramenta no auxílio de crianças com transtornos de humor. OBJETIVO: 
Demonstrar o papel da ludoterapia nos transtornos de humor em crianças. 
MÉTODOS: O estudo trata-se de uma revisão integrativa de literatura norteada pela 
questão “Qual o papel da ludoterapia nos transtornos de humor em crianças?”. 
Realizou-se uma busca nas plataformas Scientific Electronic Library Online 
(SciELO), Literatura Latino-Americana em Ciências da Saúde (LILACS) e PubMed 
com os descritores: “Child” AND “Mood disorders” AND “Play therapy” em inglês, 
português, espanhol e francês, excluindo estudos que não se adequam à revisão 
por meio do protocolo PRISMA. RESULTADOS: Foram encontrados 29 artigos, dos 
quais 25 foram excluídos. Os ludoterapeutas estruturam a terapia no 
relacionamento com a criança, tornando o ambiente da ludoterapia um espaço para 
a criança se expressar revelando suas experiências. Crianças diagnosticadas com 
Transtornos Disruptivos da Desregulação do Humor,  limitavam-se ao brincar 
apresentando transição abrupta entre estados afetivos, como agressividade e 
ansiedade. Paralelamente, plataformas de tratamento baseadas em aplicativos são 
uma opção atraente para crianças com dificuldades sociais. CONCLUSÃO: A 
ludoterapia permite entender as expressões afetivas das crianças, sendo adaptada 
para o meio eletrônico com aplicativos baseados na dinâmica de jogos. Portanto, 
essa é uma abordagem terapêutica válida nos cuidados de crianças com 
transtornos de humor. 
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RESUMO 
 
INTRODUÇÃO: A bronquiectasia consiste na dilatação permanente dos brônquios, 
causada por infecções recorrentes, fibrose cística e condições genéticas, por 
exemplo. Dessa forma, manifesta-se clinicamente com tosse crônica e produtiva, 
acompanhada por dispneia e febre, ocasionalmente. OBJETIVO: Analisar o perfil 
epidemiológico dos óbitos por bronquiectasia na região Nordeste nos últimos cinco 
anos.  MÉTODOS: Estudo epidemiológico com abordagem quantitativa, realizado por 
meio da base de dados do DATASUS. Os dados foram selecionados do campo 
Morbidade hospitalar do SUS (SIH/SUS), a partir das seguintes variáveis: Região, 
Unidade de Federação e Faixa etária, no período de 2019 a 2023.  RESULTADOS: 
Durante o período analisado, foram registrados 88 óbitos por bronquiectasia na região 
Nordeste do Brasil, representando 46,8% de todas as mortes relacionadas à condição 
em todo o país, configurando-se como a região mais afetada. Entre os estados 
nordestinos, o Ceará se destacou com 47,7% dos óbitos da região, enquanto Alagoas 
registrou a menor prevalência, com 1,14%. No que diz respeito à idade, o grupo de 60 
a 69 anos foi o mais prevalente, representando 21,59%, seguido pelo grupo de 70 a 
79 anos, com 19,32%.  CONCLUSÃO: Portanto, na região Nordeste do Brasil, há uma 
proporção significativa de óbitos em relação ao restante do país, com destaque ao 
estado do Ceará e à população idosa. Desse modo, a bronquiectasia pode ter um 
impacto significativo na qualidade de vida do paciente, exigindo um manejo e 
tratamento adequados, em especial na população com maior prevalente. 
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RESUMO 
 
INTRODUÇÃO: À medida que a legalização da cannabis se torna mais normativa, é 
importante compreender a sua influência no cérebro em desenvolvimento, incluindo 
potenciais efeitos nocivos, como atenção, funções executivas, desempenho 
psicomotor, memória episódica, memória de trabalho, fluência e aprendizagem verbal. 
OBJETIVOS: Relacionar o uso de Cannabis com desfechos na memória dos usuários. 
MÉTODOS: Trata-se de uma revisão integrativa, sendo realizada uma busca na base 
de dados Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), usando como pergunta norteadora 
“Quais os efeitos do uso da Cannabis na memória?”. Foram aplicados os distratores 
“Cannabis” e “Memória” e excluídas outras revisões, textos incompletos e artigos 
anteriores ao ano de 2019. RESULTADOS: O uso crônico de cannabis foi associado 
a reduções na atenção, memória de trabalho, inibição cognitiva e memória de longo 
prazo. Além disso, notou-se que o uso frequente de maconha durante a juventude 
pareceu estar ligado à piora do desempenho cognitivo, uma vez que o cérebro pode 
ser exclusivamente sensível à exposição frequente à maconha, alterando sua 
neuroplasticidade. Em última análise foi observado que o sexo masculino tem maior 
prejuízo na memória episódica em comparação com o sexo feminino.  Entretanto há 
resultados variados acerca das conclusões sobre os efeitos dessa substância na 
memória, necessitando de mais investigações, além disso, há controvérsias em 
relação aos malefícios e benefícios entre diferentes grupos, a exemplo de pessoas 
HIV positivo. CONCLUSÃO: Conclui-se que o uso de cannabis promove 
neuroadaptações nos circuitos de memória e modulações no sistema 
endocanabinóide, sendo idade um fator preditor negativo para desfechos 
neurocognitivos prejudiciais.  
 
Palavras-chave: Cannabis; memória; cognição 
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RESUMO 
 
INTRODUÇÃO: A síndrome do intestino irritável consiste em uma série de sintomas 
que cursam com dor abdominal e distúrbios no intestino. Ademais, essa patologia 
pode estar associada ao estresse e questões psicológicas, como baixa qualidade de 
vida e ansiedade. OBJETIVOS: Analisar as produções científicas sobre o impacto da 
ansiedade na síndrome do intestino irritável. MÉTODOS: Trata-se de uma revisão 
sistemática da literatura, realizada no período de março a abril de 2024, nas bases de 
dados Medical Literature Analysis and Retrievel System Online e Literatura Latino-
Americana e do Caribe em Ciências da Saúde via Biblioteca virtual de saúde, 
utilizando a estratégia de busca (Ansiedade) AND (Síndrome do intestino irritável). 
Foram incluídos artigos publicados entre 2019 e abril de 2024, nos idiomas inglês, 
espanhol e português, obtendo o resultado de 141 artigos. Foram excluídos artigos 
duplicados (1) e que não atendiam ao objetivo da pesquisa (74), restando 66 artigos. 
RESULTADOS: Os artigos finais foram divididos nas categorias: Ferramentas 
avaliativas e índices sociodemográficos; Manifestações clínicas e Abordagens 
terapêuticas e farmacológicas. As evidências científicas, majoritariamente, utilizaram 
os Critérios de Roma III e IV e a Escala Hospitalar de Ansiedade e Depressão, 
associando escolaridade, status socioeconômico, estresse e qualidade de vida com a 
prevalência da ansiedade na síndrome do intestino irritável. CONCLUSÃO: A 
ansiedade está fortemente associada às manifestações da síndrome do intestino 
irritável, gerando prejuízos físicos e psicológicos ao indivíduo. Portanto, mostra-se 
necessário o domínio e aprendizado adequados por parte das equipes 
multiprofissionais no manejo psicoterapêutico desses indivíduos. 
 
Palavras-chave: “Impacto”; “Ansiedade”; “Síndrome do intestino irritável”. 
 
1.Graduação em medicina; Centro Universitário Uninovafapi; Teresina; 
elismariagoncalves@icloud.com 
2. Graduação em medicina; Centro Universitário Uninovafapi;Teresina; 
guilhermesousaborges2002@outook.com 
3. Graduação em medicina; Centro Universitário Uninovafapi; Teresina; 
ggeorge2002@hotmail.com;  
4. Graduação em medicina; Centro Universitário Uninovafapi; Teresina; 
marinagoncalves.o96@gmail.com;  
5. Graduação em medicina; Centro Universitário Uninovafapi; Teresina; 
olivia.vasconcelosms@gmail.com;  

mailto:elismariagoncalves@icloud.com
mailto:guilhermesousaborges2002@outook.com
mailto:ggeorge2002@hotmail.com
mailto:marinagoncalves.o96@gmail.com
mailto:olivia.vasconcelosms@gmail.com


 

 

57 

6. Graduação em medicina; Hospital Universitário do Piauí; Teresina; 
getulioliveira94@gmail.com;  
7. Centro Universitário Uninovafapi  
 

REFERÊNCIAS 
 
 
ASHRAF, M. U. et al. A Study to Evaluate the Effectiveness of “Mindfulness-Based 
Stress Reduction Therapy(MBSRT)” in Reducing Symptom Severity and Improving 
Quality of Life in Patients Suffering From Irritable Bowel Syndrome. J Clin 
Gastroenterol, p. 945–950, 2023. 
  
BLACK, C. J. et al. Novel Symptom Subgroups in Individuals With Irritable Bowel 
Syndrome Predict Disease Impact and Burden. Clin Gastroenterol Hepatol, p. 386-
396.e10, 2024. 
  
CHAN, M. M. H.; ZARATE-LOPEZ, N.; MARTIN, L. Group education on the low 
FODMAP diet improves gastrointestinal symptoms but neither anxiety or depression 
in irritable bowel syndrome. J Hum Nutr Diet, p. 425–434, 2022. 
  
GOODOORY, V. C. et al. Factors associated with lower disease-specific and generic 
health-related quality of life in Rome IV irritable bowel syndrome. Aliment Pharmacol 
Ther, p. 323–334, 2023. 
  
M H, S. et al. Economic living standard and abdominal pain mediate the association 
between functional gastrointestinal disorders and depression or anxiety. 
Neurogastroenterol Motil, p. e14465–e14465, 2023. 
  
MIDENDJORD, I. et al. Cumulative Effect of Psychological Alterations on 
Gastrointestinal Symptom Severity in Irritable Bowel Syndrome. Am J Gastroenterol, 
p. 769–779, 2021. 
  
PRIEGO-PARRA, B. A. et al. Association of adverse childhood experiences with 
irritable bowel syndrome in Mexican adults: A cross-sectional study. 
Neurogastroenterol Motil, p. e14743–e14743, 2024. 
 

ASPECTOS CLÍNICOS E CIRÚRGICOS DA OBSTRUÇÃO DUODENAL EM 
INDIVÍDUOS COM SÍNDROME DE DOWN 

 
Elis Maria Gonçalves Oliveira 

Cristina Calmon de Araújo Mascarenhas 
George Vinícius Lima da Silva 

Marina Gonçalves Oliveira 
Olívia Vasconcelos Melo Soares 
Getúlio Pereira de Oliveira Neto 

mailto:getulioliveira94@gmail.com


 

 

58 

Fernanda Cláudia Miranda Amorim 
 

RESUMO 
 
INTRODUÇÃO: A obstrução duodenal frequentemente associa-se com anomalias, 
como defeitos cardíacos e trissomia 21. Essas condições podem alterar o manejo e 
tratamento dessa patologia. OBJETIVO: Analisar a literatura científica sobre os 
aspectos clínicos e cirúrgicos da obstrução duodenal em indivíduos com síndrome de 
Down. MÉTODOS: Trata-se de uma revisão sistemática da literatura, realizada no 
período de março a abril de 2024, nas bases de dado Medical Literature Analysis and 
Retrievel System Online e Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da 
Saúde via Biblioteca virtual de saúde, utilizando a estratégia de busca (Down 
syndrome) OR (Trisomy 21) AND (Duodenal obstruction). Foram incluídos artigos 
publicados entre 2016 a 2024, nos idiomas inglês, espanhol e português, obtendo o 
resultado de 29 artigos. Sucedeu-se a exclusão de artigos duplicados (0) e que não 
atendiam aos objetivos da pesquisa (11), restando 18 artigos que compuseram a 
amostra final. RESULTADOS: Os artigos finais foram divididos nas categorias: 
Prevalência e aspectos da obstrução duodenal em indivíduos com trissomia 21; 
Exames de imagem no diagnóstico e Principais intervenções utilizadas. As evidências 
científicas, majoritariamente, foram hospitalares, com pacientes pediátricos, sendo 
que o tratamento e as taxas de mortalidade não se diferenciaram de indivíduos sem 
anomalias. Ademais, foi evidenciada a importância do manejo pré e pós-natal em 
indivíduos com presença do “sinal de dupla bolha” em exames radiográficos. 
CONCLUSÃO: A trissomia 21 está relacionada com a incidência de obstrução 
duodenal. Portanto, é imprescindível um pré e pós-natal efetivos como forma de 
auxiliar no diagnóstico e tratamento desses indivíduos. 
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RESUMO 

 
INTRODUÇÃO: A alopecia areata é uma doença inflamatória, autoimune, que provoca 
queda capilar e pode gerar prejuízos psicossociais nos indivíduos. Atualmente, tem 
sido explorado o uso de inibidores de janus quinase como modalidade terapêutica 
para alopecia areata, tendo apresentado bons desfechos nesses pacientes. 
OBJETIVOS: Analisar as produções científicas sobre inibidores de janus quinase 
como nova abordagem terapêutica na alopecia areata. MÉTODOS: Trata-se de uma 
revisão sistemática da literatura, realizada no período de março a abril de 2024, nas 
bases de dados Medical Literature Analysis and Retrievel System Online e Literatura 
Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde via Biblioteca virtual de saúde, 
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utilizando a estratégia de busca (Inibidores de jak) AND (Alopecia areata). Foram 
incluídos artigos publicados entre 2019 e abril de 2024, nos idiomas inglês, espanhol 
e português, obtendo o resultado de 135 artigos. Foram excluídos artigos duplicados 
(1) e que não atendiam ao objetivo da pesquisa (108), restando 26 artigos. 
RESULTADOS: Os artigos finais foram divididos nas seguintes categorias: 
Ferramentas avaliativas; Resultados terapêuticos e Complicações e efeitos adversos. 
As evidências científicas, majoritariamente, foram realizadas em pacientes acima de 
12 anos, utilizaram a escala Severity of Alopecia Tool e mostraram bons resultados, 
apesar de seus efeitos adversos, quando presentes, como infecções, cefaleia e 
alterações laboratoriais. CONCLUSÃO: O uso de inibidores de janus quinase para 
alopecia areata tem evidenciado desfechos positivos e boa segurança e tolerabilidade 
entre os pacientes. 
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DENGUE NO PIAUÍ: PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DOS CASOS NOTIFICADOS, 
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RESUMO 

 
INTRODUÇÃO: A dengue é uma doença febril, aguda, sistêmica, causada pelo vírus 
da família Flaviviridae. No Brasil, ocorre de forma endêmica, intercalando com a 
ocorrência de epidemias. Tem uma incidência relevante no estado do Piauí.  
OBJETIVO:  Analisar a variação de incidência da dengue no Piauí, no período de 
2015 a abril de 2024.  
METODOLOGIA: Estudo epidemiológico descritivo, com dados do Sistema de 
Informação de Agravos de Notificações coletados na plataforma TabNet/DATASUS. 
Variáveis utilizadas: ano notificação, mês notificação, critério de confirmação 
laboratorial, clínico-epidemiológico e ignorados/branco, hospitalização e óbito pelo 
agravo notificado.  
RESULTADOS: No período analisado foram notificados 78.926 casos de Dengue no 
Piauí, destes, 15% foram confirmados mediante critérios laboratoriais, 66,6% por 
critérios clínico-epidemiológicos e 15,4% ignorados/branco. Em 7,82% dos casos 
notificados ocorreram hospitalizações e a taxa letalidade pelo agravo notificado foi de 
0,046%. Em 2022, registrou-se a maior taxa de incidência anual de casos notificados 
(996,06/100.000), seguido do ano de 2019 (245,2/100.000). A maior variação anual 
positiva ocorreu de 2021 para 2022 (695,2%). Paralelamente, as maiores taxas de 
incidência trimestral (1º trimestre) foram dos anos de 2022 (185/100.000) e 2024 
(156,18/100.000). A variação trimestral positiva mais significativa ocorreu de 2021 
para 2022 (1410%) e de 2023 para 2024 (114,5%).  
CONCLUSÃO: Conclui-se que há um descontrole persistente e preocupante, que 
inclui um aumento recente na taxa de incidência de casos notificados, nos últimos dez 
anos no Piauí, possivelmente associados ao período chuvoso do estado, à redução 
das mobilizações para o controle desta doença e à circulação de diferentes sorotipos 
do vírus.  
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RESUMO 

 
INTRODUÇÃO: A Hiperidrose Primária (HP) é uma condição dermatológica crônica 
que se manifesta pela produção excessiva e desproporcional de suor, indo além das 
necessidades fisiológicas de termorregulação orgânicas. Embora possua tratamentos 
disponíveis, como a aplicação de antitranspirantes tópicos, anticolinérgicos orais e 
procedimentos cirúrgicos, estes possuem efeitos adversos comuns, limitações e 
inconvenientes. OBJETIVOS: Apresentar a toxina botulínica (TBX) como opção 
terapêutica eficaz para HP. METODOLOGIA: Foi realizada uma revisão sistemática 
nas bases de dados indexadas a Biblioteca Virtual da Saúde, sendo selecionados 
trabalhos publicados no período de 2019 a 2024, que abordassem a aplicação de TBX 
em pacientes com HP utilizando a Escala de Gravidade da Doença de Hiperidrose 
(HDSS) e Índice de Qualidade de Vida em Dermatologia (DLQI). RESULTADOS: 
Foram selecionados 14 artigos com total de 537 pacientes. Utilizando a injeção 
intradérmica da TBX, o efeito foi constatado na grande maioria dos pacientes: 86% 
obtiveram diminuição das manifestações da doença traduzida pela diminuição da 
pontuação na HDSS, que varia de 1 (a sudorese é imperceptível e nunca interfere nas 
atividades diárias) a 4 (a sudorese é intolerável) e o questionário DLQI, cuja pontuação 
máxima (30) revela grande prejuízo psicossocial. Doses de manutenção foram 
progressivamente aplicadas em intervalos maiores, cujo efeito inicial terapêutico teve 
média de 6 a 8 meses, enquanto os finais de 10 a 12 meses. A principal desvantagem 
é dor durante a aplicação. CONSIDERAÇÕES FINAIS: TBX é uma alternativa 
terapêutica eficaz e segura capaz de melhorar as relações sociais e a qualidade de 
vida dos portadores de HP. 
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RESUMO 
 
INTRODUÇÃO: A intoxicação por medicamentos é decorrente da utilização da dose 
além daquela recomendada. Esse cenário representa um problema de saúde pública 
no Brasil e atinge boa parte da população idosa, especialmente pela maior 
susceptibilidade dessa faixa etária. OBJETIVO: Avaliar a incidência de intoxicação 
por medicamentos em idosos no Brasil e a evolução do desfecho. METODOLOGIA: 
Trata-se de um estudo epidemiológico descritivo, realizado no período de janeiro de 
2013 a dezembro de 2022, relativo à intoxicação medicamentos em pessoas da 
terceira idade, com base em informações adquiridas no Departamento de Informática 
do Sistema Único de Saúde (DATASUS). Foram analisados os seguintes parâmetros: 
sexo, região de notificação e evolução da intoxicação. RESULTADOS: Das 9.740 
notificações levantadas no país, a maioria foi do sexo feminino com 7.158 (73,49%). 
Houve maior prevalência na região Sudeste 5.316 (54,57%), seguida pela região Sul 
com 2.482 (25,48 %). A respeito da evolução da intoxicação foi observado que 7.445 
(76,43%) apresentaram cura sem sequela, seguida por óbito por intoxicação exógena 
com 248 (2,54%) e perda de seguimento com 205 (2,10%). CONCLUSÃO: Portanto, 
diante dos resultados analisados, compreende-se que a parcela idosa feminina é 
predominante em relação ao número de casos de intoxicação por medicamentos. 
Ademais, verificou-se o número expressivo de casos tentativas de autoextermínio, o 
que aponta para a gravidade e a relevância dessa problemática.  
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RESUMO 
 
Introdução: A telemedicina melhora o acesso a cuidados de qualidade em todo o 
país, particularmente nos locais definidos como desertos médicos. Objetivos: 
Demonstrar o funcionamento e o número de atendimentos do Programa Piauí Digital, 
no Hospital Regional Chagas Rodrigues (H.R.C.R), Piripiri-PI. Métodos: Esse estudo 
tem caráter descritivo, documental e abordagem quantitativa, cujos dados foram 
obtidos através de consultas a relatóriospúblicos disponibilizados pela direção do 
hospital. Resultados: O serviço de telemedicina foi implantado no mês de maio de 
2023. O fluxo do atendimento possui 4 etapas, que se inicia com o cadastro do 
paciente na recepção. Já a segunda consiste na classificação risco baseado no 
Protocolo de Manchester. O paciente classificado com pulseira verde ou azulserá 
encaminhado para a teleconsulta com o clínico geral. Foram realizadas nos meses de 
maio a setembro de 2023 no Ambulatório um total de 2.486 consultas. Nas quais 1.949 
foram presenciais (78,4%) e 537 foram por telemedicina (21,6%). Sendo distribuídas 
por meses os números das teleconsultas: maio (156), junho (168), julho (134), agosto 
(46) e setembro (33). Observa-se nos apresentados um declínio no número de 
atendimento nos meses de agosto e setembro de 2023, associada pela direção do 
hospital, a problemas de acesso ao sistema de consultas. Conclusão: O Programa 
Piauí Digital facilitou o atendimento médico, diminuindo o tempo de espera, 
promovendo a resolutividade. 
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RESUMO 

 
INTRODUÇÃO: As injúrias externas não intencionais são a principal causa de 
morbimortalidade em crianças e adolescentes. Por sua alta incidência e custos 
hospitalares constituem um importante problema de saúde pública. OBJETIVO: 
Identificar o perfil epidemiológico das crianças e adolescentes hospitalizados por 
acidentes provocados por causas externas no estado do Piauí, relacionando a faixa 
etária e o tipo de injúria mais incidentes com os custos das internações. 
METODOLOGIA: Trata-se de estudo transversal e retrospectivo, com abordagem 
quantitativa baseada na análise dos dados fornecidos pelo Sistema de Informações 
Hospitalares do Sistema Único de Saúde (SIH/SUS) referentes ao período de 2019 a 
2023 no Piauí. Foram analisadas as variáveis: sexo, raça, faixa etária, tipos de injúrias, 
média do tempo de internação e custo destas internações. RESULTADOS: Houve 
predomínio do sexo masculino dentre o número de internados totalizando 16.344 
indivíduos (74,37%), e maior incidência na faixa etária entre 15 e 19 anos, com 8.493 
internados (38,64%) predominando indivíduos da raça parda 10.453 (47,53%). A 
injúria por causa externa mais prevalente é a queda com 9.911 (45,10%) indivíduos 
internados no Piauí no lapso temporal de 2019 a 2023. Em seguida, tem-se os 
acidentes de moto com 3.769 (17,15%), sendo responsável pela maior média de 
internação (12,7 dias) e maior valor dispensado com as internações (R$ 4.611.579,66) 
(26,77%). CONCLUSÃO: Os resultados obtidos revelam a necessidade de criação de 
políticas públicas que estabeleçam estratégias de controle e prevenção destes 
acidentes que exercem impacto tanto social quanto econômico no estado do Piauí. 
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RESUMO 
 
INTRODUÇÃO: O Herpes Zoster é causado pela reativação, na idade adulta ou em 
pessoas com comprometimento imunológico, do vírus varicela-zóster (VVZ) latente. É 
capaz de infectar gânglios sensoriais e gerar erupção vesicular unilateral e dolorosa, 
além de uma possível nevralgia. OBJETIVOS: Analisar o perfil epidemiológico dos 
casos de Herpes Zoster na região Nordeste e no Brasil, evidenciando a evolução no 
Piauí de 2014 a 2023. MÉTODOS: Estudo epidemiológico ecológico com dados do 
Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS). O software 
Python 3.11.7, através de Regressão Linear Simples, gerou uma análise estatística 
comparativa das variáveis das internações, taxas de óbito e letalidade do Piauí com 
Nordeste e Brasil, para cada 100.000 habitantes, entre 2014 e 2023. RESULTADOS: 
De 2020 a 2023, a incidência, a taxa de óbitos e letalidade do Piauí aumentaram em 
relação à região nordeste e ao Brasil. De 2014 a 2023, a variação percentual da 
incidência de internações, taxa de óbitos e letalidade do Piauí foi de, respectivamente, 
+234,34%, +779,84% e +163,15%. Realizada a regressão linear simples dos dados 
do estado, observou-se que a taxa de internações está aumentando em 0,30 
internações por ano (Y=0,3047*X-613,0767), a taxa de óbitos (Y=0,043*X-86,6207) 
crescendo em 0,04 óbitos por ano e a taxa de letalidade crescendo 0,75% por ano 
(Y=0,7456*X-1497,2958).   CONCLUSÃO: O Piauí diverge da tendência brasileira e 
nordestina, apresentando aumento de internações, taxa de óbitos e letalidade por 
herpes zoster. A potencial gravidade dessa doença demonstra a importância da 
vacinação, ainda indisponível pelo Sistema Único de Saúde.  
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RESUMO 

 
Introdução: O tabagismo é reconhecido como uma doença crônica devido à 
dependência da nicotina, presente nos produtos à base de tabaco, e está incluído na 
Classificação Internacional de Doenças da Organização Mundial da Saúde. A nicotina, 
agindo de forma parassimpática no sistema gastrointestinal, estimula o aumento do 
tônus e da atividade motora intestinal. Este estudo revisa a literatura sobre os 
impactos do tabagismo no sistema gastrointestinal, considerando sua associação com 
diversas doenças crônicas não transmissíveis.  Objetivo: analisar os efeitos do 
tabagismo no sistema gastrointestinal, destacando sua relação com o 
desenvolvimento de doenças crônicas.  Metodologia: A revisão de literatura foi 
conduzida por meio da busca em bases de dados científicas, como PubMed, utilizando 
termos como "smoking", "nicotine" e "AND"gastrointestinal system". Foram incluídos 
estudos e revisões relevantes publicados entre 2017 a 2024, priorizando artigos e 
relatórios de instituições de saúde reconhecidas, como o Instituto Nacional de Câncer 
(INCA). Resultados: Após o estudo das publicações, observou-se que o tabagismo, 
além de reduzir a produção do muco protetor das mucosas, contém substâncias 
irritantes da mesma levando à inflamação e úlceras, como também ressaltam a 
necessidade de uma abordagem multidisciplinar que integre ações de saúde pública 
para mitigar os efeitos prejudiciais do tabagismo e melhorar a saúde dos indivíduos.  
Conclusão: Portanto, considerando a evidência dos estudos revisados, é crucial 
enfatizar a importância da prevenção e cessação do tabagismo como estratégias 
fundamentais para a promoção da saúde gastrointestinal, prevenindo o 
desenvolvimento de doenças crônicas associadas ao tabagismo.  
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RESUMO 

 
INTRODUÇÃO: A asma é uma síndrome inflamatória crônica e heterogênea das vias 
aéreas inferiores. Pacientes asmáticos apresentam sintomas variáveis, podendo 
evoluir oligossintomáticos ou assintomáticos, levando frequentemente à negligência 
no seu seguimento. Assim, diversos fatores precipitantes desencadeiam uma crise, 
com destaque a exposição por vírus Covid-19. OBJETIVO: Este estudo visou 
relacionar os óbitos ocorridos por asma no Brasil com a Covid-19 entre os anos de 
2018 a 2022. MÉTODOS: Trata-se de um levantamento descritivo, retrospectivo e 
quantitativo, realizado através do DataSUS-TabNet referente ao número de óbitos 
devido a asma no Brasil entre 2018 e 2022. Variáveis: ano de óbito, idade, sexo, por 
regiões do Brasil. Os dados foram analisados e tabulados no Microsoft Excel.  
RESULTADOS: Verificou-se um total de 6.610 óbitos registrados no Brasil entre 2018 
e 2022. A população analisada apresentou uma média de óbitos de 1322 óbitos/ano 
e desvio padrão aproximado de 122,275 com máxima em 2020 e mínima em 2018. 
Além disso, a faixa etária mais acometida foi a de 70 a 74 anos com 1.063 e o sexo 
mais prevalente foi o feminino com 4.846. A região com maior mortalidade foi a 
sudeste ao notificar 43,9%, em contraste a 5,2%, da região Norte. CONCLUSÃO: 
Observou-se que o ano de 2020 apresentou um aumento significativo de óbitos 
notificados por asma em relação aos anos supracitados. Tal dado corrobora a 
hipótese de que a pandemia por COVID-19, emergente em 2020, está relacionada 
com o aumento do número absoluto de óbitos por asma em mulheres idosas e 
residentes na região Sudeste, considerado epicentro da pandemia. A restrição 
domiciliar imposta pela pandemia impactou no controle das doenças crônicas, o que 
poderia estar relacionado ao aumento da incidência de óbitos por asma. Porém, são 
necessários mais estudos que possam estabelecer a relação causal da mortalidade 
por asma com a pandemia. 
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RESUMO 
 
INTRODUÇÃO: Os novos anticoagulantes orais (NOACs), como a rivaroxabana, 
apixabana edoxabana e dabigatrana são medicamentos antitrombóticos emergentes 
cada vez mais utilizados na prática clínica para prevenir e tratar distúrbios 
tromboembólicos. OBJETIVOS: Realizar uma análise integrativa dos trabalhos 
publicados sobre os desfechos vasculares associados ao uso de NOACs em 
comparação com os anticoagulantes tradicionais, considerando a prevenção de 
eventos tromboembólicos e sua segurança em termos de risco de sangramento. 
MÉTODOS: Uma busca sistemática foi realizada em bases de dados médicas, 
incluindo PubMed, Embase e Cochrane Library, utilizando termos de pesquisa 
relacionados aos NOACs e desfechos vasculares. Foram incluídos ensaios clínicos 
randomizados, estudos observacionais e meta-análises que comparavam os NOACs 
com a varfarina ou placebo em pacientes com distúrbios tromboembólicos, publicados 
entre 2010 a 2023. RESULTADOS: Nesta investigação foram analisados 10 estudos. 
Estudos clínicos, como o ROCKET-AF e o RE-LY mostraram que os NOACs, incluindo 
dabigatrana, rivaroxabana, apixabana e edoxabana são não inferiores à varfarina na 
prevenção de acidente vascular encefálico, embolia pulmonar e trombose venosa 
profunda, com vantagens em certos grupos de pacientes. Em segurança, os NOACs 
têm taxas menores de sangramento intracraniano e hemorragia gastrointestinal grave, 
embora haja um potencial aumento do risco de sangramento gastrointestinal menor, 
embora isso geralmente não seja clinicamente significativo. CONCLUSÃO: Pode-se 
concluir que os NOACs oferecem eficácia semelhante ou superior à varfarina, com 
perfis de segurança favoráveis e conveniência de uso devido à resposta previsível e 
à não necessidade de monitoramento frequente. Entretanto, é importante monitorar a 
longo prazo o uso desses medicamentos. 
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RESUMO 
 
INTRODUÇÃO: As neoplasias malignas da mama são caracterizadas por um 
crescimento descontrolado de células anormais no tecido mamário. 
OBJETIVO: Objetiva-se estudar as hospitalizações por neoplasias malignas de mama 
no Brasil entre 2013 e 2023. METODOLOGIA: Trata-se de um estudo epidemiológico 
retrospectivo, descritivo e quantitativo que utilizou os dados do Sistema de 
Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS) pertencentes aos casos de Morbidade 
Hospitalar por neoplasias malignas de mama no Brasil entre 2013 e 2023. 
RESULTADOS: Entre 2013 e 2023 houveram 738.056 internações por neoplasias 
malignas da mama, a maioria na região Sudeste com 370.717 (50,23%) casos. O 
caráter eletivo das internações predominou com 483.124 (59,4%) casos, a média de 
permanência foi de 3,4 dias, gerando custo de 1.119.894.462,12 reais em serviços 
hospitalares. O sexo feminino liderou com 730.259 (98,9%) casos. A faixa etária mais 
acometida foi entre 50-59 anos com 204.948 (27,8%) notificações. A raça branca 
liderou com 330.158 (44,7%) notificações. A região Norte é a que tem a maior taxa de 
mortalidade (9,69%) e 60.795 (8,24%) casos resultaram em óbitos, com a região 
Sudeste liderando com 32.386 (53,3%) notificações. CONCLUSÃO: A maioria das 
internações e óbitos ocorreu na região Sudeste e o caráter predominante foi o eletivo. 
A região norte teve o maior índice de mortalidade. Boa parte dos casos ocorreu em 
mulheres, brancas, na faixa etária entre 50-59 anos. Dessa forma, a relevância desse 
estudo se firma na possibilidade de elaboração de políticas públicas para reversão do 
quadro e para redução dos gastos com o sistema de saúde. 
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RESUMO 

 
INTRODUÇÃO: O Acidente Vascular Cerebral Isquêmico Agudo (AVCiA), está entre 
as principais causas de incapacidade e mortalidade no mundo, ainda apresentando 
terapias ineficientes. Ultimamente, é crescente o uso de preparações 
medicamentosas à base de Ginkgo Biloba (EGb), relacionadas a um efeito 
neuroprotetor. Entretanto, o potencial benefício e riscos do Ginkgo Biloba em relação 
a outras modalidades de tratamento em pacientes com AVCiA ainda é controverso. 
OBJETIVOS: Avaliar a segurança e eficácia do EGb em pacientes com AVCiA.  
MÉTODOS: Pesquisou de forma sistemática no PubMed, Embase e Cochrane por 
ensaios clínicos randomizados (ECRs) comparando o Meglumine de Lactona 
Diterpeno de Ginkgo (GDLM) com outras intervenções no AVCiA. Avaliou os 
desfechos eficácia clínica (EC) e eventos adversos de medicamentos (EAM). A 
análise estatística foi realizada pelo software Review Manager. A heterogeneidade foi 
acessada pelo método I². RESULTADOS: Foram incluídos trinta estudos, totalizando 
6.421 pacientes. Dos participantes, 53% receberam derivados de EGb e 47% não 
receberam. A análise combinada demonstrou resultados estatisticamente 
significativos relacionados à eficácia clínica (OR=2.30; IC 95% [2.00-2.65]; p<0.001) 
em direção ao grupo experimental, que recebeu EGb. Não houve diferença 
significativas entre os grupos em eventos adversos de medicamentos (OR=1.01; IC 
95% [0.85-1.19]; p=0.93). Os efeitos adicionais da injeção de GDLM mostrou eficácia 
clínica significativamente maior no grupo experimental (OR=2.21; IC 95% [1.35-3.62]; 
p=0.002). CONCLUSÃO: Avaliando a EC para EGb, o extrato demonstrou benefícios 
significativos, mas sem diferença notável em eventos adversos de medicamentos. Os 
efeitos adicionais de GDLM mostraram eficácia clínica superior estatisticamente 
significativa no grupo experimental. 
 
Palavras-chave: Ginkgo biloba; AVC isquêmico Agudo; Neurologia. 
 

¹ Graduando em Medicina pela Universidade Federal do Piauí. Teresina, Piauí, 
Brasil.    E-mail:estervasconcelos976@ufpi.edu.br 
2 Graduando em Medicina pela Universidade Federal do Piauí. Teresina, Piauí, 
Brasil.    E-mail: ocilio41@gmail.com 
 
3 Graduando em Medicina pela Universidade Federal do Piauí. Teresina, Piauí, 
Brasil.    E-mail: ana.nascimento@ufpi.edu.br 
4 Médico neurologista no Hospital Getúlio Vargas– HGV. Teresina, Piauí, Brasil.  
E-mail: tiberioborges@hotmail.com  

 

mailto:ocilio41@gmail.com
mailto:ana.nascimento@ufpi.edu.br


 

 

82 

REFERÊNCIAS: 
 

LI, Y.; Cui, R.; Fan, F.; Lu, Y.; Ai, Y.; Liu, H.; et al. The Efficacy and Safety of Ischemic 
Stroke Therapies: An Umbrella Review. Front Pharmacol., v. 13, 924747, jul. 2022. 
DOI: 10.3389/fphar.2022.924747. 

YE, W.; Wang, J.; Little, P. J.; Zou, J.; Zheng, Z.; Lu, J.; et al. Anti-atherosclerotic 
effects and molecular targets of ginkgolide B from Ginkgo biloba. Acta Pharm Sin B, 
v. 14, n. 1, p. 1-19, jan. 2024. DOI: 10.1016/j.apsb.2023.09.014. 

ZANG, R.; Ling, F.; Wu, Z.; Sun, J.; Yang, L.; Lv, Z.; et al. Ginkgo biloba extract (EGb-
761) confers neuroprotection against ischemic stroke by augmenting 
autophagic/lysosomal signaling pathway. J Neuroimmunol., v. 382, 578101, set. 
2023. DOI: 10.1016/j.jneuroim.2023.578101. 

 
 
 
 
 
 
  



 

 

83 

MORTALIDADE E INTERNAÇÕES POR NEOPLASIA MALIGNA DO ESÔFAGO 
EM CRIANÇAS MENORES DE 5 ANOS, NO BRASIL (2019-2023) 

 
Letícia Brito Pessoa1 

Emilly Leal Alves dos Reis2 
Juliana Barroso de Carvalho Nunes2 

Marcus Vinicius Costa dos Santos2 
Mariana Araújo Coêlho Saraiva de Sousa2 

Sofia Aguiar Coelho2 
Kayo Henrique Jardel Feitosa Sousa3 

 
RESUMO 

 
INTRODUÇÃO: A neoplasia maligna de esôfago afeta a morfologia e função do órgão, 
resultando em dificuldades na fala, respiração e deglutição, impactando a saúde 
pública. OBJETIVOS: Analisar as taxas de internação e mortalidade por neoplasias 
malignas de esôfago em crianças menores de 5 anos, no Brasil, entre os anos de 
2019 e 2023.  MÉTODOS: Trata-se de um estudo com caráter quantitativo, descritivo 
e transversal, a partir de dados secundários do DATASUS. Foram extraídos dados 
epidemiológicos sobre a taxa de mortalidade, números de internações e regiões mais 
prevalentes no intervalo de 2019-2023. RESULTADOS: No intervalo analisado, foram 
registrados um total de 243 casos de internações por neoplasia maligna do esôfago 
em menores de 5 anos. As regiões Sul e Nordeste apresentaram as maiores taxas de 
internação, com 27,9% e 27,1% respectivamente, seguidas pela região Sudeste 
(23,8%), Centro-Oeste (16,8%) e Norte (4,5%). Em relação à taxa de mortalidade por 
câncer de esôfago nesse grupo etário, no Brasil, foi de 7,82%. A região Sudeste 
registrou a maior taxa (10,34%), seguida pelo Norte (10%). As regiões Nordeste, 
Centro-Oeste e Sul apresentaram menor mortalidade, com 6,06%, 7,32% e 7,35%, 
respectivamente. CONCLUSÕES: Constata-se que, durante o período analisado, o 
câncer de esôfago nas regiões Sul e Nordeste registraram o maior número de 
internações, enquanto o Norte obteve a menor taxa. Quanto à mortalidade, o Sudeste 
foi a região mais afetada, enquanto teve menor índice no Nordeste. Logo, estudos 
epidemiológicos são indispensáveis na formulação de políticas públicas de saúde e 
direcionando estratégias para a detecção precoce. 
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RESUMO 

 
INTRODUÇÃO: A Hanseníase é uma doença crônica e infectocontagiosa que afeta 
os nervos  periféricos, podendo resultar em diversas sequelas, principalmente nos 
grupos de risco:  crianças, idosos e imunossuprimidos. OBJETIVOS: Compreender o 
perfil epidemiológico de pacientes internados em consequência  de sequelas da 
Hanseníase. MÉTODOS: Estudo observacional e ecológico, com dados do Sistema 
de Informações  Hospitalares (SIH) do DATASUS. Foram analisados internações, 
óbitos, caráter de  atendimento, raça, faixa etária e sexo de pacientes internados por 
sequelas da Hanseníase em  todo o país, entre janeiro de 2008 e dezembro de 2023. 
RESULTADOS: Houve 14.337 internações por sequelas de hanseníase em todo o 
Brasil e 116  óbitos (0,81%). A mortalidade foi mais frequente na região Sudeste 
(1,42%; n=44/3.091). Mais  prevalente em pacientes atendidos na urgência (1,32%; 
n=71/5.368) e em mulheres (0,89%; n=  46/5.190). Quanto a raça, foi maior na etnia 
amarela (2,48%; n=3/121), seguida da branca  (1,51%; n=41/2.720) e da parda 
(0,57%; n=40/6.973). Com o avançar da idade, houve piora  progressiva na 
mortalidade: 60-69 anos (0,81%), 70-79 (1,32%) e 80+ (3,43%). Ao longo dos  anos, 
as internações e óbitos apresentaram declínio. CONCLUSÃO: Predominaram 
internações por sequelas de Hanseníase em homens, pardos,  idosos, atendidos 
eletivamente. Com maior mortalidade em mulheres, idosas, residentes do  sudeste, 
de etnia amarela, atendidas em urgência. Assim, observa-se que esta é uma patologia  
de importante prevalência no país, mostrando necessidade de reforçar políticas 
públicas visando  a melhoria da adesão ao tratamento e prevenção de contágios nos 
grupos de risco.  
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RESUMO 
 
INTRODUÇÃO: A meningite é um processo inflamatório nas meninges que envolve o 
sistema nervoso central (SNC), afetando o líquido cefalorraquidiano (LCR), e 
geralmente é causado por infecção, mais comumente causada por vírus ou bactérias, 
mas também pode resultar de infecção por fungos ou parasitas. OBJETIVOS: 
Descrever o perfil epidemiológico dos casos de meningite no Piauí, no período de 
2013 a 2023. MÉTODOS: Estudo epidemiológico, documental, quantitativo e 
retrospectivo dos casos de meningite no estado do Piauí por ano (2013-2023) na 
plataforma DATASUS. As variáveis foram: sexo, faixa etária, raça e mês de 
notificação. RESULTADOS: Foram notificados 1.617 casos, em que 974 (60,23%) 
pertenciam ao sexo masculino e 974 (39,77%) ao sexo feminino. Observou-se maior 
incidência na faixa etária de 20 a 39 anos com 455 casos (28,13%), seguida de 
pessoas entre 40 a 59 anos, com 321 casos (19,85%). Quanto à raça, a maioria foram 
pardos com 1.395 casos (86,20%). Em relação ao mês de notificação, 1.036 casos 
(64,06%) foram confirmados no primeiro semestre e 581 (35,93%) no segundo 
semestre. CONCLUSÃO: Pode-se concluir que os casos foram mais predominantes 
no sexo masculino, adultos jovens, raça parda e no primeiro semestre. Dessa forma, 
é importante conhecer o perfil epidemiológico dos casos de meningite, pois poderá 
contribuir para a elaboração de políticas públicas voltadas à prevenção e ao combate 
da doença. 
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RESUMO 
 
INTRODUÇÃO: Novas pesquisas mostraram que a exenatida, um análogo do GLP-
1, tem efeitos neuroprotetores e neuro-restauradores, mas o papel potencial deste 
medicamento como modificador do curso da Doença de Parkinson (DP) não é claro.  
OBJETIVOS: Avaliar a eficácia da exenatida como modificador da DP estabelecida.  
MÉTODOS: Dois investigadores realizaram uma busca sistemática de ensaios 
clínicos randomizados (ECRs) comparando pacientes com DP tratados com exenatida 
versus aqueles tratados sem exenatida. A busca foi conduzida nas bases de dados 
PubMed, Embase, Cochrane e Web of Science. O desfecho de interesse foi a 
mudança nos escores do MDS-UPDRS III, II e I a partir da baseline e do PDQ39. A 
análise estatística foi realizada usando o Review Manager (RevMan). RESULTADOS: 
Três ECRs, totalizando 273 pacientes, foram incluídos. As diferenças médias (DM) 
para as escalas MDS-UPDRS Parte III, II e I entre os grupos com exenatida e sem 
exenatida não foram estatisticamente significativas: -1,56 pontos (IC 95% -3,86 a 0,74; 
p=0,18; I²=70%), -1,53 pontos (IC 95% -4,26 a 1,20; p=0,27; I²=88%) e -0,95 pontos 
(IC 95% -2,54 a 0,64; p=0,24; I²=64%), respectivamente. Em relação ao PDQ39, 
houve uma pontuação significativamente mais baixa no grupo tratado com exenatide: 
DM -0,80 pontos (IC 95% -1,01 a -0,59; I²=0%). CONCLUSÃO: Avaliando a eficácia 
da exenatida como modificador da DP, em relação ao PDQ39, houve uma pontuação 
significativamente mais baixa no grupo tratado com exenatida. No entanto, a 
significância estatística não foi alcançada para os outros resultados. 
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RESUMO 

 
INTRODUÇÃO: A Sífilis é uma doença infectocontagiosa sistêmica, de evolução 
crônica causada pelo bacilo treponema pallidum, uma espiroqueta de alta 
patogenicidade, com manifestações cutâneas periódicas passíveis de períodos de 
latências na Sífilis Gestacional (SG), de transmissão predominantemente sexual. O 
bacilo pode ser transmitido por via placentária para o concepto, em qualquer período 
da gestação ou estágio clínico da enfermidade em mulheres não tratadas ou 
inadequadamente tratadas. OBJETIVOS: Descrever o perfil epidemiológico da sífilis 
gestacional no estado do Piauí durante os anos de 2019 a 2023, levando em 
consideração o número de casos e a faixa etária. MÉTODOS: Trata-se de um estudo 
descritivo e quantitativo realizado pelo Departamento de Informática do Sistema Único 
de Saúde (DATASUS), referente ao número de casos de sífilis gestacional em relação 
à faixa etária no estado do Piauí por um período de 5 anos (2019-2023). 
RESULTADOS: Entre os anos de 2019 e 2023 foram registrados 3.036 casos de sífilis 
gestacional no Estado do Piauí. Dentre as faixas etárias, a de maior incidência foi a 
de 20 a 39 anos, com 75 %, seguida da de 15 a 19 anos, com 19,5%, 40 a 59 com 
2,3% e por fim a de  10 a 14 com 1,18 %. CONCLUSÃO: A partir da análise 
epidemiológica observou-se que o número de casos por faixa etária se manteve 
constantemente elevado durante o período analisado, com a maior porcentagem de 
incidência entre gestantes de 20 a 39 anos. Assim, diante desse cenário é 
fundamental intensificar as medidas de prevenção já existentes. 
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RESUMO 

 
Introdução: A toxoplasmose gestacional resulta da transferência placentária do T. 
gondii para o feto e faz parte do grupo de doenças de notificação obrigatória tendo em 
vista sua complexidade e alta morbidade entre as gestantes. Objetivo: Descrever o 
perfil epidemiológico da toxoplasmose gestacional no Nordeste brasileiro no período 
de 2012 a 2022. Metodologia: Estudo epidemiológico, documental, quantitativo e 
retrospectivo dos casos de toxoplasmose gestacional no Nordeste brasileiro por ano 
(2012-2022), período do ano, faixa etária, escolaridade, raça, trimestre de gestação e 
evolução do caso, na plataforma DATASUS. Resultados: No período analisado foram 
registrados 13.920 casos de toxoplasmose gestacional na região nordeste do Brasil. 
A maior prevalência foi no ano de 2022 com 28,05% dos casos e a menor foi em 2019 
com 15,70%. Em relação ao período do ano, foram registrados um maior número de 
casos na 11 semana, com 2,29% e o menor na 52 com 0,99%. A faixa etária com 
maior número de casos foi a de 20-39 anos, com 75,73%, e a de 10-14 anos a menor, 
com 1,96%. Acerca da escolaridade, as mulheres com ensino médio completo são o 
maior grupo, com 24,69% e as analfabetas o menor, com 0,45%. Além disso, a raça 
parda aparece em 68,68% dos casos, enquanto as indígenas em 0,52%. O segundo 
trimestre da gestação lidera o número de casos com 41,68%, seguido do terceiro com 
36,42%, e o primeiro com 19,86%. Dos casos relatados 47,52% tiveram cura e 0,03% 
resultaram em óbito pelo agravo notificado. Conclusão: Os dados demonstraram que 
na região Nordeste, os casos de toxoplasmose gestacional apresentaram um 
pequeno aumento nos anos do estudo, com a infecção predominando em mulheres 
pardas com idade entre 20 a 39 anos e com ensino médio completo. Além disso, as 
infecções foram mais prevalentes no segundo trimestre de gravidez. Os nossos 
resultados sugerem que fatores socioeconômicos, vulnerabilidade social e acesso 
limitado à informação, podem contribuir para o risco de desenvolver toxoplasmose 
gestacional. 
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RESUMO 

 
Introdução: O aborto é definido como término da gestação. Caracteriza-se como um 
problema de ordem global, tanto pela magnitude quanto pela persistência entre as 
gestantes, visto que sua ilegalidade não impede tal prática. Objetivo: Analisar a 
mortalidade materna por aborto no Nordeste do Brasil de 2012-2022. Metodologia: 
Estudo epidemiológico quantitativo sobre a mortalidade materna por aborto no 
Nordeste do Brasil no período entre 2012 e 2022 com dados secundários do TABNET-
DATASUS. Resultado: No período analisado foram registrados 401 óbitos maternos, 
na faixa etária de 10 a 49 anos na região Nordeste do Brasil. O ano de maior 
prevalência foi 2012 com 9,97% dos casos. A raça parda representa a maior parte dos 
casos, com 66,83% do total. Em relação ao estado civil, as mulheres solteiras são 
54,11% do total. Os óbitos investigados, com ficha síntese informada são 84,78% dos 
casos, já os investigados sem ficha são 2,74% e os não investigados 12,46%. Em 
relação ao local, 84,28% aconteceram em hospitais, 5,73% em outros 
estabelecimentos de saúde, 4,48% em domicílio e 1,49% em vias públicas. 
Conclusão: Conclui-se que a mortalidade materna por aborto no Nordeste brasileiro 
ocorreram em mulheres solteiras, raça parda e na faixa etária de 10 a 49 anos. 
Portanto, apesar dos grandes avanços, ainda é necessário discutir formas e caminhos 
para solucionar problemas acerca da morbidade feminina. A mortalidade materna é 
considerada um indicador de qualidade da atenção à saúde, e seus elevados índices 
em países subdesenvolvidos como o Brasil retratam a necessidade urgente de 
melhorias nessa área. 
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RESUMO 

 
INTRODUÇÃO: Os transtornos da alimentação e da ingestão de alimentos é 
categorizado diante o descrito no Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos 
Mentais em, anorexia nervosa, bulimia nervosa, transtorno da compulsão alimentar 
periódica, transtorno de ruminação, transtorno evitativo. Estes diagnosticados com 
base em critérios específicos, e o diagnóstico preciso é fundamental para garantir uma 
intervenção e tratamento adequados. OBJETIVO: Compreender as perspectivas 
clínicas e epidemiológicas dos transtornos alimentares em uma visão integrativa para 
saúde mental e física. MÉTODOS: Trata-se de uma revisão sistemática, fazendo uso 
das etapas do PRISMA 2020. Os artigos foram pesquisados na Biblioteca Virtual em 
Saúde (BVS), PubMed, Medline e EBSCOhost, utilizando os descritores "Eating and 
Food Intake Disorders”, “Epidemiology” e“Clinical Management". Incluídos artigos 
publicados nos últimos 5 anos, em português e inglês, com relação direta com a 
temática, e excluídos os trabalhos duplicados, relatos de caso, e aqueles sem acesso 
gratuito. RESULTADOS:. Foram selecionados nove artigos, destacou-se a 
importância da atenção primária no diagnóstico e manejo dos transtornos alimentares. 
No manejo, a abordagem cognitivo-comportamental é considerada a mais eficaz, além 
da autoajuda manual que foi identificada como uma intervenção eficaz. 
Compreendendo a etiologia multifatorial e sua alta prevalência, há um foco crescente 
em intervenções preventivas. Uma comparação entre países revelou diferenças nas 
características do tratamento, verificando que abordagens holísticas são essenciais 
para tratar transtornos alimentares e sobrepeso/obesidade em veteranos, ressaltando 
a importância do bem-estar mental desses indivíduos. CONCLUSÃO: Entendeu-se 
que o diagnóstico precoce e o tratamento psicológico ideal é relevante para um bom 
prognóstico das doenças, que pode ser ainda potencializado com o uso de 
abordagens holísticas e mudanças de estilo de vida. 
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RESUMO 

 
INTRODUÇÃO: A crescente mobilidade e estilo de vida ativo dos indivíduos idosos 
de hoje, associada a diminuição da densidade óssea inerente à idade, coloca-os em 
risco aumentado para fraturas, sendo a de fêmur uma das mais associadas à 
morbimortalidade dessa população. OBJETIVO: Descrever o perfil epidemiológico de 
internações hospitalares de idosos por fratura de fêmur no Brasil no período de 2019 
a 2023. MÉTODO: Estudo epidemiológico retrospectivo e quantitativo, do traumatismo 
intracraniano no estado do Piauí. Os dados foram obtidos no DATASUS, em 
morbidade hospitalar do SUS, internações por ano segundo sexo, faixa etária, 
raça/cor e caráter de atendimento. RESULTADOS: A analise epidemiológica registrou 
350.175 internações hospitalares, dos quais a maioria pertencia ao sexo feminino 
(68,1%) e 31,9% ao sexo masculino. A faixa etária de maior amostragem foi 80 anos 
ou mais, com 166.902 casos (47,5%), seguido de 70 a 79 anos com 111.531 casos 
(31,8%). Do total de casos relacionado à cor/raça, prevaleceu a raça branca, com 
151.989 internações(43,4%), seguida pela raça parda 130.332 (37,2%). Quanto ao 
caráter de atendimento, houve prevalência de urgência 300.496(85,8%), seguido de 
eletivo 28.365(8,1%). CONCLUSÃO: Diante da análise epidemiológica identifica-se 
que no Brasil entre janeiro de 2019 a dezembro de 2023 houve a incidência de fraturas 
de fêmur em maior percentual em indivíduos do sexo feminino, com idade de 80 anos 
ou mais, da raça branca, com urgência quanto ao caráter de atendimento. 
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RESUMO 

 
INTRODUÇÃO: Os cuidados paliativos em pediatria caracterizam-se como holísticos 
em crianças que enfrentam condições graves de saúde, avançadas ou não, visando 
auxiliar no enfrentamento dos desafios e melhorar a qualidade de vida desses 
pacientes, de suas famílias e cuidadores, a partir de um cuidado multidisciplinar. 
OBJETIVO: Esse estudo teve como objetivo perscrutar a importância dos cuidados 
paliativos em pacientes pediátricos. METÓDOS: Trata-se de uma revisão sistemática 
com abordagem qualitativa realizada através de artigos pesquisados nas plataformas 
PubMed, Google Acadêmico, Periódico Capes e BVS. Os descritores foram “Cuidados 
Paliativos”, “Palliative Care”, “Cuidados Paliativos na Integridade da Vida”, “Integrative 
Palliative Care”, sendo usados os operados booleanos “and” e ”or”. Foram incluídos 
artigos publicados entre 2019 e 2023, nos idiomas português, inglês e espanhol e de 
livre acesso.RESULTADOS: Os cuidados paliativos compõem uma estrutura 
fundamental para sustentar sua eficiência, sendo composta por abordagem das 
dimensões física, psíquica, social, emocional, cultural e espiritual do ser humano, 
dependendo de atos multiprofissionais. Nessa perspectiva, o entendimento do 
cuidado paliativo como oposto a terapia curativa já foi deixado de lado, uma vez que 
na prática pediátrica foi efetivamente complementar na aplicação clínica. 
CONCLUSÃO:  Os cuidados paliativos como complementares à terapia curativa 
permitem uma atenção mais abrangente e adequada às necessidades dos pacientes 
em situações de saúde graves. Dessa forma, considerando as diversas dimensões do 
ser humano, física, psíquica, social, emocional, cultural e espiritual, permitindo não só 
aliviar sintomas físicos, mas também oferecer suporte emocional, social e espiritual, 
promovendo assim um cuidado integral e humanizado.  
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RESUMO 
 

INTRODUÇÃO: A síndrome de Parkinson, também conhecida como doença de 
Parkinson (DP), é uma condição neurológica degenerativa que afeta uma região 
específica do cérebro denominada substância negra, a qual faz parte do sistema 
nervoso central. Essa patologia tem uma tendência a afetar principalmente indivíduos 
com mais de 50 anos de idade, independentemente do sexo, sendo que sua incidência 
e prevalência aumentam com o avançar da idade. OBJETIVO: Avaliar a eficácia e 
segurança da estimulação cerebral profunda no tratamento cirúrgico da doença de 
Parkinson. MÉTODOS: Revisão sistemática, com abordagem mista, nas bases de 
dados eletrônicas PubMed, Scopus, Web of Science e Cochrane Library, estudos 
publicados entre 2014 e 2024. Os critérios de inclusão envolveram estudos em inglês, 
português ou espanhol. Para garantir a transparência e reprodutibilidade, o protocolo 
PRISMA foi seguido. RESULTADOS: Foram analisados 15 estudos que 
demonstraram que apesar de a ECP apresentar-se geralmente segura, ela não está 
isenta de riscos, podendo resultar em complicações que variam desde questões 
menores até complicações mais sérias, como hemorragias cerebrais e infecções. 
Além disso, a presença de efeitos secundários relacionados à estimulação, como 
disartria e alterações do humor e cognitivas, requerem estudos adicionais para 
compreensão e mitigação. CONCLUSÃO: Embora os custos da ECP sejam um fator 
limitante, os estudos apontam para seu potencial significativo como tratamento para 
a DP, melhorando a qualidade de vida dos pacientes. No entanto, são necessárias 
mais pesquisas para otimizar seu uso e compreender melhor seus efeitos sobre 
sintomas não motores e a progressão da doença. 
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RESUMO 

 
Introdução: O óleo de Gerânio egito amplamente utilizado na indústria cosmética e 
aromaterapia. A ozonização, processo de exposição ao ozônio para alterar suas 
propriedades, carece de estudos específicos nesse óleo. Objetivo: Investigar os 
efeitos da ozonização no óleo essencial de Gerânio egito (Pelargonium graveolens). 
Métodos: A metodologia envolveu coleta de amostra de alta qualidade, ozonização 
controlada e análises físico-químicas e cromatográficas. Resultados: Após a 
ozonização, houve aumento da concentração de compostos oxidados como citronelol, 
geraniol e linalol, enquanto alfa-pineno e delta-3-careno diminuíram. Os resultados 
indicam que a ozonização promoveu a formação de novos compostos oxidados, 
alterando a composição química do óleo essencial. Essas mudanças podem afetar 
suas propriedades terapêuticas e estabilidade. A discussão enfatiza a relevância dos 
resultados, mostrando que a ozonização aumentou a atividade antimicrobiana, mas 
também reduziu a concentração de certos componentes. Conclusão: A ozonização 
do óleo de Gerânio egito teve efeitos significativos, incluindo purificação e aumento 
da atividade antimicrobiana, porém também resultou na diminuição de alguns 
componentes. Futuras pesquisas devem explorar maneiras de maximizar os 
benefícios terapêuticos da ozonização, mantendo a integridade dos compostos 
essenciais. 
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RESUMO 
 
Introdução: As plantas medicinais têm diversas aplicações, inclusive na produção de 
medicamentos pela indústria farmacêutica. Os óleos essenciais derivados dessas 
plantas, tanto ozonizados quanto não ozonizados, são cada vez mais empregados 
como remédios fitoterápicos no tratamento de diversas doenças. O ozônio, por sua 
vez, possui propriedades biológicas benéficas que contribuem para a saúde humana. 
Diante desse cenário, foi investigada a capacidade do óleo essencial ozonizado de 
Pelargonium graveolens em combater o fungo Issatchenkia orientalis. Objetivo: O 
estudo investigou a atividade antifúngica do óleo essencial ozonizado de Pelargonium 
graveolens contra o fungo Issatchenkia orientalis, visando oferecer alternativas 
terapêuticas frente à resistência antifúngica crescente. Métodos: O método incluiu a 
extração do óleo e sua ozonização, seguidas pela preparação de diferentes 
concentrações para testes de difusão em ágar. Resultados: Os resultados revelaram 
uma atividade antifúngica baixa do óleo essencial ozonizado, com concentração de 
4% inibindo o crescimento do fungo. Destacou-se a dependência da atividade 
antifúngica em relação à concentração do óleo essencial ozonizado, consistente com 
estudos anteriores. Conclusão: Conclui-se que o óleo essencial ozonizado de 
Pelargonium graveolens não apresenta potencial como agente antifúngico contra 
Issatchenkia orientalis, pois não mostrou-se eficaz na inibição do seu crescimento, 
portanto, não reduzindo sua viabilidade. Esses resultados sugerem a não viabilidade 
tanto em ambientes clínicos quanto industriais, porém são necessários estudos 
adicionais para avaliar sua eficácia em diferentes concentrações e contra outras cepas 
de fungos. 
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RESUMO 

 
Introdução: Cerca de 6% dos cânceres de mama (CM) acometem mulheres antes 
dos 40 anos, geralmente de modo mais agressivo e pior prognóstico. Objetivo: 
Analisar casos de câncer de mama antes dos 40 anos em uma clínica oncológica de 
uma capital do Nordeste entre 2007 e 2023. Métodos: Estudo documental, 
retrospectivo, descritivo e transversal, aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa, 
número do parecer 4.311.835. A amostra foi obtida por prontuário eletrônico de 36 
pacientes com CM antes dos 40 anos no período entre 2007 e 2023. Os dados foram 
coletados de setembro de 2007 a agosto de 2023, e tabulados em Microsoft Excel 
2019®. Resultados: A idade média do estudo foi de 33,6 anos (23 – 39). O carcinoma 
invasivo de tipo não especial foi o mais comum (85,9% dos casos). Ao diagnóstico, a 
maioria se encontrava no estágio IA (33,3%). Os subtipos moleculares mais 
frequentes foram Luminal B e Triplo negativo, ambos com 33,3%. Todas as pacientes 
realizaram tratamento cirúrgico, com quimioterapia neoadjuvante em 38,8% e 
adjuvante em 38,8%; e radioterapia neoadjuvante em 47,2% e adjuvante em 5,5%. 
Ocorreram recidivas em 16,6% e metástases em 13,8%. 52,7% estão vivas sem a 
doença, 36,1% com a doença e 11% foram à óbito. Conclusão: Ainda são poucos os 
estudos na literatura de mulheres com CM nessa faixa etária. Portanto, são 
necessárias mais pesquisas para análise desses casos e, assim, aprimorar o 
tratamento e a prevenção dessa malignidade. 
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RESUMO 
 
INTRODUÇÃO: A desnutrição infantil permanece como um problema de saúde 
pública no Brasil,e está associada à maior mortalidade na primeira 
infância.OBJETIVOS: Analisar o perfil epidemiológico das internações por desnutrição 
em crianças de 0 a 4 anos  no Brasil entre 2017 e início de 2024. MÉTODOS:Estudo 
transversal, retrospectivo e epidemiológico mediante dados secundários do Sistema 
de Informações Hospitalares (SIH/SUS), coletados via Departamento de Informática 
do Sistema Único de Saúde (DATASUS), entre janeiro de 2017 e Janeiro de 2024. 
RESULTADOS:No período, 29.308 crianças de 0 a 4 anos foram internadas por 
desnutrição, sendo 2023 com o maior número (n=5.042 ; 17,2%), seguido por 2022 
(n=4.579 ; 15,6%) Em contrapartida, 2020 apresentou o menor número (n= 3.652 ; 
12,46%). Ademais, em Janeiro de 2024 já foram registrados um número relevante de 
internações por desnutrição (n=423).  As crianças menores de 01 ano foram as mais 
afetadas ( n= 21.335 ; 72,8%).  O sexo masculino representou 50,3% das internações. 
A região do Brasil mais afetada foi o Nordeste (n=11.383 ; 38,9%), revelando grande 
discrepância com o Centro-Oeste (n=2.830; 9,65%) que foi a região com menos 
registros. CONCLUSÃO: Destaca-se um aumento de 28,2% dessas internações em 
2023, quando comparada com o ano de 2017, além de uma concentração desses 
eventos em crianças menores de 01 ano. Outros sim, o número de internações em 
2024 já é alarmante. Portanto, é imprescindível o aprimoramento de políticas públicas 
voltadas à população infantil e à relação mãe-filho, visando prevenir a desnutrição e 
os efeitos deletérios no desenvolvimento físico e cognitivo. 
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RESUMO 
 
INTRODUÇÃO: O tumor phyllodes é uma neoplasia rara da mama, que pode ser 
classificada em benigna, borderline e maligna com base em características 
histológicas. A agressividade e o prognóstico desses tumores podem variar 
significativamente, e a identificação de marcadores genéticos específicos pode 
fornecer achados importantes para a predição desses aspectos. OBJETIVOS: 
Investigar o papel dos marcadores genéticos específicos na predição da 
agressividade e do prognóstico do tumor phyllodes. MÉTODOS: Esta revisão 
sistemática foi realizada utilizando as bases de dados Google Scholar, MEDLINE e 
ScienceDirect. Foram incluídos estudos que forneceram informações sobre 
marcadores genéticos específicos e sua relação com a agressividade e o prognóstico 
do tumor phyllodes. Os dados foram analisados de forma descritiva e apresentados 
em forma tabular. RESULTADOS: Os resultados sugerem que marcadores genéticos 
específicos desempenham um papel crucial na previsão da agressividade e do 
prognóstico dos tumores phyllodes. Estudos identificaram vários biomarcadores 
associados a tumores phyllodes, como CDH1, SOX10, TACSTD2, KRT5, BBOX1, 
COL17A1, PRSS8, PRR15L, ERBB3, KRT14, RAB25 e AGR2. Além disso, a 
presença de mutações somáticas no gene TP53 e a perda de heterozigosidade de 
loci intragênicos específicos foram associadas à recidiva da doença em tumores 
phyllodes. Além disso, o perfil genômico de tumores phyllodes malignos revelou 
mutações clinicamente acionáveis, como o promotor TERT, CDKN2A, TP53, NF1 e 
outras, indicando alvos potenciais para posterior exploração e orientação de 
tratamento. CONCLUSÃO: Infere-se que marcadores genéticos específicos são 
cruciais para prever a agressividade e o prognóstico dos tumores phyllodes, sugerindo 
alvos potenciais para futuras intervenções terapêuticas.  
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RESUMO 

 
INTRODUÇÃO: O câncer de mama é uma doença heterogênea que envolve fatores 
genéticos e ambientais e é responsável pela segunda causa de morte no planeta. O 
seu tratamento é direcionado de acordo com o perfil imuno-histoquímico do tumor e 
representa um desafio para medicina. O câncer de mama triplo negativo compreende 
um grupo heterogêneo de doenças que apresentam distintos perfis histológicos, 
genômicos e imunológicos, e é caracterizado pela falta dos receptores de estrogênio, 
progesterona e expressão do fator de crescimento epidérmico humano 2 (HER2). 
OBJETIVO: Identificar abordagens seguras e eficazes em pacientes com câncer 
triplo-negativo durante a gravidez. MÉTODOS: Esta revisão sistemática foi realizada 
em artigos (2020-2024), cadastrados no Publisher Medline (Pubmed) e Scopus. A 
pesquisa focou no impacto do câncer de mama triplo negativo em mulheres grávidas 
e no pós-parto, buscando abordagens seguras e eficazes. A seleção dos estudos 
seguiu critérios de inclusão e exclusão, utilizando bases de dados e software 
específicos. Os dados foram analisados e apresentados de forma descritiva em uma 
planilha eletrônica. RESULTADOS: Destaca-se a importância do PAPP-A no CMTN, 
afetando sua agressividade. Alterações genéticas, como perdas de FGFR1 e TOP2A, 
são prognósticos negativos. A gravidez não impacta negativamente o CMTN, mas o 
câncer de mama pós-parto requer atenção. Terapias promissoras incluem 
imunoterapia e inibidores do receptor IGF-I. Pesquisa investiga novos alvos, como 
FXYD3, e métodos de detecção precoce, enfatizando o tratamento personalizado.  
CONCLUSÃO: Análises do CMTN na gravidez destacam a importância da PAPP-A, 
alterações genéticas e terapias inovadoras, enfatizando a necessidade de tratamento 
personalizado. 
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RESUMO 

 
INTRODUÇÃO: Linfoma Não-Hodgkin (LNH) é uma neoplasia muito prevalente entre 
crianças, originada da transformação neoplásica de células linfoides. É classificado 
de acordo com os tipos de células atingidas. Entre suas manifestações clínicas, 
destacam-se: linfadenopatias, febre, emagrecimento, sudorese noturna e cansaço. 
Representa um agravo de Saúde Pública, pois os casos vêm aumentando nos últimos 
anos. OBJETIVOS: Traçar o perfil epidemiológico de pacientes pediátricos de 0-14 
anos internados no Piauí por LNH de 2014 a 2023. METODOLOGIA: Estudo 
epidemiológico descritivo e transversal, de abordagem quantitativa, através de dados 
do Departamento de Informações do Sistema Único de Saúde de internações por LNH 
de 2014-2023 para o Piauí. RESULTADOS: De 2014-2023, houve 248 casos de 
pacientes de 0-14 anos internados no Piauí por LNH, com aumento do número de 
casos de 2016-2019. A maioria ocorreu em meninos (216 casos - 87,09%). Quanto às 
faixas etárias, foi percebida prevalência entre 5-9 anos (99 - 39,91%). Ademais, em 
relação a etnia, notou-se que os pardos têm prevalência (236 - 95,16%). 
CONCLUSÃO: Na última década, os casos de internações no Piauí por LNH 
concentraram-se entre meninos, pardos e de 5-9 anos. Entretanto, diferente da 
tendência nacional, os números de casos dessa população vêm em queda, com 
exceção do período de 2016-2019. Ainda assim, essa análise tem grande relevância 
para fomentar a discussão sobre o tema, visto que é o linfoma mais incidente na 
infância, e garantir maiores chances de cura e melhor sobrevida desses pacientes. 
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RESUMO 
 
INTRODUÇÃO: O transtorno dismórfico corporal é caracterizado por uma 
preocupação excessiva em defeitos na aparência física, com comportamento e atos 
mentais para consertar ou esconder a falha percebida. O uso exacerbado de redes 
sociais pode estar relacionado com o desenvolvimento e persistência deste 
transtorno. OBJETIVOS: Analisar a literatura científica acerca do impacto das redes 
sociais no transtorno dismórfico corporal. MÉTODOS: Consiste em uma revisão 
sistemática, feita entre janeiro e março de 2024, nas bases de dados 
PubMed/MEDLINE, Google Scholar e Scopus utilizando a estratégia de busca (“body 
dysmorphic disorder”) AND (“social media”). Foram incluídos artigos entre 2020 a 
2024, em quaisquer idiomas, obtendo 3022 estudos. Sucedeu-se a exclusão das 
duplicatas (9) e que não atendiam o objetivo da pesquisa (2997), restando 16 artigos. 
RESULTADOS: Foram identificados diversos países com estudos no assunto, 
ressaltando a globalidade do problema. Descobertas incluem associações entre 
tempo de tela e sintomas de dismorfia muscular, aumento dos distúrbios durante o 
confinamento da COVID-19 e preocupações específicas como problemas de pele e 
insatisfação corporal. Instagram e Snapchat foram a principais redes sociais citadas. 
Também foram exploradas correlações com transtornos alimentares, ansiedade e 
fobia social. CONCLUSÃO: Conclui-se o impacto das redes sociais no transtorno 
dismórfico corporal, destacando associações significativas entre o uso intensivo delas 
e a prevalência do transtorno. Além disso, ressalta a influência dos padrões de beleza 
inalcançáveis, especialmente durante a pandemia de COVID-19. 
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RESUMO 
 

INTRODUÇÃO: A hepatite B (HBV) permanece como um desafio de saúde pública no 
Brasil, dada sua alta transmissibilidade e as implicações econômicas das 
complicações que gera.  OBJETIVO: Analisar os dados epidemiológicos de 
internações por hepatite aguda B no estado do Piauí no período de 2014 a 2023, 
buscando contribuir para a adoção de medidas mais eficazes na prevenção e controle 
da doença. MÉTODOS: Estudo descritivo e retrospectivo, com abordagem 
quantitativa. Utilizando dados secundários do Departamento de Informática do 
Sistema Único de Saúde (DATASUS), na secção de Morbidade Hospitalar. As 
variáveis incluídas foram: munícipio, faixa etária e valor médio por internação. 
RESULTADO: No período analisado, foram registradas 164 internações por hepatite 
B no estado, sendo 2023 - com 34 (20,73%) - o ano que registrou maior número de 
casos da série estudada. Observou-se caráter crescente de hospitalizações ao 
decorrer da década. Quanto ao munícipio, destacou-se Teresina com 130 (79,27%) 
das internações. Em relação à faixa etária, notou-se maior proporção das 
hospitalizações em crianças menores de 1 ano e de 10 a 14 anos, com, 
respectivamente, 29 (17,68%) e 28 (17,07%) episódios. Quanto ao gasto por 
internação, identificou-se que cada hospitalização gera um custo médio de 
R$1.145,25 ao estado. CONCLUSÃO: Os resultados destacam a necessidade de 
intensificar medidas preventivas, como programas de vacinação e campanhas de 
conscientização, especialmente direcionadas a Teresina e às faixas etárias mais 
vulneráveis. Essas ações podem diminuir os casos de hepatite B e os custos do 
tratamento, reduzindo o dispêndio do sistema de saúde pública.  
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RESUMO 

 
INTRODUÇÃO: A colecistectomia consiste na cirurgia de remoção da vesícula biliar, 
principalmente, em casos de colecistite e colelitíase, sendo um procedimento comum 
e vital na prática cirúrgica. OBJETIVOS: Avaliar mortalidade e tempo de internação 
por cirurgias de colecistectomias realizadas em hospital de grande porte no Piauí, no 
período de 2009 a 2019. MÉTODOS: Estudo transversal e descritivo, com coleta de 
dados executada por meio de análise de prontuários, conduzida pós-aprovação do 
Comitê de Ética em Pesquisa, parecer nº30508620.9.0000.5211, com posterior 
análise estatística pelo BioEstat 5.0. Foram incluídas as variáveis: indicação cirúrgica, 
tempo de internação, índice de mortalidade e taxa de reoperações. RESULTADOS: 
De 2009 a 2019, foram documentadas 503 colecistectomias de urgência. Quanto à 
indicação cirúrgica, após análise histopatológica das peças, 43,30% (n=217) 
pacientes apresentaram colecistite aguda. O tempo de internação médio foi de 3,57 
dias, variando de 1 a 47 dias. A maioria dos pacientes 75,14% (n=378) permaneceu 
de 2 a 5 dias em internação. Em relação ao desfecho, 85,9% (n=432) dos pacientes 
receberam alta por melhora clínica, contudo, a taxa de mortalidade encontrada foi de 
5,17% (n=26) e o índice de reoperação foi de 2,6% (n=13). CONCLUSÃO: Percebeu-
se que a colecistite aguda foi a principal indicação para colecistectomias de urgência 
no hospital, com duração média de internação curta. Além disso, apesar da maioria 
os pacientes ter recebido alta por melhora clínica, a taxa de mortalidade e reoperação 
ainda é significativa, destacando a necessidade de mais estudos que elucidem os 
fatores de risco para esses desfechos adversos.  
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RESUMO 

 
INTRODUÇÃO: Acidente vascular cerebral apresenta-se como o surgimento de um 
déficit neurológico súbito decorrente da alteração do fluxo de sangue ao 
cérebroAcidente vascular cerebral apresenta-se como o surgimento de um déficit 
neurológico súbito decorrente da alteração do fluxo de sangue ao cérebro. 
OBJETIVO: Avaliar o perfil epidemiológico do acidente vascular cerebral, quanto às 
internações, no Piauí, entre 2008 e 2024. MÉTODOS: Trata-se de um estudo 
observacional e descritivo com abordagem quantitativa, acerca dos casos de acidente 
vascular cerebral nos anos de 2008 a 2024, no Piauí, foi utilizado o sistema 
DATASUS/TABNET. Utilizou-se as variáveis: sexo, faixa etária, taxa de mortalidade, 
óbitos e municípios. RESULTADOS: No período e local analisados, notificou se 
41.194 internações por acidente vascular cerebral. Desse total, 6.407 evoluíram para 
óbito, mostrando taxa de mortalidade de 15,55%. Além disso, a maioria dos casos foi 
no sexo masculino 21.298 (51,7%), sendo o feminino 19.896 (48,29%). Ademais, a 
faixa etária mais acometida foi de 70 a 79 anos, contabilizando 10.975 casos 
(26,64%), seguida pelos maiores 80 anos (9.769 - 23,71%), entretanto, referente ao 
número de óbitos, a etária prevalente é a acima de 80 anos, representando 1.880 do 
total (29,34%). Outrossim, os períodos de maior prevalência de internações foram 
2016, com 3.482 casos (8,45%), seguido de 2017, com 3.403 (8,26%). Na categoria 
municípios, a capital Teresina representa 16.628 casos (40,36%), seguida de 
Parnaíba 4.444 (10,78%). CONCLUSÃO: Observou-se que os casos de acidente 
vascular cerebral acarretam altos índices de internações e mortalidade. Dentre os 
pacientes notificados, nota-se maior prevalência no sexo masculino e na faixa etária 
de 70 a 79 anos. Nesse sentido, ressalta-se a importância de ações de saúde para 
reduzir o tempo de atendimento à vítima de acidente vascular cerebral.  
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RESUMO 

 
INTRODUÇÃO: Óbito fetal é a morte intrauterina súbita de um feto, em qualquer 
momento da gravidez. A queixa mais comum da gestante nessa situação é a parada 
da movimentação fetal. OBJETIVOS: Analisar o perfil epidemiológico de óbitos fetais 
no Brasil durante o período de 2018 a 2022. MÉTODOS: Estudo epidemiológico, 
retrospectivo e quantitativo dos casos de óbito fetal no Brasil com base em dados 
fornecidos pelo Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS) 
entre o período de 2018 a 2022. Foram analisados os seguintes parâmetros: 
quantidade de óbitos total e por região (a de maior e a de menor incidência), tipo de 
gravidez e sexo. RESULTADOS: No período de 2018 a 2022 houveram 129.750 
óbitos fetais de gravidez única no Brasil, sendo 69.094 (53,25%) referentes ao sexo 
masculino e 60.656 (46,75%) ao sexo feminino. Destaca-se que a região sudeste foi 
a que apresentou maior quantidade de óbitos, sendo 24.567 casos do sexo masculino 
e 21.981 casos do sexo feminino. Por outro lado, o centro-oeste apresentou menor 
quantidade de óbitos fetais, registrando apenas 10.711 (8,25%) casos, sendo 5.748 
(53,66%) casos do sexo masculino e 4.963 (46,33%) do sexo feminino. 
CONCLUSÃO: Verificou-se que casos de óbitos fetais são mais frequentes em fetos 
do sexo masculino, embora o sexo feminino apresente um valor similar. Além disso, 
notou-se uma maior incidência na região sudeste do Brasil. Assim, é notório que 
gestações com fetos do sexo masculino merecem uma maior atenção para que ocorra 
diminuição da quantidade de casos de óbito fetal. 
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RESUMO 

 
INTRODUÇÃO: A toxoplasmose é causada pelo Toxoplasma gondii e denota elevada 
incidência em países de clima tropical. A infecção primária na gestação pode ser 
transmitida ao feto por via transplacentária, caracterizando a toxoplasmose congênita. 
Essa patologia pode determinar abortamento e malformação fetal, com graves 
repercussões no recém-nascido, podendo levar ao óbito. OBJETIVOS: Analisar o 
perfil epidemiológico da toxoplasmose congênita no nordeste brasileiro no período de 
2019 a 2023. MÉTODOS: Estudo epidemiológico, retrospectivo e quantitativo dos 
casos de toxoplasmose no Piauí com base em dados fornecidos pelo Departamento 
de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS) baseados no critério 
laboratorial. Os parâmetros analisados foram: quantidade de casos, sexo, faixa etária 
<1 ano de idade, diagnóstico confirmado. RESULTADOS: Observou-se um total de 
1.937 casos em menores de 1 ano no nordeste brasileiro. Desse total, há uma 
distribuição uniforme entre os sexos, tendo uma variação de 1 (0,05%) caso entre os 
sexos. Ademais, vale ressaltar que o ano de 2022 foi o qual apresentou maior 
incidência de toxoplasmose congênita, somando 542 (27,98%) casos, e o ano de 2019 
apresentou a menor quantidade de casos, quantificando 220 (11,35%) casos. 
CONCLUSÃO: Conclui-se que a toxoplasmose congênita apresenta variação de 
casos entre os sexos muito discreta, evidenciando que há uma distribuição similar 
entre os sexos. Outrossim, destaca-se um aumento de casos no período analisado. 
Com isso, é evidente que providências devem ser tomadas, como campanhas e 
melhorias no rastreio precoce, para que haja uma redução da quantidade de casos de 
toxoplasmose congênita na região do Nordeste. 
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RESUMO 
 

INTRODUÇÃO: A Varicela é uma doença infecciosa, altamente contagiosa, causada 
pelo vírus Varicela-Zoster, que se manifesta com maior frequência em crianças. A 
doença tem uma infectividade alta, disseminando-se rapidamente para indivíduos não 
imunes. OBJETIVOS: Analisar o panorama epidemiológico da varicela em indivíduos 
de 0 a 19 anos no estado do Piauí durante o período de 2014 a 2023. 
METODOLOGIA: Realizou-se uma pesquisa retrospectiva e quantitativa. A busca foi 
realizada na base de dados DATASUS, no Sistema de Informações de agravos de 
notificação. As variáveis usadas foram: ano de ocorrência, evolução e faixa etária. 
RESULTADOS: Dos 5.883 casos de varicela em crianças e adolescentes, notificados 
durante o período estudado, as maiores frequências ocorreram no ano de 2014 com 
1.723 (29,28%), 2016 com 1.217 (20,68%) e 2017 com 1.084 (18,42%). Enquanto as 
menores foram registradas no ano de 2023 com 36 (0,61%). Conforme a evolução 
dos casos, foram registrados 7 (0,11%) óbitos sendo a maior frequência em 2016 com 
3(0,05%) óbitos. Ao relacionar a faixa etária, nos 10 anos revisados, a mais acometida 
foi de 5 a 9 anos, seguida da faixa de 1 a 4 anos correspondendo respectivamente a 
38,94% e 20,51% dos casos. CONCLUSÃO: Os resultados encontrados 
evidenciaram a predominância de casos de Varicela no ano de 2014, e, de forma 
geral, na faixa etária de 5 a 9 anos. Ademais, percebeu-se maior percentual de cura 
da doença. O estudo nos permitiu compreender a epidemiologia da doença com o 
intuito de orientar a população sobre sua forma de controle. 
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RESUMO 

 
INTRODUÇÃO: A torção ovariana é uma emergência cirúrgica que causa torção do 
pedículo ovariano, levando à interrupção do fluxo sanguíneo. Embora rara na 
população pediátrica, a ausência de diagnóstico e tratamento precoce pode levar a 
complicações graves, como infarto ovariano e perda do ovário. OBJETIVO: Analisar 
as ocorrências de torção ovariana (TO) como diagnóstico diferencial em urgências 
pediátricas, bem como seu tratamento, por meio de revisão sistemática. MÉTODOS: 
Trata-se de uma revisão sistemática conduzida utilizando a Biblioteca Virtual em 
Saúde (BVS) como base de dados principal e como termos-chave relevantes: “torção”, 
“ovário”, “pediatria”, “criança” e “ovariana”. Serão restritos ao período de 2020 a março 
de 2024 e considerado apenas os artigos em inglês e português. RESULTADOS: A 
literatura evidencia ser rara a TO no público pediátrico. Em caso de dor aguda no 
abdômen, as principais hipóteses diagnósticas não incluem urgências ginecológicas. 
Quando os médicos suspeitam de TO, as pacientes são submetidas a cirurgia de 
urgência. Uma pesquisa com um grupo de 97 pacientes que precisaram ser tratadas 
com cirurgia, entre 0 a 17 anos, evidenciou que 50,5% foram submetidas a 
ooforectomia, enquanto 49,5% foram tratadas com cirurgia conservadora poupadora 
de ovário. CONCLUSÃO: É de suma importância o conhecimento sobre torção 
ovariana como diagnóstico diferencial em casos agudos de dor abdominal no público 
pediátrico. O diagnóstico precoce e a intervenção cirúrgica de caráter conservador 
acarretam à preservação da função ovariana e da fertilidade, já que na maioria das 
vezes a TO pode ser revertida sem a necessidade de uma ooforectomia. 
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RESUMO 
 
INTRODUÇÃO: O Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH) é 
definido por carência de atenção, organização e/ou presença de hiperatividade-
impulsividade caracterizando-se como um transtorno do desenvolvimento 
psiconeural, envolvendo incapacidade de permanecer em uma tarefa por longos 
períodos, uma aparência de não ouvir e uma perda de materiais em níveis 
inconsistentes com a idade ou o nível de desenvolvimento. Ademais, sobre os 
exercícios físicos, sabe-se que essas práticas são formas de atividade física 
planejadas e frequentes objetivando a melhoria e a manutenção do condicionamento 
físico, a exemplo da estrutura muscular, da flexibilidade e do equilíbrio. OBJETIVOS: 
Analisar os efeitos do exerxício físico em pessoas com 
TDAH. MÉTODOS: Trata-se de uma revisão integrativa. Fez-se busca na base de 
dados BVS, usando como pergunta norteadora: “Quais os efeitos do exercício físico 
em portadores de Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade?”. Aplicou-se os 
descritores “TDAH” e “exercício físico”, respectivamente. Foram excluídas outras 
revisões, artigos indisponíveis em texto completo e/ou anteriores ao ano de 2019. 
RESULTADOS: Após a aplicação dos descritores, encontrou-se 149 artigos, 
agrupando 7 destes após filtragem. Adicionalmente, conforme os artigos analisados, 
infere-se relação positiva entre a prática de exercício e TDAH. CONCLUSÃO: 
Constatou-se que os exercícios físicos melhoram a capacidade de cognição, de 
desenvolvimento socioemocional e de função motora tanto para portadores de TDAH, 
como para não portadores. Logo, deve ser incentivado como mecanismo não 
farmacológico preventivo e terapêutico, pois consegue influenciar beneficamente 
vários dos mecanimos neurocognitivos que também são afetados pelo TDAH. 
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RESUMO 

 
INTRODUÇÃO: A gastrosquise é uma anomalia congênita responsável por um defeito 
na parede abdominal, que faz as alças intestinais flutuarem na cavidade uterina. A 
correção é feita por um cirurgião pediátrico. OBJETIVOS: Determinar o perfil 
epidemiológico dos nascidos vivos diagnosticados com gastrosquise no Brasil de 
2013 a 2022. MÉTODOS: É um estudo descritivo e transversal de abordagem 
quantitativa, com dados do Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde 
(DATASUS), utilizando as variáveis: UF de nascimento; CID da anomalia; ano de 
nascimento; sexo; raça; duração da gestação; peso ao nascer; faixa etária materna. 
RESULTADOS: De 2013 a 2022, houve 6716 casos de gastrosquise no Brasil, dos 
quais 38,47% (2584) dos pacientes nasceram na região sudeste brasileira, 54,53% 
(3662) eram pardos e 49,77% (3343) do sexo masculino. Cerca de 64,74% (4348) 
apresentaram baixo peso ao nascer e 54,26% (3644) nasceram prematuros. Ademais, 
45,86% (3080) das mães eram adolescentes. CONCLUSÃO: Os casos de 
gastrosquise se concentraram em nascidos vivos pardos e naturais da região sudeste 
do Brasil. Não houve variação significativa na distribuição entre os sexos. Contudo, 
há uma concentração dos casos entre nascidos de mães adolescentes, sendo este 
um importante fator de risco para o desenvolvimento da anomalia. Além disso, a 
maioria nasceu de parto prematuro e com baixo peso, fatores que pioram o 
prognóstico. Logo, este estudo revela a importância da elaboração de políticas 
públicas de combate à gravidez na adolescência, como um meio de reduzir os casos 
de gastrosquise. 
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RESUMO 
 
INTRODUÇÃO: A Doença de Hirschsprung é uma anomalia congênita que afeta a 
motilidade intestinal devido à ausência de gânglios autônomos durante a embriologia 
intestinal. OBJETIVOS: Analisar o perfil epidemiológico da Doença de Hirschsprung 
diagnosticada em nascidos vivos de 2013 a 2022 no Brasil. MÉTODOS: É um estudo 
descritivo e transversal de abordagem quantitativa, com dados do Departamento de 
Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS), utilizando as variáveis: UF de 
nascimento, CID da anomalia, ano de nascimento, sexo, raça. RESULTADOS: No 
período em análise, houve 51 casos da Doença de Hirschsprung diagnosticados em 
nascidos vivos no Brasil, apresentando maior prevalência em 2018, com 14 (27,45%) 
dos casos, decrescendo desde então, chegando a 2 (3,92%) em 2022. Constatou-se 
que 54,90% (28) dos casos ocorreu em São Paulo. No período analisado não foram 
diagnosticados casos da doença em 14 estados brasileiros (Pernambuco, Piauí, 
Sergipe, Alagoas, Maranhão, Ceará, Roraima, Amapá, Pará, Distrito Federal, Goiás, 
Mato Grosso, Mato Grosso do Sul e Santa Catarina). Outrossim, 47,05% dos nascidos 
vivos com Hirschsprung eram brancos e 72,54% eram do sexo masculino. 
CONCLUSÃO: A Doença de Hirschsprung apresenta predominância no sexo 
masculino na relação 3:1 e em brancos. Houve diminuição do número de casos da 
doença ao longo do tempo no Brasil, possuindo uma distribuição geográfica desigual, 
com 14 estados brasileiros sem casos de 2013-2022, indicando uma possível 
subnotificação. Assim, ressalta- se a necessidade de investimentos em saúde para 
diagnóstico precoce dessa condição, que pode ser fatal na ausência de intervenção 
cirúrgica. 
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RESUMO 

 
INTRODUÇÃO: A Febre Reumática é uma complicação de uma faringite 
estreptocócica, na qual o diagnóstico é baseado em critérios clínicos, com os de 
Jones, que incluem sinais como cardite. A patologia é responsável por danos severos 
as válvulas cardíacas mitral e aórtica, podendo evoluir para estenoses graves e óbito. 
OBJETIVOS: Analisar o perfil epidemiológico dos óbitos por sequela de cardite 
reumática no Brasil em pacientes de 5 a 24 anos. METODOLOGIA: Estudo 
transversal, descritivo e qualitativo com dados da plataforma DATASUS, no período 
de 2013 - 2022. As variáveis selecionadas foram: faixa etária, sexo e divisão regional 
do IBGE. Análise de dados pelo BioEstat 5.0 com regressão linear simples. 
RESULTADOS: No período, foram notificados 872 óbitos consequentes da 
cardiopatia reumática em jovens no Brasil, sendo 2015 com 12,39% (n=108) o ano 
com maior número de casos. Quanto a região, destacou-se Nordeste com 
50,11%(n=437) óbitos. Referente ao sexo, notou-se discreto predomínio do sexo 
masculino com 52,75%(n=460) dos casos, enquanto do sexo feminino foram 
47,25%(n=412). Relativo à idade, observou-se maior proporção dos óbitos em jovens 
de 20 a 24 anos apresentando 40,25%(n=351) dos casos, demonstrando ser um 
preditor significativo destes óbitos (R2=0,9764, p&lt;0,05), com tendência de aumento 
de 19,6 óbitos a cada ano somado a idade. CONCLUSÃO: A análise revelou que 
homens jovens da região Nordeste são os mais suscetíveis aos óbitos por sequela de 
cardite reumática. Ademais, o estudo destaca relação crescente quanto aos óbitos por 
idade, portanto, quanto maior a idade, maior o risco de mortalidade por essa condição 
cardíaca. 
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RESUMO 
 
INTRODUÇÃO: A cefaleia é um quadro álgico comum entre universitários. As 
sensações dolorosas e de desconforto ocasionam repercussões negativas no bem-
estar dos indivíduos. OBJETIVOS: Investigar as queixas de cefaleias em estudantes 
de um centro universitário do Piauí. MÉTODOS: Estudo transversal, realizado de 2022 
a 2023. A pesquisa foi conduzida via formulário eletrônico distribuído aos alunos do 
UniFacid, após aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa, sob parecer número 
58665822.2.0000.5211. Foram incluídos no estudo, universitários do UniFacid 
escolhidos ao acaso. Os dados foram analisados por estatística descritiva. 
RESULTADOS: Os 153 universitários respondentes tinham idade média de 23,5 anos 
(desvio padrão= 5,42). Observou-se a prevalência de cefaleias em 87% dos 
participantes (n=137), sendo que 49,01% (n=75) classificou com intensidade 3 numa 
escala de 1 a 5. Quanto à frequência, 39% (n=60) referiram ter cefaleias 
semanalmente e 17% (n=26) quase todos os dias. A principal causa de cefaleias em 
50% (n=77) teve o estresse como fator causal, seguido de 24% (n=36) que 
associaram à exposição às telas. CONCLUSÃO: O estudo evidenciou que condições 
prejudiciais como o estresse e a exposição às telas estão associadas à presença de 
cefaleias. A intensidade moderada e a frequência semanal sugerem impactos 
desfavoráveis na vida dos discentes, contribuindo com a redução do desempenho 
acadêmico e complicações quanto a sua qualidade de vida. Portanto, é importante 
aprimorar o conhecimento dos fatores associados às cefaleias em universitários, 
tendo em vista a minimização dos seus impactos sociais. 
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RESUMO 
 

INTRODUÇÃO: O Ozempic (semaglutida) e o Mounjaro (tirzepatida) são 
medicamentos destinados ao tratamento do diabetes tipo 2, mas seu uso "off-label" 
para perda de peso tem despertado interesse. Ambos regulam a sensação de 
saciedade e o metabolismo de gorduras e açúcares. O Ozempic age como um 
análogo do GLP1, enquanto o Mounjaro é um duplo agonista que afeta tanto o GLP-
1 quanto o GIP, potencializando seus efeitos. OBJETIVOS: Comparar a eficácia de 
Ozempic e Mounjaro quanto à redução do peso corporal em indivíduos com sobrepeso 
ou obesidade. MÉTODOS: Foi realizada uma revisão sistemática com metanálise a 
partir de trabalhos científicos presentes na plataforma Pubmed e Google Acadêmico, 
utilizando-se os descritores “ozempic” e “mounjaro”. Encontrou-se 333 resultados, 
foram excluídos os que não atendiam ao objetivo da pesquisa (quanto ao peso) e 
foram selecionados 12 artigos, publicados entre 2020 e 2024, nos idiomas português 
e inglês. RESULTADOS: A substância tirzepatida demonstrou ajuste entre a secreção 
e a sensibilidade de insulina, confirmando eficácia no tratamento do DM2. Em 40 
semanas, pacientes tratados com tirzepatida 10/15 mg tiveram redução de peso 
significativamente maior que os tratados com semaglutida 2 mg, sendo uma diferença 
de tratamento estimada de -5,15 kg contra -3,15 kg, respectivamente. Conclusão: O 
Mounjaro mostrou perda de peso mais significativa do que Ozempic durante o período 
de tratamento de 40 semanas, com doses aplicadas semanalmente. Estas 
descobertas sugerem que Mounjaro pode ser uma opção de tratamento mais 
promissora para pessoas que procuram perder peso. 
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RESUMO 
 

INTRODUÇÃO: As arboviroses estão em aumento no Nordeste, transmitidas pelo 
Aedes Aegypti. Dengue, Chikungunya e Zika são graves problemas de saúde pública 
no Brasil e requerem conscientização. Estas doenças representam desafios globais 
de saúde, devido à alta disseminação. OBJETIVO: Analisar a incidência e distribuição 
geográfica de casos de Dengue, Zika, Chikungunya na região nordeste. MÉTODO: 
Foi realizado um estudo ecológico e descritivo, utilizando dados do Sistema de 
Informação de Agravos de Notificação, disponibilizado pelo Departamento de 
Informática do Sistema Único de Saúde. Os dados contemplaram o período de 2015 
até 2023 para os casos de dengue e de 2018 a 2023 para os casos de Chikungunya 
e Zika vírus. As variáveis analisadas foram "UF de notificação, faixa etária, sexo e 
evolução".  RESULTADOS: Foram registrados 942.996 casos de dengue no 
Nordeste, com Ceará e Bahia liderando, sabendo que 942.144 evoluíram para a cura. 
384.850 casos de Chikungunya, com números elevados no Ceará e Pernambuco, e 
109.549 de Zika, destacando a Bahia. A menor taxa de cura foi na Paraíba, com 99,8% 
e no Rio Grande do Norte, com 99,6%	, destacando que nas doenças analisadas as 
mulheres são as mais afetadas, com predomínio dos indivíduos com idade entre 20 e 
59 anos. CONCLUSÃO: Os dados revelam alta incidência de dengue, Chikungunya 
e Zika no Nordeste, especialmente no Ceará e Bahia. A Paraíba e o Rio Grande do 
Norte tiveram menor taxa de cura, indicando a necessidade de políticas mais eficazes 
e direcionadas as populações com maior incidência.  
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RESUMO 

 
INTRODUÇÃO: O câncer é uma patologia que abrange todas as faixas etárias, 
tornando-se um problema de saúde pública. Na última década, houve um aumento de 
20% na incidência, e acredita-se que até 2030 haverá 25 milhões de novos casos. 
Segundo o Instituto Nacional do Câncer (INCA), o câncer obtém grande incidência na 
população brasileira há tempos, aumentando o impacto social e econômico. 
OBJETIVOS: Analisar o perfil epidemiológico dos casos de câncer de cólon no estado 
do Piauí, no ano de 2023.  
MÉTODOS: Trata-se de um estudo observacional, quantitativo e retrospectivo 
realizado através da coleta de dados do Departamento de Informática do Sistema 
Único de Saúde (DATASUS). Levou-se em consideração as seguintes variáveis: ano 
do diagnóstico – 2023, Região – residência, UF do diagnóstico – Piauí, diagnóstico 
(CID10 – C18) e faixa etária. RESULTADOS: No período de 2023, registrou-se 198 
casos de Câncer de Cólon no Estado do Piauí, sendo 182 (91,9%) casos registrados 
em hospitais da capital, e 16 (8,1%) casos no interior do Estado. A maior prevalência 
foi identificada na faixa etária de 70 a 74 anos (n=26, 13%). Enquanto, a Associação 
Piauiense de Combate ao Câncer Alcenor Almeida foi o local com mais notificações 
(n=127, 64,1%). CONCLUSÃO: Concluiu-se que o índice de diagnóstico na capital do 
Piauí é mais prevalente em relação ao interior do Estado, sendo a faixa etária mais 
acometida pela patologia foi de 70 a 74 anos, no ano de 2023. Os dados sugerem 
centralização dos serviços de diagnóstico em Oncologia na capital do Estado. 
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RESUMO 

 
INTRODUÇÃO: Apesar dos avanços quanto à procura de medidas profiláticas de 
combate ao vírus da imunodeficiência humana (HIV), ele ainda atinge anualmente em 
torno de 20% de alguns segmentos relacionados aos grupos LGBTQIAP+ no contexto 
brasileiro. Somados os profissionais do sexo são considerados populações-chave 
para tratamento preventivo pela alta incidência nesses segmentos populacionais. 
Assim, é premente discutir os fatores relacionados à adesão à profilaxia pré-exposição 
(PrEP). OBJETIVO: identificar fatores relacionados à adesão à PrEP ao HIV entre 
populações-chave. MÉTODO: revisão integrativa que adotou os descritores: “pre-
exposure prophylaxis”, “HIV” e “key population”, relacionando-os com operador AND, 
nas bases de dados MEDLINE, Web of Science e CINAHL, em agosto de 2023. 
Selecionou-se estudos publicados entre 2016 e 2023, sem restrições de idioma, sendo 
os achados analisados numa perspectiva comparativa. RESULTADOS: foram 
analisados 14 estudos publicados em língua inglesa, com população-chave, 
predominantemente, de homens que fazem sexo com homens. Dentre as barreiras 
identificadas destacam-se falta de conhecimento, dificuldade de identificação de 
pacientes de alto risco e incapacidade de acessar provedores de PrEP, crenças de 
conspiração, estigma, experiências anteriores, horários de consulta inflexíveis que 
não acomodam horários de trabalho, restrições de tempo durante as consultas. Desta 
forma, as barreiras estão relacionadas ao paciente e aos sistemas de saúde, portanto, 
devem ser superadas com abordagens sobre intervenções sociais, financeiras e 
educacionais. CONCLUSÃO: a baixa adesão se relaciona ao desconhecimento sobre 
informações básicas quanto ao tratamento profilático, estigmas sociais e familiares, 
efeitos colaterais, falta de recursos financeiros, necessitando de ações programáticas 
dos serviços de saúde para seu enfrentamento. 
 
Palavras-chave: Educação em Saúde; HIV; Infecções por HIV; Profilaxia Pré-
Exposição.     
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RESUMO 

 
INTRODUÇÃO: As malformações congênitas (MC) são causa importante de 
morbimortalidade infantil, sendo estabelecido em estudos prevalência entre 3 a 6% 
dos nascidos vivos (NV), sendo 1% malformações congênitas cardíacas (MCCs), as 
mais letais, com subnotificação notável. OBJETIVO: Avaliar as tendências das MCCs 
no Brasil de 2000 a 2023. MÉTODO: Estudo ecológico, utilizando dados do 
Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS) de 2000-2023. 
Foram calculadas prevalência e mortalidade infantil por malformações congênitas (MI-
MC), CID Q00-Q99 no Brasil e MI geral. Análise das tendências com regressão linear 
simples no GraphPad Prism 9. RESULTADOS: No período estudado a prevalência 
de MC foi 73,38/10.000 NV, a taxa de MI-MC foi 27,15/10.000 NV e a MI geral foi 
148,69/10.000 NV. As MCCs, registraram 43.774 casos, 6,28/10.000 NV, 8,51% do 
total de MC, a MI-MCC registrou 72.777 casos, representando 38,47? MI-MC e 7,02? 
MI total. A regressão linear dos dados inferiu que os de casos de MCC estão 
aumentando em 149,3 por ano (Y=149,3X-298434), a MI-MCC está aumentando 4,97 
casos por ano (Y=4,947X-6919), enquanto a MI geral diminui em 1400 casos por ano 
(Y=-1400*X+2859545). CONCLUSÃO: A análise sugere tendência de crescimento da 
MI-MC, apesar da queda da MI geral, sendo as MCCs o subcapítulo (Q20-Q28) mais 
relevante nesse crescimento. Os dados sugerem subnotificação significante das 
MCCs, pois cruzando informações do SIM e SINASC, verificam-se 29.003 óbitos a 
mais que registros de MCC no SINASC. Isso ocorre possivelmente devido à 
dificuldade diagnóstica dessas condições, detectadas principalmente em caso de 
complicação. 
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RESUMO 

 
INTRODUÇÃO: A infecção causada pelo vírus Zika (ZIKV) tem como uma das 
consequências mais graves a microcefalia congênita, uma condição associada a 
danos neurológicos severos. OBJETIVO: Analisar a correlação entre os casos de Zika 
e os casos de microcefalia no Brasil. MÉTODO: Estudo epidemiológico ecológico 
analítico, com dados do Sistema de Informação de Agravos de Notificação, do 
Sistema de Informações sobre Nascidos Vivos e, para os casos de Zika de 2015, da 
série histórica de casos prováveis do Ministério da Saúde. As variáveis analisadas 
foram: número de casos de Zika, número de casos de microcefalia, região de 
residência e ano do diagnóstico (2015-2022). Na análise regional, os anos de 2013 e 
2014 foram incluídos para estabelecer um referencial pré-Zika. O software Python 
3.11.7 foi utilizado para a análise estatística, composta de Regressão Linear Simples, 
Regressão Linear Múltipla e testes de Shapiro-Wilk, Durbin-Watson e Breusch-Pagan. 
RESULTADOS: A análise ano a ano revelou uma variação no R² de 0,95 em 2015 
para 0,03 em 2022, com a correlação deixando de ser estatisticamente significativa a 
partir de 2017 (p > 0,05). Na análise regional, apenas o Sul não apresentou correlação 
significativa (R² = 0,30, p = 0,10). A regressão múltipla inferiu que para cada 112,35 
casos de Zika, observou-se 1 caso de microcefalia (p < 0,001). CONCLUSÃO: Os 
achados sugerem que a relação entre Zika e microcefalia diminuiu significativamente 
de 2017 em diante no Brasil. No Sul, fatores adicionais, possivelmente 
socioeconômicos ou climáticos, podem ser responsáveis pela ausência de correlação 
significativa. 
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RESUMO 

 
INTRODUÇÃO: A desnutrição infantil é um desafio persistente entre as comunidades 
indígenas no Brasil, devido à falta de acesso a alimentos nutritivos, serviços de saúde 
adequados e recursos socioeconômicos. Isso resulta em altas taxas de desnutrição, 
desafiando os esforços de saúde pública. OBJETIVOS: Analisar a taxa de internação 
em crianças indígenas de até 9 anos por desnutrição no Norte Brasileiro, no período 
de janeiro/2021 á dezembro/2023. MÉTODOS: Trata-se de um estudo 
epidemiológico, observacional, descritivo e retrospectivo, utilizando dados do 
Ministério da Saúde coletados entre 2020 a 2023 via DATASUS. As variáveis 
analisadas incluem a taxa de internação, faixa etária e sexo. RESULTADOS: Obteve-
se um total de 631 casos de internações por desnutrição de crianças indígenas na 
região Norte entre os anos de 2020 a 2023, dos quais, a maior ocorrência, 204 
internações (32,33%), foi no ano de 2023. Em relação ao sexo, o feminino apresentou 
333 internações (52,77%) e o masculino 298 internações (47,23%). Quanto ao estado 
da região Norte, os casos concentraram-se em Roraima, com 294 internações (46,59 
%). Em que, predominou-se a faixa etária de 1 a 4 anos, com 316 casos de 
internações (50,07%). CONCLUSÕES: Com base nos resultados expostos, fica 
evidente que na região Norte, o estado de Roraima teve uma maior prevalência de 
internações de crianças indígenas por desnutrição, observando-se uma maior 
ocorrência no sexo feminino com a faixa etária de 1 a 4 anos. Portanto, identificando 
o perfil epidemiológico da morbidade, torna-se relevante a implementação de políticas 
públicas de saúde para prevenção desse agravo. 
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RESUMO 
 

INTRODUÇÃO: O trauma raquimedular (TRM) é uma questão relevante devido aos 
impactos à saúde pública e à economia. Nesse contexto, potenciais biomarcadores 
surgem como possíveis fatores úteis para predição das complicações intra-
hospitalares após tratamento cirúrgico e, portanto, para redução desses impactos. 
OBJETIVOS: Analisar a relação entre parâmetros laboratoriais pré-operatórios e a 
ocorrência de complicações pós-operatórias intra-hospitalares em pacientes com 
TRM submetidos ao tratamento cirúrgico. MÉTODOS: Estudo coorte prospectivo de 
único centro que incluiu 66 pacientes com TRM tratados cirurgicamente no 
departamento de neurocirurgia entre maio de 2023 e março de 2024. As variáveis 
incluíram contagem de leucócitos, VHS, níveis séricos de glicose e albumina, dados 
demográficos como sexo, idade e mecanismo de trauma. Os participantes foram 
divididos em dois grupos, conforme a presença (grupo A) ou ausência de 
complicações (grupo B). A análise estatística foi realizada por software Python, 
utilizando o teste de Mann-Whitney. O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética do 
Hospital Universitário da Universidade Federal do Piauí (Parecer  5939008). 
RESULTADOS: Observaram-se diferenças estatisticamente significativas na 
concentração pré-operatória de albumina sérica (3,92 ± 0,34 no grupo A vs. 3,68 ± 
0,34 no grupo B; p=0,02) e de VHS (54,94 ± 43,08 no grupo A vs. 24,90 ± 9,28 no 
grupo B; p<0,01). As demais variáveis não apresentaram diferenças estatísticas 
significativas, indicando homogeneidade na amostra. CONCLUSÃO: Albumina sérica 
e VHS podem ser preditores significativos de complicações pós-operatórias intra-
hospitalares em pacientes tratados cirurgicamente devido TRM.  Portanto, o 
adequado manejo de fatores que influenciam estas variáveis pode prevenir tais 
complicações. 
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RESUMO 
 

INTRODUÇÃO: A dengue é uma arbovirose com alta mortalidade em todo o mundo, 
sendo considerada uma doença infecciosa emergente e um problema de saúde 
pública global. Objetivos: Analisar os casos de dengue pediátrica dos últimos cinco 
anos em Teresina. METODOLOGIA: Estudo transversal, retrospectivo, descritivo, 
com abordagem quantitativa. Os dados foram obtidos no Sistema de Doenças e 
Agravos de Notificações do SUS (SINAN/SUS) - DATASUS na cidade de Teresina no 
período de 2019 a 2023.  Variáveis analisadas: total de notificações por dengue em 
Teresina, faixa etária (FE), sexo, classificação e evolução clínica. RESULTADOS: No 
período estudado, foram notificados 6.298 casos de dengue com crianças de até 14 
anos, sendo a faixa etária de 10 a 14 anos a mais acometida (41,17%). O sexo 
prevalente foi o masculino 54,06%. Quanto a classificação, 84,7% foi classificada 
como dengue, 4,03% dengue com sinais de alarme e 0,66% como dengue grave. Das 
crianças, 611 evoluíram para internação, com prevalência na faixa etária de 5 a 9 anos 
com 246 internações. Quanto ao desfecho final, 4.934 (78,34%) obtiveram cura e 4 
(0,06%) evoluíram para óbito, porém 1.360 não houve registro na ficha de notificação. 
CONCLUSÃO: Embora a maioria dos casos tenha evoluído para a cura e a ocorrência 
de óbitos, relativamente baixa, é preocupante e requer uma análise mais aprofundada 
para identificar possíveis falhas no manejo clínico. Esses resultados reforçam a 
importância da vigilância epidemiológica contínua e de estratégias integradas de 
combate à dengue, visando reduzir sua incidência e minimizar seu impacto na saúde 
das crianças. 
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RESUMO 
 
INTRODUÇÃO: A bronquite e bronquiolite são doenças, de etiologia viral, com 
episódios agudos que eventualmente necessitam de internação hospitalar. Os 
sintomas comuns são tosse e dispneia, e o diagnóstico é essencialmente clínico. 
OBJETIVOS: Avaliar o perfil epidemiológico dos casos de internação por bronquite e 
bronquiolite aguda no Nordeste, notificados entre os períodos de 2014 a 2023. 
METODOLOGIA: Baseia-se em um estudo epidemiológico retrospectivo, de viés 
quantitativo e descritivo dos casos de internação por bronquite e bronquiolite aguda, 
entre 2014 e 2023. Os dados foram obtidos pela plataforma DATASUS/TABNET, e as 
variáveis usadas foram: Faixa etária, sexo e caráter de atendimento. RESULTADOS: 
Identificou-se um total de 122.179 internações, sendo 2023 o ano com maior número 
de casos, representando 22.550 hospitalizações, e 2020 o ano com menos registros, 
com 4.491 casos. Observou-se que de 2022 para 2023, houve um aumento de 9.211 
notificações, significando um crescimento proporcional de 69%. O sexo mais 
acometido foi o masculino com 69.654 (57%) pacientes. A faixa etária mais afetada 
foi a menor de 1 ano, com 73.342 (60%) internações e de caráter urgente, com 
118.552 (97%) registros. CONCLUSÃO: Notou-se um aumento do número de 
internações, sobretudo no último ano de 2023, com expressivo crescimento em 
relação ao ano anterior. Sobre a população mais afetada, destaca-se as menores de 
1 ano, do sexo masculino, e os atendimentos são majoritariamente de caráter urgente. 
Evidencia-se a necessidade de novos estudos que correlacionam esse recente 
aumento nas internações com fatores de risco como, condições socioeconômicas, 
climáticas e infecciosas. 
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RESUMO 
 

INTRODUÇÃO: A Varicela é uma doença infecciosa, altamente contagiosa, causada 
pelo vírus Varicela-Zoster, que se manifesta com maior frequência em crianças. A 
doença tem uma infectividade alta, disseminando-se rapidamente para indivíduos 
não imunes. OBJETIVOS: Analisar o panorama epidemiológico da varicela em 
indivíduos de 0 a 19 anos no estado do Piauí durante o período de 2014 a 2023. 
METODOLOGIA: Realizou-se uma pesquisa retrospectiva e quantitativa. A busca foi 
realizada na base de dados DATASUS, no Sistema de Informações de agravos de 
notificação. As variáveis usadas foram: ano de ocorrência, evolução e faixa etária. 
RESULTADOS: Dos 5.883 casos de varicela em crianças e adolescentes, 
notificados durante o período estudado, as maiores frequências ocorreram no ano de 
2014 com 1.723 (29,28%), 2016 com 1.217 (20,68%) e 2017 com 1.084 (18,42%). 
Enquanto as menores foram registradas no ano de 2023 com 36 (0,61%). Conforme 
a evolução dos casos, foram registrados 7 (0,11%) óbitos sendo a maior frequência 
em 2016 com 3(0,05%) óbitos. Ao relacionar a faixa etária, nos 10 anos revisados, a 
mais acometida foi de 5 a 9 anos, seguida da faixa de 1 a 4 anos correspondendo 
respectivamente a 38,94% e 20,51% dos casos. CONCLUSÃO: Os resultados 
encontrados evidenciaram a predominância de casos de Varicela no ano de 2014, e, 
de forma geral, na faixa etária de 5 a 9 anos. Ademais, percebeu-se maior percentual 
de cura da doença. O estudo nos permitiu compreender a epidemiologia da doença 
com o intuito de orientar a população sobre sua forma de controle.  
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RESUMO 

 
INTRODUÇÃO: A Profilaxia Pré-Exposição (PrEP) é a combinação de medicamentos 
(tenofovir + entricitabina) que bloqueiam mecanismos que o HIV usa para infectar o 
organismo. A pessoa em PrEP realiza acompanhamento regular de saúde, com 
testagem para o HIV e IST´s. OBJETIVOS: Analisar o uso da Prep no Piauí durante 
os anos de 2018 a 2023.  MÉTODOS: Estudo do tipo epidemiológico, descritivo e 
retrospectivo. Realizado por meio de dados do painel de monitoramento da PrEp, 
coletados no Ministério da Saúde. As variáveis analisadas foram: ano de atendimento, 
raça, faixa etária, orientação sexual, escolaridade. RESULTADOS: Nos anos de 2018 
a 2023 houve a dispensa de PrEP para 766 pacientes, sendo que 190 destes estavam 
em descontinuação. HSH e gays formam o grupo que mais a utilizam (60,8%), 
seguidos por homens héteros (28,1%). A escolaridade de 12 ou mais anos predomina 
no uso (72%). A raça parda (62%) foi a mais presente. As idades declaradas foram de 
30 a 39 anos (40,3%), 25 a 29 (26,0%), 40 a 49 (15,1%), 18 a 24 (14,6%), 50 ou mais 
(3,8%). CONCLUSÃO: Apesar da existência de usuários de PrEP no Estado, a 
demanda ainda se mostra pequena, refletindo a falta de conhecimento de medidas 
profiláticas ao HIV. Pontua- se também as faixas etárias inferiores a 24 anos e 
superiores a 50 como pouco usuais da PrEP por provável desconhecimento e não 
foco em políticas de educação sexual. Logo, faz-se necessário analisar o perfil dos 
usuários afim de aperfeiçoar políticos de inclusão na infecção pelo HIV.  
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RESUMO 

 
INTRODUÇÃO: A infecção pelo Zika Virus (ZIKV) configura-se como uma condição 
infectocontagiosa, na qual a transmissão ocorre através do vetor Aedes aegypti. Trata-
se de uma arbovirose predominante nacionalmente, principalmente devido a fatores 
climáticos e ambientais. Manifesta-se clinicamente por exantemas, cefaleia, febre e 
edema periarticular, na sua fase aguda apresenta intenso prurido.  Sua gravidade 
relaciona-se principalmente a transmissão vertical do vírus em gestantes infectadas, 
comprometendo o sistema nervoso do feto em desenvolvimento. OBJETIVOS: 
Analisar os casos de notificação do Zika Virus na região Nordeste do Brasil, de 2016 
a 2023. MÉTODOS: Trata-se de uma pesquisa observacional, transversal e 
quantitativa realizada por busca de dados no DATASUS, no Sistema de Informação 
de Agravos de Notificação. As variáveis usadas foram: ano de notificação, região/UF 
de notificação e sexo. Excluídos dados não preenchidos ou ignorados. Os dados 
foram tabulados e analisados no Excel. RESULTADOS: Nos 8 anos analisados, foram 
notificados 182.076 casos de ZIKV no Nordeste (métrica de 39,33% dos casos do 
Brasil), com destaque para o ano de 2016 (92.399). Houve maior prevalência na Bahia 
(81.109), seguido por Ceará (20.041) e Rio Grande do Norte (19.997). Piauí 
apresentou o menor número de notificações (1.999). Houve maior notificação de 
casos em mulheres (117.714) do que homens (64.255). CONCLUSÃO: A infecção 
por ZIKV persiste como grande causa de morbidade no Nordeste, representando risco 
principalmente para mulheres em idade fértil ou gestantes. O estudo sinaliza a 
necessidade de ampliação das notificações, bem como a urgência de melhoria das 
medidas de prevenção e controle do vetor.  
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RESUMO 

 
INTRODUÇÃO: A dengue é uma arbovirose, a qual a transmissão se dá por meio da 
picada do mosquito fêmea do Aedes Aegypti. A dengue clássica é caracterizado por 
febre, cefaleia, dor retro-orbital, mialgias, artralgias e rash cutâneo. OBJETIVOS: 
Avaliar o perfil epidemiológico da dengue clássica, quanto às internações, no Estado 
do Piauí de 2018 a 2023. MÉTODOS: Trata-se de um estudo observacional e 
descritivo, abordagem quantitativa dos casos de dengue de 2018 a 2023, no Piauí. 
Utilizou-se o Departamento da Informática do Sistema Único de Saúde do Brasil( 
DATASUS),dados do Sistema de Informações sobre Mortalidade Hospitalar do SUS 
(SIH/SUS) no Piauí. Quanto às variáveis, foram elencadas: sexo, faixa etária, raça, 
ano de processamento e caráter da internação. RESULTADOS: No período 
analisado, foram notificadas 3733 internações no Piauí por dengue, sendo 9 de caráter 
eletivo e 3742 de urgência. Quanto ao perfil, na variável sexo, feminino contou com 
2116 (56,68%) casos e masculino 1617 (43,31%). Ademais, a faixa etária mais 
acometida foi a de 20 a 29 anos, 532 casos (14,25%) e raça parda com 2023 
casos(54,19%).Outrossim, os períodos de maior prevalência foram de 2022, 1936 
casos(51,86%) e 2019 (743-19,90%).CONCLUSÃO: Observou-se que os casos de 
dengue podem acarretar em altos índices de internações e prevalência. Dentre os 
pacientes observados, nota-se uma maior prevalência no sexo feminino e dos 20 a 29 
anos e pardos. Portanto, ressalta-se a importância da conscientização da população 
no controle da disseminação do mosquito transmissor. 
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RESUMO 
 

INTRODUÇÃO: O angioedema hereditário (AEH), condição genética rara inexplorada 
e considerada erro inato da imunidade, é causa de angioedema localizado, 
deformante e refratário ao tratamento habitual em pronto-atendimentos. O 
subdiagnóstico e indisponibilidade de tratamentos específicos comprometem seu 
manejo adequado. OBJETIVOS: Analisar os tratamentos disponíveis para crise de 
AEH em emergências médicas no Brasil. METODOLOGIA: Trata-se de um estudo de 
revisão bibliográfica sistemática a partir da busca de artigos publicados nos últimos 5 
anos, que incluiu as bases de dados MEDLINE/PubMed, LILACS, SciELO e 
ScienceDirect, utilizando os descritores “Emergencies”, “Emergency Treatment” e 
“Angioedemas, Hereditary” e seus sinônimos reconhecidos pelos glossários Medical 
Subject Headings (MeSH) e Descritores em Ciências da Saúde (DeCS). 
RESULTADOS: Na avaliação inicial, é prioritário checar as vias aéreas e os sinais 
vitais. Edema lingual ou laríngeo e/ou evidências de desconforto respiratório são 
sinais de alerta e devem ser tratados em ambientes de terapia intensiva, pois podem 
resultar em asfixia. No Brasil, o tratamento pode ser feito com Icatibanto subcutâneo 
(30mg adultos, 0,4 mg/kg crianças) ou concentrado de inibidor de C1 derivado de 
plasma (C1-INH) intravenoso (20Ui/kg) em crises. Na ausência dessas medicações, 
pode ser feita a infusão de plasma fresco congelado. CONCLUSÃO: As crises de AEH 
são potencialmente fatais e, portanto, devem ser reconhecidas e controladas, 
especialmente das vias aéreas. O icatibanto e o C1-INH, apesar de introduzidos 
recentemente no Sistema Único de Saúde (SUS), ainda são inacessíveis, portanto, o 
médico deve estar preparado para oferecer suporte e indicar outras alternativas, como 
plasma fresco congelado. 
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RESUMO 
 

INTRODUÇÃO: A Covid-19 é uma infecção respiratória causada pelo vírus SARS-
CoV-2, responsável pela pandemia que assolou o mundo entre 2020 e 2023. 
Concomitantemente, a Inteligência Artificial (IA), responsável por avanços na 
tecnologia e na dinâmica social mundial, também evoluiu significativamente durante 
esse período. Logo, observou-se o uso da IA para o combate dessa pandemia no 
diagnóstico, monitorização e tratamento, possibilitando um prognóstico positivo de 
muitos pacientes. OBJETIVO: Identificar a relevância da inteligência artificial para o 
diagnóstico, monitorização e tratamento de pacientes acometidos pela Covid-19. 
MÉTODOS: Trata-se de uma revisão sistemática, mediante artigos publicados na qual 
as buscas dos artigos realizaram-se nas bases de dados: PubMed, Medline e LILACS, 
no intervalo de 2020-2024, com os seguintes idiomas selecionados: inglês, espanhol 
e português e os descritores: artificial intelligence, Covid-19 e SARS-CoV-2. 
RESULTADOS: Foram encontrados 20 estudos, dos quais, 11 foram utilizados, 
mediante critérios de seleção. Nestes, constatou-se que a utilização de algoritmos de 
aprendizagem automática e profunda possibilita a análise de padrões de tosse em 
casos positivos e negativos, auxilia no diagnóstico, previsão da gravidade da doença 
e tempo ideal para a retirada de ventilação mecânica. Ademais, sistemas de 
geolocalização e geoprocessamento permitem a identificação de comunidades não 
vacinadas. CONCLUSÃO: Concluiu-se que o uso da Inteligência Artificial (IA) é uma 
ferramenta benéfica no enfrentamento da Covid-19, destacando seu papel no 
diagnóstico precoce, monitoramento e bom prognóstico. Dessa forma, a utilização da 
IA configura relevância significativa no suporte clínico de pacientes acometidos pela 
Covid-19, promovendo redução no agravamento dos casos e óbitos evitáveis. 
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RESUMO 

 
INTRODUÇÃO: A Eletroconvulsoterapia (ECT), é um procedimento utilizado no 
tratamento de doenças mentais como transtorno afetivo bipolar, transtorno obsessivo 
compulsivo e depressão. Consiste na indução de uma convulsão controlada no 
cérebro de um paciente sedado. Estima-se que 300 milhões de pessoas sofrem de 
depressão globalmente. Como 1/3 dos pacientes não respondem aos antidepressivos, 
a ECT emerge como uma opção terapêutica. Apesar do exposto a ECT ainda enfrenta 
desafios relacionados a estigmas e debates sobre sua eficácia e segurança.  
OBJETIVOS: Analisar a eficácia e os efeitos colaterais da ECT na aplicação para o 
tratamento da depressão refratária à medicação.  MÉTODOS: Para alcançar o 
objetivo, foram revisadas e analisadas 12 artigos de evidências científicas 
encontradas na base de dados do  PubMed. Os dados serão analisados a partir da 
pesquisa dos descritores:"Depressive Disorder" e "Electroconvulsive Therapy".  
RESULTADOS: Foram resgatados inicialmente 151 artigos na base de dados 
PUBMED, todos foram publicados em língua inglesa, dos quais 12 foram incluídos 
após triagem. Dos 12 artigos incluídos, 11 (92%) relataram a eficácia da ECT em 
alguma dimensão. Os efeitos colaterais mais frequentes foram amnésia, cefaleia e 
comprometimento cognitivo transitório, mencionados em quatro estudos. Esses 
resultados destacam a relevância da ECT como uma opção eficaz no tratamento da 
depressão, embora questões como a amnésia devam ser consideradas durante o 
processo terapêutico. CONCLUSÃO: Esta revisão sistemática destaca a escassez de 
estudos abordando a eficácia e os efeitos colaterais da ECT, ressaltando a 
importância desses estudos para fornecer um panorama claro das evidências 
relacionadas a essa intervenção terapêutica. 
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RESUMO 

 
INTRODUÇÃO: A menopausa é caracterizada como a fase biológica em que a mulher 
está em amenorreia, associado a diminuição significativa dos níveis de estrogênio, um 
hormônio essencial presente em altas concentrações no organismo das mulheres 
desde o início da fase reprodutiva. A qualidade de vida das mulheres nessa fase é 
afetada, pois existe o surgimento de sintomas vasomotores, urinários, psicológicos, 
ósseos e sexuais. Em virtude disso, a atividade física, atualmente, é considerada um 
tratamento efetivo que promove diversos benefícios. OBJETIVOS: Analisar os 
benefícios da atividade física em mulheres no período da menopausa e da pós 
menopausa. MÉTODOS: Trata-se de um estudo descritivo por meio de revisão de 
literatura. Utilizou-se as bases de dados PubMed, SciELO e LiLacs. RESULTADOS: 
Observou-se que a prática de exercício físico regular proporcionou melhorias no perfil 
lipídico das pacientes pelo aumento da taxa metabólica basal e reduziu o risco de 
osteoporose pela diminuição da reabsorção da matriz óssea. Destarte, propiciou um 
ganho de massa muscular e melhoria na coordenação motora, flexibilidade que 
diminuem a incidência de quedas e fraturas. Ademais, a ativação motora tem como 
desfecho o aumento do óxido nítrico endotelial melhorando os sintomas vasomotores 
como os fogachos. A interação social observada no momento da prática física oferece 
uma melhoria dos sintomas psicológicos.  CONCLUSÃO: A menopausa é um período 
transformador que necessita de assistência médica e tratamento farmacológico ou 
não farmacológico. A atividade física na menopausa é de suma importância, pois 
demonstrou-se eficaz no aumento do bem-estar nessa fase desafiadora do organismo 
feminino.  
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RESUMO 

 
INTRODUÇÃO: Os quadros de dispepsia, sejam eles funcionais ou orgânicos, 
compõem uma das principais queixas de pacientes que buscam o ambulatório de 
gastroenterologia. É perceptível que a dispepsia funcional pode afetar diretamente a 
qualidade de vida do paciente em questão, em alguns casos, podendo existir 
associação com quadros de depressão. OBJETIVOS: Compreender a relação entre 
a dispepsia funcional e pacientes com quadros de depressão. METODOLOGIA: 
Trata-se de uma revisão sistemática por referências das bases Pubmed e Scielo. Os 
descritores estabelecidos foram: “dispepsia”, “dispepsia funcional” e “depressão”, 
filtrados dos últimos 5 anos (2019 – 2024), nos idiomas português e inglês. Foram 
encontrados 102 artigos, sendo excluídos aqueles se repetiam nas bases de dados 
ou abordavam apenas um aspecto populacional específico, selecionadas inicialmente 
16 referências. RESULTADOS: Realizou-se estudo com dois grupos distintos, porém 
com mesmo número de pessoas, utilizando base de dados. No primeiro, 20.197 
pessoas com quadros de depressão, e no segundo, 20.197 pessoas sem depressão 
ou qualquer doença psiquiátrica. Após um ano em observação, notou-se que o grupo 
de indivíduos doentes apresentou cerca de 12,9 (a cada 1000 pessoas/ano) de casos 
de Dispepsia Funcional, enquanto o outro grupo, 7,57 (a cada 1000 pessoas/ano). 
Dessa forma, evidenciou-se incidência 1,7 maior no grupo depressivo. CONCLUSÃO: 
A partir dos dados expressados na pesquisa, estabeleceu-se que pessoas com 
diagnóstico de depressão, independentemente da idade, sexo, etnia ou condição 
econômica, possuem maiores chances de apresentar, também, um certo nível de 
dispepsia funcional. 
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RESUMO 

 
INTRODUÇÃO: O câncer de colo uterino, causado pela infecção do colo do útero por 
subtipos oncogênicos do Papiloma Vírus Humano, é o quarto câncer que mais 
acomete mulheres no Brasil, sendo o segundo mais frequente dentre elas nas regiões 
Norte e Nordeste. OBJETIVOS: Apresentar o perfil epidemiológico da taxa de 
mortalidade por câncer de colo uterino no Piauí. MÉTODOS: Estudo retrospectivo e 
quantitativo da taxa de mortalidade por neoplasia maligna do colo de útero, no período 
de dezembro de 2013 a dezembro de 2023. Utilizou-se a plataforma DATASUS como 
base de dados, sendo caracterizadas as variáveis: municípios, faixa etária, cor/raça e 
macrorregião de saúde. RESULTADOS: No período pesquisado, a taxa de 
mortalidade total por câncer de colo uterino no Piauí foi de 8,93%, sendo a maior taxa 
em 2013 com 16,67%. Dessa taxa, o município São João do Piauí teve 100,00% de 
mortalidade. Quanto à faixa etária, prepondera-se a de 80 anos e mais com 20,73% 
e, em relação à cor/raça, a cor amarela predomina com 15,94%. Ademais, a 
macrorregião de saúde Cerrados destaca-se com 24,00%de taxa. CONCLUSÃO: 
Pode-se concluir, que a maior mortalidade por câncer de colo uterino no Piauí 
destaca-se na população amarela, na faixa etária de 80 anos e mais, bem como no 
município de São João do Piauí. Além disso, ressalta-se a elevada mortalidade da 
macrorregião de saúde Cerrados, o que evidencia a necessidade de medidas 
diagnósticas precoces e intervenções terapêuticas. 
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RESUMO 
 
INTRODUÇÃO: Os transtornos mentais e comportamentais são relevantes, pelos 
efeitos adversos diretos que produzem e os impactos que geram na qualidade de vida 
e de saúde dos brasileiros. Pessoas com condições graves de saúde mental morrem 
em média 10 a 20 anos mais cedo do que a população em geral. OBJETIVOS: 
Descrever o perfil epidemiológico acerca das internações por transtornos mentais e 
comportamentais no Piauí de 2013 a 2023. MÉTODOS: Estudo epidemiológico de 
caráter retrospectivo, descritivo e quantitativo. Os dados foram coletados no 
Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS), com as 
variáveis: faixa etária, sexo, cor/raça e lista de morbidade CID-10. RESULTADOS: De 
2013 a 2023, foram registradas 30.376 internações por transtornos mentais e 
comportamentais no Piauí e 2022 foi o ano com mais internações (3.064). Quanto ao 
sexo, cerca de 64% das internações pertenceram ao sexo masculino. Ademais, a faixa 
etária mais atingida foi a de 30 a 39 anos (8.628) e a cor/raça parda predominou 
(74,8%). Por fim, a maior causa de internações foi por esquizofrenia, transtornos 
esquizotípicos e delirantes (11.958). CONCLUSÃO: Observou-se que a população 
mais acometida correspondeu a homens pardos de 30 a 39 anos, por esquizofrenia, 
transtornos esquizotípicos e delirantes, o que demonstra a necessidade de mais 
políticas públicas direcionadas a esse grupo. Além disso, verificou-se que, durante a 
década analisada, o ano com mais internações foi recente, dado que reflete a 
manutenção dos agravos promovidos pelos transtornos mentais e comportamentais 
na população piauiense. 
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RESUMO 

 
INTRODUÇÃO: A Toxoplasmose é uma doença parasitária causada pelo protozoário 
Toxoplasma gondii. O gato e outros felídeos são os hospedeiros definitivos do parasita 
e sua transmissão para o ser humano está relacionada principalmente aos 
comportamentos alimentares e higiênicos. Outra via importante de infecção é a 
transplacentária, definindo a Toxoplasmose congênita, que é importante causa de 
malformações e defeitos neurológicos resultando em óbito fetal ou neonatal. 
OBJETIVO: Descrever o perfil epidemiológico dos casos de toxoplasmose congênita 
no Piauí no período de 2019 à 2023. MÉTODOS: Estudo epidemiológico, 
retrospectivo, com base nos dados do Sistema de Informações em Saúde do 
DATASUS entre os anos de 2019 à 2023 no estado do Piauí. RESULTADOS: Ao 
todo, foram notificados 1009 casos de Toxoplasmose congênita no Piauí no período 
de 2019 a 2023, dos quais 470 crianças eram do sexo masculino, 534 do sexo 
feminino e em 5 notificações o sexo foi ignorado. Analisando individualmente cada 
ano, obteve-se os seguintes dados: 2019 (60 casos); 2020 (56 casos); 2021 (217 
casos); 2022 (352 casos); e 2023 (324 casos). Foram notificados 5 óbitos devido à 
toxoplasmose congênita no período analisado. Os dados apontaram um aumento do 
número de casos nos últimos três anos.  CONCLUSÃO: O aumento do número de 
casos de Toxoplasmose congênita notificados no Piauí nos últimos três anos deve 
acender um alerta para que os serviços de saúde reforcem atitudes de orientação na 
mudança de hábitos das gestantes, além da necessidade de diagnóstico e tratamento 
precoces para evitar sequelas.  
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RESUMO 

 
INTRODUÇÃO: O vírus HIV, descrito na década de 80, é um vírus RNA responsável 
pela Síndrome da Imunodeficiência Adquirida (AIDS). O vírus é responsável pela 
depleção dos linfócitos T-CD4, levando a imunossupressão e surgimento de infecções 
oportunistas. A AIDS configura-se como um problema de saúde pública no Brasil 
desde a década de 90, mesmo com o surgimento da terapia antirretroviral 
posteriormente. Analisar o comportamento epidemiológico da doença é importante 
para traçar metas futuras de prevenção e acompanhamento de populações de risco. 
OBJETIVO: Analisar a incidência e características demográficas dos casos de 
HIV/AIDS no Piauí entre 2017 e 2022. MÉTODOS: Estudo epidemiológico, 
retrospectivo, com base nos dados do Sistema de Informações em Saúde do 
DATASUS entre os anos de 2017 à 2022 no estado do Piauí. RESULTADOS: Durante 
o período analisado, foram registrados 248 casos em 2017, seguidos por uma queda 
para 167 em 2020, e uma posterior elevação para 224 em 2022. A maioria dos casos 
ocorreu em pacientes do sexo masculino, com 945 casos, em comparação com 342 
casos no sexo feminino. Quanto à raça, a maioria dos casos foi de pacientes pardos, 
totalizando 860, seguidos por 214 brancos, 145 pretos, 5 amarelos, 2 indígenas e 64 
com raça ignorada. CONCLUSÃO: A análise dos casos de HIV/AIDS no Piauí no 
período em questão, revela variações significativas ao longo do tempo e disparidades 
demográficas importantes. Esses resultados destacam a necessidade de estratégias 
de prevenção e tratamento mais direcionadas, especialmente para grupos mais 
afetados, como homens, pessoas pardas e brancas. 
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RESUMO 

 
INTRODUÇÃO: Os surdos, muitas vezes, deixam de procurar serviços de saúde 
devido à dificuldade de comunicação com os profissionais da área, além da percepção 
de preconceito por parte da equipe de saúde. Esse distanciamento entre profissionais 
e surdos pode afetar diretamente o estado de saúde destes indivíduos, impactando a 
prevenção de agravos e a promoção de saúde. Nesse cenário, ferramentas 
tecnológicas surgem como meio de auxílio na acessibilidade de atendimento ao 
deficiente auditivo. EXPOSIÇÃO DE CASO: Paciente C.L.S, 33 anos, portadora de 
deficiência auditiva congênita, chega na urgência com cefaleia, febre (38,1°C) e 
vertigem. Reconhecendo as possíveis dificuldades de comunicação com a paciente, 
na anamnese usou-se medidas de dialogo baseada em leitura de expressões faciais, 
além da escrita, bem como da utilização de recurso tecnológico para conversação em 
LIBRAS, por meio do aplicativo Hand Talk. O aplicativo traduziu para linguagem de 
sinais as informações médicas e facilitou o diagnóstico, tratamento e orientações 
diante o quadro clínico da paciente. Dessa forma, a ferramenta tecnológica minimizou 
a barreira existente naquela comunicação entre Surdo e médico, auxiliando-os de 
forma positiva e demonstrando que é um aplicativo fácil de usar e extremamente útil. 
CONCLUSÃO: O contato em linguagem apropriada e inclusiva é desafiador mesmo 
para aquele que domina a técnica, uma vez que não é comum receber esta população 
nas unidades. Trazendo facilidade a comunicação entre terapeuta-paciente, o uso do 
aplicativo Hand Talk é um mecanismo facilitador que garantirá um atendimento 
seguro, já que, essa é a principal forma de investigação em situações de 
urgência/emergência. 
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RESUMO 

 
INTRODUÇÃO: Traumatismo raquimedular (TRM) é um desafio global com 
implicações socioeconômicas e de saúde pública. O tratamento cirúrgico oferece uma 
gama de desfechos pós-operatórios. OBJETIVOS: Verificar associação do tabagismo 
e diabetes mellitus com a presença de complicações pós-operatórias intra-
hospitalares em pacientes com TRM submetidos ao tratamento cirúrgico. MÉTODOS: 
Estudo coorte prospectivo de um único centro que incluiu pacientes com TRM tratados 
cirurgicamente no departamento de neurocirurgia entre maio de 2023 e março de 
2024. Dados sobre tabagismo e diabetes foram coletados entre a admissão e o 4º dia 
de internação hospitalar. A presença de complicações operatórias foi determinada até 
a alta hospitalar. Intervalo de confiança (IC) de 95% e risco relativo (RR) foram 
calculados para cada variável isoladamente. Para análise da significância estatística, 
foram realizados os testes de Mann-Whitney e de χ2, utilizando o software Python 
3.11.7.  O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética do Hospital Universitário da 
Universidade Federal do Piauí (Parecer nº 5.939.008). RESULTADOS: Dos 66 
pacientes (idade = 46,00 ± 13,71 anos) incluídos no estudo, 24,24% (n=16) 
apresentaram complicações pós-operatórias intra-hospitalares. Nenhuma associação 
estatisticamente significativa foi observada entre tabagismo e complicações pós-
operatórias intra-hospitalares (RR= 0,71, IC95%: 0,19 – 2,71, p=0,80). Da mesma 
forma, não se observou associação significativa entre diabetes e complicações pós-
operatórias intra-hospitalares (RR= 0,67, IC95%: 0,11 – 4,21. p =0,96). 
CONCLUSÃO: Apesar do tabagismo e diabetes serem frequentemente associados a 
complicações pós-operatórias na literatura, não houve associação estatística em 
nosso estudo. Portanto, é de suma importância novos estudos utilizando amostras 
maiores. 
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RESUMO 
 

INTRODUÇÃO: O traumatismo raquimedular (TRM) é um problema de saúde pública 
com graves consequências socioeconômicas. O tratamento cirúrgico varia em 
desfechos, sendo tempo cirúrgico prolongado e múltiplas fusões vertebrais potenciais 
riscos para complicações. OBJETIVOS: Avaliar a associação do tempo operatório e 
números de vértebras fundidas com a presença de complicações pós-operatórias 
intra-hospitalares em pacientes com TRM submetidos ao tratamento cirúrgico. 
MÉTODOS: Estudo coorte prospectivo de um único centro que incluiu pacientes com 
TRM tratados cirurgicamente entre maio de 2023 e março de 2024. Foram analisadas 
as variáveis sexo, idade, tempo cirúrgico e número de vértebras fundidas, e presença 
de complicações intra-hospitalares. Para análise da significância estatística, foram 
realizados os testes de Mann-Whitney e de χ2, utilizando o software Python 3.11.7. O 
estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética do Hospital Universitário da Universidade 
Federal do Piauí (Parecer nº 5.939.008). RESULTADOS: De 65 pacientes, 16 (24,6%) 
desenvolveram complicações no período pós-operatório. Não se encontrou 
associações significativas entre complicações e variáveis como idade (p=0,604), sexo 
(p=0,642), tempo de cirurgia (p=0,478) ou número de fusões (p=0,959). 
CONCLUSÃO: As variáveis estudadas não mostraram associação significativa com 
complicações pós-operatórias, indicando a necessidade de estudos futuros 
explorando outros fatores de risco e com uma amostra de tamanho maior, a fim de 
melhor prever e mitigar riscos no tratamento cirúrgico do TRM. 
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RESUMO 
 

INTRODUÇÃO: Hemorragia pós parto (HPP) é a perda sanguínea superior a 1000 ml 
após o parto cesariano e 500 ml após o parto vaginal. É considerada uma emergência 
obstetrícia, que quanto mais cedo for manejada menor o risco de mortalidade. 
OBJETIVO: Compreender a epidemiologia das internações por hemorragia pós-parto 
no Nordeste brasileiro no período de 2013 a 2023. METODOLOGIA: Estudo 
epidemiológico descritivo, cujos dados foram obtidos por meio da base de dados 
acerca da Morbidade Hospitalar disponibilizada pelo DATA-SUS/e-SUS, com banco 
de domínio público. Foram consideradas as variáveis faixa etária, raça e caráter de 
atendimento. RESULTADOS: No período estudado, foram notificadas 6.558 
internações causadas por hemorragia pós-parto no Nordeste brasileiro, com maior 
prevalência na Bahia com 25,78% e o ano mais prevalente de 2019 com 12,83%.  Já 
em relação à faixa etária predominante, foi observada entre 20 a 29 anos (44,60%), 
com destaque para a raça parda (48,94%). Em relação ao caráter de atendimento, 
cerca de 96,76% das admissões apresentaram caráter de urgência. CONCLUSÃO: 
Conclui-se que, o estado nordestino que mais ocorreram casos das internações por 
hemorragia pós-parto foi a Bahia, sendo o ano de 2019 o de maior relevância. Além 
disso, foi constatado que a faixa etária predominante encontrava-se entre 20 e 29 
anos, sendo a maioria mulheres pardas. 
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RESUMO 

 
Introdução: O Glioblastoma Multiforme (GBM) é o tipo de tumor cerebral mais comum 
em adultos, apresentando um crescimento rápido e agressivo. Suas características 
tornam o prognóstico desafiador, com as terapias convencionais muitas vezes 
incapazes de proporcionar uma melhora significativa na sobrevida dos pacientes. 
Objetivo: Analisar a viabilidade da aplicação da terapia imunológica em casos de 
GBM, fornecendo uma síntese atualizada para o melhor entendimento e manejo dessa 
neoplasia. Metodologia: Foi realizada uma pesquisa bibliográfica de artigos sobre 
GBM publicados entre 2019 e 2024, a partir de buscas realizadas nas bases de dados 
PubMed, SciELO e BVS, utilizando os descritores “Glioblastoma”, “Imunoterapia” e 
“Desafios”, seguindo as orientações PRISMA. Resultados: Foram selecionados 11 
artigos publicados no período analisado. A falta de biomarcadores confiáveis foi um 
desafio para o prognóstico e tratamento em 4 trabalhos, evidenciando a necessidade 
de novos biomarcadores genéticos e sanguíneos para melhorar os resultados dos 
pacientes. Ademais, 3 estudos demonstraram que a correlação entre MicroRNAs e 
proteínas sistêmicas com a carga tumoral fornece percepções cruciais sobre a 
progressão da doença e a eficácia do tratamento. Além disso, há um consenso 
científico de que a imunoterapia enfrenta desafios devido à toxicidade no sistema 
nervoso central. Contudo, terapias intracerebrais como ipilimumabe e nivolumabe (4 
pesquisas) demonstraram resultados promissores, exigindo monitoramento e 
estratégias personalizadas. Conclusão: Apesar de sua biologia complexa e falta de 
biomarcadores confiáveis, o futuro da imunoterapia para o GBM é promissor, com 
estudos buscando terapias combinadas e tecnologias avançadas, oferecendo 
perspectivas otimistas para o desenvolvimento de tratamentos mais eficazes. 
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RESUMO 

 
INTRODUÇÃO: O consumo excessivo do álcool, é considerado um problema de 
Saúde Pública, assim como o uso abusivo de drogas psicoativas. Ademais, essas 
substâncias podem desencadear e agravar transtornos mentais e comportamentais. 
OBJETIVOS: Descrever o perfil epidemiológico das internações motivadas por 
transtornos mentais e comportamentais associados ao uso de álcool e outras 
substâncias psicoativas no período de 2019 a 2023 no estado do Piauí. MÉTODOS: 
Trata-se de uma pesquisa quantitativa e retrospectiva. Para isso, foi utilizado os dados 
do Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS). Foram 
analisadas as seguintes variáveis: ano de notificação, faixa etária e sexo.  
RESULTADOS: No período estudado, foi identificado que, no estado do Piauí, foram 
notificadas 4.696 internações em decorrência de transtornos mentais e 
comportamentais devido ao uso de álcool e outras substâncias psicoativas. A faixa 
etária com maior amostragem foi a de 30 a 39 anos correspondendo a 1.602 casos 
(34,11%) seguida por 40 a 49 anos com 1.192 (25,38%). Ademais, o sexo masculino 
foi responsável por 4.128 casos (87,90%) e o feminino por 568 (12,1%). Quanto ao 
ano, 2023 se apresentou com o maior número de internações, correspondendo a 
1.127 notificações (24%). CONCLUSÃO: Conclui-se que, a faixa etária de 30 a 39 
anos é a mais afetada, assim como o sexo masculino. Somado a isso, é perceptível 
que essa temática vem se tornando cada vez mais recorrente, portanto, requer maior 
atenção do Poder Público, além de ações sociais voltadas para a conscientização da 
população. 
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RESUMO 

 
INTRODUÇÃO: A hanseníase é uma doença infecciosa e contagiosa, com agente 
etiológico Mycobacterium leprae, que acomete a pele e os nervos periféricos. O 
diagnóstico precoce e o tratamento eficaz da hanseníase são dificultados devido ao 
estigma associado a ausência de conhecimento sobre a doença e o medo associado 
a discriminação nas relações sociais. OBJETIVO: Analisar o perfil epidemiológico e 
clínico de Hanseníase, no Brasil, nos anos de 2019 a 2023. MÉTODOS: Estudo do 
tipo ecológico, descritivo e quantitativo, baseado na plataforma DATASUS. Avaliando 
as variáveis ano, raça, sexo, região, evolução e classificação. RESULTADOS: Foram 
notificados, entre 2019 e 2023, 119299 casos. Dos anos avaliados houve uma grande 
redução de casos em 2023 com 7734 casos comparado aos 26436 registrados em 
2022. Quanto a raça e sexo, predomina-se pardos (59,65%) e homens (57,7%), que 
se manteve com maior prevalência nos anos estudados. Embora o Mato Grosso 
(14,17%) tenha mais notificações, o Nordeste (42,52%) mostrou-se preeminente às 
outras regiões, possuindo Maranhão (11,45%) e Pernambuco (9,10%) destacando-
se. Ademais, a classificação multibacilar (70,1%) do tipo Dimorfa (51,8%) foi a 
preponderante, com 77,2% casos novos e de 4,72% recidivas, além de possuir um 
índice de 54,46% cura e de 1,85% óbito. CONCLUSÃO: Conclui-se que há 
predomínio em homens pardos nordestinos com baixa escolaridade, possuindo a 
forma clínica multibacilar do tipo Dimorfa. Outrossim, apesar da redução de casos, em 
2023, ainda é necessário incentivar políticas sociais educativas sobre a Hanseníase. 
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RESUMO 

 
INTRODUÇÃO: As arboviroses Dengue e Chikungunya são doenças virais 
endêmicas, transmitidas por artrópodes, associadas a uma variedade de sintomas, 
desde leve até complicações graves e fatais, o que requer um diagnóstico precoce, a 
fim de estabelecer medidas preventivas e eficazes. OBJETIVO: Analisar o perfil 
clínico e comparar epidemiologicamente as arboviroses Dengue e Chikungunya no 
Piauí nos anos de 2019 a 2023. MÉTODOS: Estudo epidemiológico do tipo ecológico, 
descritivo e qualitativo baseado na plataforma DATASUS, avaliando as variáveis de 
ano, sexo, raça, faixa etária e evolução. RESULTADOS: Durante 2019 a 2023, foram 
notificados 53.450 e 19.441 casos de Dengue e Chikungunya, respectivamente, no 
Piauí. Dengue teve predomínio do sexo feminino (56,11%), de pardos (60,75%) e da 
faixa etária 20-59 anos (61,07%) com evolução de 39.567 curados e de 22 óbitos pelo 
agravo notificado. Chikungunya destacou-se com o sexo feminino (62,14%), a raça 
parda (72,39%) e a faixa etária 20-59 anos (66,68%), apresentando 14766 curados e 
11 óbitos pelo agravo notificado. Embora tenha ocorrido um aumento significativo de 
31.602 casos de Dengue e 12.324 de Chikungunya em 2022, observa-se que no ano 
anterior houve uma redução significativa nas duas arboviroses. CONCLUSÃO: 
Conclui-se que ambas as arboviroses predominam em pacientes mulheres pardas 
adultas. Além disso, os casos reduzidos gradativamente nos anos de 2019 a 2022, 
provavelmente, se deve por uma subnotificação ocasionada pela pandemia do Covid-
19. Ademais, a falta de uma imunização disponibilizada em larga escala à população, 
enfatiza a necessidade de intensificar as medidas de educação em saúde para a 
prevenção. 
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RESUMO 

 
INTRODUÇÃO: As queimaduras são lesões traumáticas que levam a uma necrose 
de extensão e profundidade variáveis, e são causadas pelo contato direto e/ou indireto 
com diferentes agentes térmicos, químicos, elétricos ou radioativos. OBJETIVO: 
Descrever o perfil epidemiológico das internações por queimaduras em crianças na 
Região Nordeste do Brasil, entre 2019 a 2024. MÉTODOS: Trata-se de um estudo 
epidemiológico descritivo, documental, retrospectivo e quantitativo, baseado nos 
dados do Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS), no 
período de fevereiro de 2019 a fevereiro de 2024, na Região Nordeste. As variáveis 
analisadas foram: idade, sexo, cor/raça, ano de notificação e caráter do atendimento. 
RESULTADOS: Observou-se, no Nordeste, o número total de 14.510 internações de 
crianças por queimaduras, sendo o maior número registrado em 2023, com 3.045 
(20,9%) do total de casos. Dentre os casos notificados, a prevalência foi maior no sexo 
masculino, com 8.482 (58,4%) e a idade mais acometida foi a faixa etária de 1 a 4 
anos, 7.632 (52,6%). A maioria dos casos foram atendidos em caráter de urgência, 
12.768 (88%). A cor/raça parda, teve maior taxa de internação com 9.797 (67,5%). 
CONCLUSÃO: Os resultados evidenciam que as internações por queimaduras em 
crianças no Nordeste do Brasil, são mais prevalentes no sexo masculino, na faixa 
etária de 1 a 4 anos de idade, na cor/raça parda e no ano de 2023. O estudo permitiu 
entender o perfil de internações por queimaduras na infância, corroborando para a 
necessidade de políticas e ações educativas para a prevenção desses acidentes 
graves. 
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RESUMO 
 

INTRODUÇÃO: A hanseníase, uma doença crônica causada pelo Mycobacterium 
leprae, continua sendo um desafio significativo para a saúde pública no Brasil, 
mantendo sua relevância epidemiológica. No Estado do Piauí, sua incidência tem sido 
objeto de preocupação constante nos últimos anos. OBJETIVOS: Descrever o perfil 
epidemiológico da população diagnosticada com hanseníase no Estado do Piauí, 
Brasil, entre os anos de 2019 e 2023. MÉTODOS: Foi conduzido um estudo 
epidemiológico retrospectivo e quantitativo, utilizando dados coletados do Sistema de 
Informação de Agravos de Notificação (Sinan Net) do Departamento de Informática 
do Sistema Único de Saúde (DATASUS). As variáveis utilizadas foram sexo, raça/cor, 
faixa etária, forma clínica mais prevalente, desfecho, município de notificação e modo 
de entrada. RESULTADOS: Durante o período de estudo, foram registrados 3.983 
casos de hanseníase no Piauí. A microrregião com maior número de casos foi 
Teresina, totalizando 1.666 casos (41,71% do total). A forma clínica mais prevalente 
foi a Dimorfa, representando 50,4% dos casos. O sexo masculino foi mais afetado, 
com 2.363 casos (59,19%), e a faixa etária de 15 anos ou mais apresentou 3.829 
casos (95,85%). A maioria dos casos teve desfecho de cura (2.235 casos, 55,99%). 
CONCLUSÃO: Os resultados enfatizam a importância contínua da vigilância e 
controle da hanseníase no Estado do Piauí. Intervenções direcionadas, incluindo 
diagnóstico precoce, tratamento adequado e programas educacionais de saúde, são 
fundamentais para reduzir a carga dessa doença na população. 
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RESUMO 
 

INTRODUÇÃO: A sífilis congênita (SC), causada pelo Treponema pallidum, é 
transmitida ao feto durante a gestação. Mesmo sendo evitável, existem lacunas na 
assistência pré-natal, que torna a SC um problema de saúde pública. OBJETIVOS: 
Comparar a taxa de detecção (TD) de SC no Piauí de 2014 a 2022 por lugar e por 
raça. MÉTODOS: Trata-se de um estudo epidemiológico, observacional do tipo 
ecológico realizado com dados do Departamento de Informática do Sistema Único de 
Saúde (DATASUS). Foram analisados, por meio de estatística descritiva, os casos de 
SC no Piauí por raça, pela região de saúde e pela macrorregião no período de 2014 
e 2022. RESULTADOS: No período estudado, o Piauí teve 3.136 casos de SC com 
uma TD de 7,4 casos/1000 hab. Comparando à raça branca (8,78 casos/1000 hab.), 
a raça negra apresentou cerca de 27% menos chance de ser detectada (6,37 
casos/1000 hab.)(p<0,001). Quanto às regiões de saúde, a região Entre Rios teve 
taxa de 12,85 casos/1000 hab., e outras regiões, como Carnaubais e Cocais, 
(p<0,001) têm até 10 vezes menos chance de diagnóstico. Já quanto às 
macrorregiões, tomando por comparativo a região Meio Norte (11,71 casos/1000 
hab.), a TD da região do litoral (p<0,001) chega a ser 2 vezes menor. CONCLUSÃO: 
A detecção de SC é maior na raça branca, na região Entre Rios e na macrorregião 
Meio Norte. Assim, recursos podem ser destinados para melhorar a TD no Piauí. 
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RESUMO 

 
INTRODUÇÃO: Os tumores malignos nos ossos, como osteossarcoma, 
condrossarcoma e tumor de Ewing, são raros e classificados com base nos tecidos 
produzidos. No contexto piauiense, sua incidência é alarmante, possivelmente devido 
à radioterapia e mutações genéticas. A maioria dos sarcomas ósseos é 
extracompartimental, invadindo tecidos moles. OBJETIVOS: Analisar as internações 
por neoplasia maligna do osso e cartilagem articular no Piauí de 2014 a 2023. 
MÉTODOS: Utilizou-se dados secundários do SIH do Ministério da Saúde, este 
estudo descritivo e retrospectivo tabulou e analisou as informações de 2014 a 2023 
sobre internação por local de residência. Não foi necessário a submissão ao comitê 
de ética e pesquisa. As variáveis foram: ano de internação, município, faixa etária e 
sexo.  RESULTADOS: Observou-se um aumento gradual nas internações ao longo 
dos anos, totalizando 2.252 casos, com o pico em 2023 (285 casos). A faixa etária 
mais afetada foi de 30 a 39 anos (16,4% das internações), e os homens representaram 
58% dos casos. Teresina concentrou 67% das internações, enquanto 52 municípios 
registraram apenas um caso cada. CONCLUSÃO: O perfil epidemiológico das 
internações por neoplasia maligna do osso e cartilagem articular no Piauí revelou uma 
prevalência em homens, com idade entre 30 e 39 anos, e a capital, Teresina, como o 
principal centro de internações. Os resultados corroboram com dados do Ministério da 
Saúde e sugerem a necessidade de mais pesquisas para aprimorar políticas de 
enfrentamento a esse agravo. 
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RESUMO 

 
INTRODUÇÃO: A Febre Chikungunya é uma doença infecto contagiosa caracterizada 
por febre repentina e artralgia grave. Os sintomas surgem entre 2 a 4 dias após a 
infecção. A persistência dessa condição pode interferir a qualidade de vida dos 
infectados, o que configura um problema de saúde pública. OBJETIVOS: Analisar 
perfil epidemiológico dos casos de Febre de Chikungunya no Piauí de 2017 a 2024. 
MÉTODOS: Este estudo epidemiológico é descritivo e retrospectivo, baseado na 
análise de dados secundários nacionais provenientes do Sistema de Informação de 
Agravos de Notificação (SINAN) do Ministério da Saúde de 2017 a 2024. Não foi 
necessária a submissão ao Comitê de Ética em Pesquisa. As variáveis analisadas 
incluíram ano de notificação, faixa etária, sexo, raça, escolaridade e município de 
residência. RESULTADOS: Durante o período de 2017 a 2024, ocorreram 28.902 
casos de Febre de Chikungunya no estado. Destes, 18.062 (62,4%) ocorreram no 
sexo feminino, predominantemente pardos (66,9%), com ensino médio completo, 
seguido por ensino fundamental incompleto. De 2021 para 2022 houve um aumento 
expressivo de 480 para 12.324 casos registrados. A faixa etária mais afetada foi de 
20 a 39 anos. Teresina teve o maior número de casos, enquanto 19 município 
registram apenas 1 caso cada. CONCLUSÃO: O perfil epidemiológico dos pacientes 
com Febre de Chikungunya no Piauí foi de adultos do sexo feminino, pardos, com o 
aumento de 2021 para 2022. Uma possível explicação é o melhor registro feito no 
estado nos últimos anos, mas que precisará de futuras investigações para um melhor 
entendimento. 
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RESUMO 

 
INTRODUÇÃO: A neoplasia maligna de esôfago afeta a morfologia e função do órgão, 
resultando em dificuldades na fala, respiração e deglutição, impactando a saúde 
pública. OBJETIVOS: Analisar as taxas de internação e mortalidade por neoplasias 
malignas de esôfago em crianças menores de 5 anos, no Brasil, entre os anos de 
2019 e 2023. MÉTODOS: Trata-se de um estudo com caráter quantitativo, descritivo 
e transversal, a partir de dados secundários do DATASUS. Foram extraídos dados 
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epidemiológicos sobre a taxa de mortalidade, números de internações e regiões mais 
prevalentes no intervalo de 2019-2023.  RESULTADOS: No intervalo analisado, foram 
registrados um total de 243 casos de internações por neoplasia maligna do esôfago 
em menores de 5 anos. As regiões Sul e Nordeste apresentaram as maiores taxas de 
internação, com 27,9% e 27,1% respectivamente, seguidas pela região Sudeste 
(23,8%), Centro-Oeste (16,8%) e Norte (4,5%). Em relação à taxa de mortalidade por 
câncer de esôfago nesse grupo etário, no Brasil, foi de 7,82%. A região Sudeste 
registrou a maior taxa (10,34%), seguida pelo Norte (10%). As regiões Nordeste, 
Centro-Oeste e Sul apresentaram menor mortalidade, com 6,06%, 7,32% e 7,35%, 
respectivamente. CONCLUSÕES: Constata-se que, durante o período analisado, o 
câncer de esôfago nas regiões Sul e Nordeste registraram o maior número de 
internações, enquanto o Norte obteve a menor taxa. Quanto à mortalidade, o Sudeste 
foi a região mais afetada, enquanto teve menor índice no Nordeste. Logo, estudos 
epidemiológicos são indispensáveis na formulação de políticas públicas de saúde e 
direcionando estratégias para a detecção precoce. 
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RESUMO 

 
INTRODUÇÃO: A esquizofrenia e os transtornos esquizotípicos se caracterizam pela 
disfunção em um ou mais dos cinco domínios psicopatológicos, que são os delírios, a 
desorganização do discurso, as alucinações, o comportamento motor excessivamente 
desorganizado e os sintomas negativos. OBJETIVOS: Determinar o perfil 
epidemiológico dos casos de internação por esquizofrenia e transtornos 
esquizotípicos no Piauí de 2013 a 2023. MÉTODOS: Estudo do tipo epidemiológico, 
descritivo e retrospectivo, realizado através do uso de dados do Sistema de 
Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS), no período de 2013 a 2023, no Estado 
do Piauí, considerando as variáveis: ano de atendimento, sexo, faixa etária, raça/cor, 
caráter e regime de internação. RESULTADOS: Durante o período analisado houve 
um total de 11.958 casos de internação hospitalar no Piauí, das quais 7.600 ocorreram 
em Teresina (63,5%), seguida por Parnaíba com 3.975 (33,2%). Os anos com maior 
número de internações foram 2013 (1.364) e 2014 (1.268). Há uma prevalência do 
sexo masculino (63,6%) e a faixa etária mais acometida foi de 20 a 49 anos (8.836). 
Quanto a raça, prevaleceu a parda com 8.466 casos (70,7%). Entre o número de 
internações 99,9% ocorreram em caráter de urgência e em regime público. 
CONCLUSÃO: O perfil das internações hospitalares por esquizofrenia e outros 
transtornos esquizotípicos no Piauí é de homens pardos com idade entre 20 a 49 
anos, ocorrendo em caráter de urgência no município de Teresina. O estudo almeja 
reforçar a necessidade do rastreamento precoce dos casos para melhor prognóstico 
do paciente, além de fomentar novas pesquisas sobre o tema.  
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RESUMO 
 

INTRODUÇÃO: O Diabetes Mellitus tipo 2 é uma doença metabólica caracterizada 
por hiperglicemia persistente devido à resistência à insulina e/ou deficiência relativa 
de insulina, com crescente incidência em crianças e forte capacidade de impacto no 
Sistema Único de Saúde (SUS). OBJETIVOS: Analisar a Tendência Temporal da 
Diabetes Mellitus tipo 2 em crianças de 0 a 10 anos atendidas na Atenção Primária à 
Saúde no Nordeste entre 2015-2023. MÉTODOS: Estudo ecológico com dados do 
Sistema de Informação em Saúde para a Atenção básica, do banco de dados 
DATASUS, analisando a tendência anual do número de casos de DM tipo 2, segundo 
sexo, porta de entrada, tipo de atendimento e região/UF, pela regressão linear 
generalizada de Prais-Winsten. RESULTADOS: Em 2023, a Atenção Primária à 
Saúde do Nordeste atendeu 35% das crianças com Diabetes Mellitus tipo 2 no Brasil, 
um aumento de 580% desde 2015. Bahia apresentou a maior taxa (20%) e Piauí a 
menor (4%). Unidades Básicas de Saúde foram responsáveis por 95% dos 
atendimentos, 60% por demanda espontânea e 34% por consultas agendadas ou 
cuidado continuado. Ainda, o conjunto de dados coletados sugere que haverão 3.061 
Diabetes Mellitus tipo 2, no Nordeste, no ano de 2050. CONCLUSÃO: O estudo 
revelou aumento significativo da Diabetes Mellitus tipo 2 em crianças no Nordeste e 
uma projeção relevante para o ano de 2050, reforçando a necessidade de estratégias 
de prevenção, diagnóstico precoce e manejo adequado na Atenção Primária à Saúde. 
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RESUMO 
 

INTRODUÇÃO: A pielonefrite aguda, uma das principais afecções renais, representa 
importante causa de morbimortalidade e de recorrente busca aos serviços de saúde 
em todos os níveis de complexidade, em especial em grupos específicos, como idosos 
e imunocomprometidos. OBJETIVOS: Avaliar as atualizações na abordagem 
terapêutica da pielonefrite aguda e outras infecções complicadas do trato urinário, 
documentadas em ensaios clínicos randomizados.  MÉTODOS: Trata-se de uma 
pesquisa de revisão na base de dados PubMed, utilizando como descritores 
“Treatment” (tratamento) e “Pyelonephritis” (pielonefrite) e operador booleano “AND” 
(e). Os critérios de inclusão foram: testes controlados e randomizados, e artigos 
completos disponíveis publicados nos últimos dois anos (2021-2023), nos idiomas 
português, inglês ou espanhol que abordassem a temática. Foram excluídos artigos 
em duplicidade e não relevantes ao tema. RESULTADOS: Inicialmente foram 
encontrados 2.117 artigos; reduzindo-se após análise de testes controlados e 
randomizados a 62 artigos. Em aplicação do critério temporal, obteve-se redução a 
10. Por fim, em avaliação crítica dos títulos e resumos pelos critérios de exclusão, 
contemplou-se um total de 03 artigos viáveis. CONCLUSÃO: Ficou constatado a 
efetividade da combinação cefepime e enmetazobactam em pacientes com infecção 
do trato urinário ou pielonefrite aguda causada por patógenos gram-negativos, 
mostrando-se não inferior em relação aos desfechos primários analisados. O 
ceftolozane associado ao tazobactam apresentou segurança e efetividade em 
pacientes pediátricos, com altas taxas de cura clínica e erradicação microbiológica. 
Por fim, o sulopenem, mostrou-se bem tolerado e com atividade comparável à do 
ertapenem nesse contexto. 
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RESUMO 
 

INTRODUÇÃO: O Zika vírus é uma doença infecciosa aguda causada por vírus do 
gênero Flavivirus e família Flaviviridae, podendo também ser classificado como 
arbovírus.  OBJETIVO: Analisar o perfil epidemiológico dos casos de Zika vírus no 
estado do Piauí no ano de 2016 a 2023.  METODOLOGIA: Estudo epidemiológico, 
retrospectivo e quantitativo dos casos de Zika Vírus no Estado do Piauí, por ano, sexo, 
faixa etária, classificação e evolução na plataforma DATASUS.  RESULTADOS: No 
período estudado, ocorreram 2.068 casos de Zika Vírus no estado do Piauí. O ano 
com maior número de casos foi o de 2016 com 533 (25,77%). O sexo mais acometido 
foi o feminino com 1.462 casos (70,69%). Quanto à faixa etária, a mais prevalente foi 
entre 20 a 39 anos com 925 casos (44,72%). Em relação à classificação, 1.357 casos 
(65,61%) foram descartados, 373 casos (18,03%) inconclusivos, 306 (14,79%) 
confirmados e 32 (1,54%) ignorados. Por fim, 1.444 casos (69,82%) evoluíram para a 
cura.  CONCLUSÃO: Conclui-se que a infecção do Zika vírus foi predominante em 
mulheres jovens. A maioria dos casos foram descartados e evoluíram para a cura. 
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RESUMO 

 
INTRODUÇÃO: Para o Ministério da Saúde, morte materna é o óbito de uma mulher 
durante a gestação ou até 42 dias após o término, causado por qualquer fator 
relacionado ou acentuado pela gravidez, direta ou indiretamente. A OMS considera a 
Razão de Mortalidade Materna (RMM) um indicador que reflete a qualidade na 
atenção à saúde e desenvolvimento socioeconômico da população. OBJETIVO: 
Análise da Mortalidade Materna no Piauí de 2017 a 2021, e o possível impacto da 
pandemia do COVID-19 nesse período. METODOLOGIA: Estudo epidemiológico, 
retrospectivo, transversal, com dados do Sistema de Informação sobre Mortalidade e 
do Relatório de Mortalidade Materna do Estado do Piauí, de domínio público e acesso 
online. Variáveis analisadas: RMM, faixa etária, escolaridade, raça, número de 
consultas pré-natais, tipo de resolução da gravidez, classificação do óbito materno, 
causa básica do óbito. RESULTADOS: O estado do Piauí ocupa terceiro lugar entre 
estados nordestinos em RMM, correspondente a 123,7 em 2021. A faixa etária mais 
acometida foi 20 a 39 anos em gestantes pardas com 8 a 11 anos de escolaridade. A 
maioria dos óbitos ocorreram em gestantes com 7 ou mais consultas pré-natais, 
classificados como obstétricas diretas, principalmente durante o puerpério. Causas 
básicas predominantes: trastornos hipertensivos (25,3%), hemorrágicos (12,6%), 
infecções puerperais (11,2%) e COVID-19 (11,2%). CONCLUSÃO: A pandemia do 
coronavírus impactou significativamente nos óbitos, possivelmente pelas 
complicações da infecção na gestação e dificuldade de acesso aos serviços de saúde. 
Medidas na assistência à saúde da mulher, nas esferas socioeconômica e 
educacional são indispensáveis na redução da RMM piauiense. 
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RESUMO 

 
INTRODUÇÃO: A microbiota intestinal assume um importante papel na saúde 
humana estando, inclusive, associada à função cerebral e à saúde mental, visto que 
o advento do eixo intestino-cérebro permitiu explorar a possível relação da microbiota 
intestinal com distúrbios neurológicos e psiquiátricos. OBJETIVO: O presente estudo 
visa revisar a literatura atual sobre a influência da microbiota intestinal na saúde 
mental, destacando a importância da conexão intestino-cérebro e suas implicações 
clínicas. MÉTODOS: Foi realizada uma busca sistemática de literatura utilizando 
bases de dados como PubMed, Scielo e Medline. Foram selecionados estudos 
epidemiológicos, revisões sistemáticas e meta-análises que investigaram a relação 
entre microbiota intestinal e saúde mental. As palavras-chave utilizadas na busca 
incluíram "microbiota intestinal", "saúde mental", "depressão", "ansiedade", e 
“distúrbios neurológicos”. RESULTADOS: A análise dos estudos selecionados 
ressalta a importância da microbiota intestinal na regulação do humor, comportamento 
e função cognitiva, fortalecendo a ideia do eixo intestino-cérebro. Isso porque notou-
se que alterações na composição e diversidade da microbiota intestinal foram 
relacionadas à distúrbios psiquiátricos, ao passo que intervenções direcionadas à 
modulação desta microbiota mostraram-se potencialmente eficazes e terapêuticas 
nessas condições. CONCLUSÃO: A compreensão da conexão intestino-cérebro e do 
papel da microbiota intestinal implicada nos distúrbios neurológicos e psiquiátricos 
reforça novas possibilidades para o tratamento destas condições, com intuito de 
melhorar o bem estar-mental e a qualidade de vida dos indivíduos acometidos. Apesar 
disso, faz-se necessário uma compreensão mais profunda acerca do tema para 
elucidar completamente os mecanismos implícitos e o potencial terapêutico deste 
eixo. 
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RESUMO 
 

INTRODUÇÃO: A síndrome de dependência química representa um grave desafio de 
saúde pública com significativas repercussões para indivíduos e sociedade. 
Compreender sua prevalência e padrões regionais é crucial para orientar intervenções 
eficazes. OBJETIVOS: Este trabalho visa analisar a epidemiologia da síndrome de 
dependência no estado do Piauí ao longo de uma década. MÉTODOS: Estudo 
transversal, retrospectivo e epidemiológico mediante dados secundários do Sistema 
de Informações Hospitalares (SIH/SUS), coletados via Departamento de Informática 
do Sistema Único de Saúde (DATASUS), entre janeiro de 2014 e dezembro de 2023. 
Foram analisadas variáveis como número de casos, sexo, faixa etária e tipo de 
substância envolvida. RESULTADOS: O estudo identificou 147.516 casos de 
síndrome de dependência no período, com uma tendência de aumento anual, validado 
pela presença quase do dobro de casos de 2020 (n=8.611; 5,6%) em 2023 (n = 16486; 
11,1%). Predominantemente, os afetados foram homens (88,8%; n= 131.132), 
especialmente entre 45 a 49 anos (18%; n= 26.569). O álcool foi a substância mais 
comum, envolvido em 86,5% dos casos (n = 127.639). CONCLUSÃO: A análise dos 
dados destaca uma alarmante escalada na incidência de dependência química no 
Piauí ao longo dos últimos dez anos. Notadamente, observou-se um aumento de 91% 
nas internações de 2020 a 2023, com uma concentração significativa desses casos 
em determinada idade e sexo. Denota-se, portanto, a urgência de políticas públicas 
focadas na prevenção, tratamento e reabilitação, principalmente na questão das 
internações, em sua maioria, por alcoolismo. 
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RESUMO 
 

INTRODUÇÃO: O envelhecimento da população no Brasil traz desafios de saúde, 
como a Doença do Neurônio Motor (DNM), especialmente entre os idosos. 
OBJETIVOS: Este estudo visa apresentar o perfil epidemiológico das hospitalizações 
por DNM em idosos no estado do Piauí entre 2014 e 2023. MÉTODOS: O estudo, de 
natureza transversal, retrospectiva e epidemiológica, foi conduzido com base em 
dados secundários do Sistema de Informações Hospitalares (SIH/SUS), coletados por 
meio do Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS), no 
período de janeiro de 2014 a dezembro de 2023. RESULTADOS: Durante o período 
analisado, registrou-se um total de 103.413 hospitalizações, com destaque para 2022, 
que apresentou o maior número de casos (n = 17.055, 16,4%), enquanto 2023 
apresentou um número considerável (12.529, 12,1%). O ano de 2014 contou com 
somente 8,3% (n = 2580; 2,4%). Os homens foram os mais afetados, representando 
50,3% (n = 52.112) dos casos. Na faixa etária de maior predominância, entre 63 e 66 
anos (n= 31.773; 30%), as mulheres tiveram mais internações (18.217 vs. 13.556 
homens). CONCLUSÃO: Houve um aumento maior do que o quíntuplo das 
hospitalizações por DNM em 2022 em comparação a 2014, evidenciando uma 
tendência preocupante. Destaca-se a importância de políticas públicas direcionadas 
à prevenção e ao manejo da DNM em idosos, considerando a concentração dessas 
internações em relação aos homens, mas evidenciando uma predominância 
coadjuvante do sexo feminino. A permanência de uma quantidade considerável no 
número de internações no início de 2023 reforça a urgência de tais intervenções para 
mitigar os danos associados à doença nessa população vulnerável. 
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RESUMO 

 
INTRODUÇÃO: O Transtorno Obsessivo Compulsivo (TOC) é uma condição 
psiquiátrica que afeta, aproximadamente, 2% da população mundial. As causas 
associadas a sua mortalidade ainda não são bem esclarecidas pelos estudos 
realizados até hoje, sendo poucos aqueles que traçam o perfil epidemiológico dos 
óbitos associados a tal condição, inclusive no Brasil. É necessário, portanto, analisar 
os fatores associados à mortalidade nessa população para que medidas de 
intervenção possam ser implementadas. 
OBJETIVO: Analisar o perfil epidemiológico dos óbitos de pessoas diagnosticadas 
com Transtorno Obsessivo Compulsivo (TOC), no Brasil, entre os anos 2000 e 2022. 
MÉTODOS: Estudo transversal, do tipo levantamento retrospectivo, de caráter 
descritivo e com abordagem quantitativa. Os dados foram obtidos através do 
Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS) e são 
referentes ao período entre os anos 2000 e 2022. As variáveis analisadas foram sexo, 
raça, faixa etária e região.  
RESULTADOS: Entre 2000 e 2022, foram notificados 76 óbitos no total, sendo 48 
(63,16%) do sexo masculino e 28 (36,84%) do sexo feminino. A raça mais acometida 
foi a branca, com 42 (55,26%) dos óbitos. A faixa etária modal foi de 80 anos ou mais, 
com 16 (21,05%) dos casos. Além disso, quanto às regiões, a mais observada foi a 
região Sudeste, com 33 (43,42%) dos óbitos.  
CONCLUSÃO: O perfil epidemiológico dos óbitos por Transtorno Obsessivo 
Compulsivo no Brasil, entre 2000 e 2022, foi de homens brancos, com mais de 80 
anos, com destaque para o maior número de casos na região Sudeste do Brasil. 
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RESUMO 

 
INTRODUÇÃO: O transtorno bipolar é uma doença psiquiátrica crônica que ocorre 
em mais de 2 milhões de casos por ano no Brasil. Além disso, por ter uma evolução 
neuroprogressiva possui elevada morbimortalidade precoce. Diante disso, faz-se 
relevante a análise dos óbitos relacionados a essa causa.  
OBJETIVO: Explorar o perfil epidemiológico de casos de óbitos por bipolaridade nas 
regiões do Brasil, durante o período de 2012 a 2022.  
METODOLOGIA: Foi realizado um estudo transversal, retrospectivo, descritivo, com 
abordagem quantitativa. Os dados foram obtidos no Sistema de Informações sobre 
Mortalidade – SIM. As variáveis foram: região, estado civil, faixa etária e sexo.  
RESULTADO: Total de 523 casos, em que 324 pertenciam ao sexo feminino e 199 
ao sexo masculino. Observou-se maior incidência na faixa etária de 50-59 anos com 
146 casos, seguida de pessoas entre 60-69 anos, com 145 casos. Quanto ao estado 
civil, 208 eram solteiros, 144 eram casados. Observou-se maior incidência na região 
sudeste, com 235 casos, seguida pela região sul, com 154 casos. A região nordeste 
registrou 87 casos.  
CONCLUSÃO: Diante da análise epidemiológica, identifica-se que, no Brasil, entre 
2012 e 2022, houve casos de óbito por bipolaridade em maior percentual em pessoas 
do sexo feminino, solteiras, na faixa etária de 50-59 anos, na região sudeste do país. 
Diante dessa mortalidade relativamente precoce, fazem-se necessários novos 
estudos para melhor estadiamento e tratamento dessa doença grave. 
 
Palavras-chave: Transtorno Bipolar; Mania; Transtorno Maníaco; Depressão Bipolar. 
 
1 Discente no Centro Universitário Facid Idomed, Teresina, Piauí, 
gabriel.lpinheiro.b@hotmail.com.  
2 Discente no Centro Universitário Novafapi, Teresina, Piauí, 
karinnebarbosan@gmail.com 
3 Discente na Universidade Estadual do Piauí, Teresina, Piauí, 
mariardonascimentoteixeiral@aluno.uespi.br 
4 Discente no Centro Universitário Novafapi, Teresina, Piauí, 
sophiapedrosa723@gmail.com 
5 Discente no Centro Universitário Novafapi, Teresina, Piauí, 
miardabmartins@gmail.com 



 

 

245 

6 Discente no Centro Universitário Facid Idomed, Teresina, Piauí, 
larissammdantas@gmail.com 
7 Docente pelo Centro Universitário Novafapi, Teresina, Piauí, 
felippefenelon@gmail.com 
 

REFERÊNCIAS 

SOEIRO-DE-SOUZA, M. G. et al. Association study between COMT 158Met and 
creativity scores in bipolar disorder and healthy controls. Archives of Clinical 
Psychiatry (São Paulo), v. 41, p. 29-33, 2014. Disponível 
em: https://www.scielo.br/j/rpc/a/qnSmWxHpJchgWv6hTX5JdHS/?lang=en. Acesso 
em: [inserir data de acesso]. 

TAVARES, Diego Freitas; MORENO, Ricardo Alberto. Depressão e Transtorno 
Bipolar. São Paulo: Pandorga Editora, 2023. 

 
 
 
 
 
  

https://www.scielo.br/j/rpc/a/qnSmWxHpJchgWv6hTX5JdHS/?lang=en


 

 

246 

INCIDÊNCIA DE SÍNDROME DA ABSTINÊNCIA EM UTI PEDIÁTRICA DE UM 
HOSPITAL PÚBLICO DO PIAUÍ 

Gabriela Torres Sousa Rodrigues1 
Antonio Paulo Barbosa Filho2  

Emanoele Torres Sousa Rodrigues3 
Carlos Leonardo Evangelista Bento dos Santos4 

 
RESUMO 

 
INTRODUÇÃO: A síndrome da abstinência (SA) na Unidade de Terapia Intensiva 
pediátrica é um conjunto de sinais e sintomas que os pacientes desenvolvem após a 
interrupção abrupta da sedoanalgesia, após um longo período de uso, causando 
sintomas como náuseas, convulsões, taquicardia, choro, taquipneia, entre outros. 
OBJETIVOS: Este trabalho visa analisar o perfil desses pacientes pediátricos 
internados na UTI pediátrica que desenvolveram síndrome da abstinência durante a 
internação, bem como definir quais drogas causaram maior dependência no paciente. 
MÉTODO: Trata-se de um estudo observacional do tipo descritivo, quantitativo e 
retrospectivo, realizado em um hospital público de Teresina-PI, onde submetido à 
apreciação do Comitê de Ética em pesquisa, sob o CAAE 70644523.5.0000.5211. 
Assim, foram incluídos na pesquisa todos os pacientes pediátricos internados na UTI, 
submetidos à sedoanalgesia no período de janeiro a junho de 2022. RESULTADOS: 
O estudo contou com a análise de 48 pacientes submetidos  a sedoanalgesia, onde 
44?stes desenvolveram síndrome de abstinência durante sua internação, sendo a 
maioria do sexo feminino (58%) e menores de 1 ano (43%). O principal medicamento 
utilizado foi o midazolam (81%), normalmente associado com o fentanil (48%), a 
morfina (62%) e a cetamina (33%). CONCLUSÃO: Desse modo, pode-se concluir que 
a incidência de SA na UTI pediátrica é relevante pois atinge uma porcentagem 
significativa dos pacientes internados em uso de sedoanalgesia. Além disso, é 
possível traçar paralelos entre a síndrome de abstinência e as associações dos 
fármacos utilizados, visto que a maioria dos pacientes acometidos pela síndrome se 
utilizaram de associações farmacológicas. 
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RESUMO  

 
 
INTRODUÇÃO: No Brasil, os acidentes por animais peçonhentos (APP) são a causa 
número um de intoxicações humanas. O Sistema de Informação de Agravos de 
Notificação (SINAN) mostra que o número de acidentes registrados envolvendo 
animais peçonhentos aumenta a cada ano. Embora os números de acidentes no Brasil 
sejam elevados, a magnitude exata desses dados é desconhecida, uma vez que há 
considerável subnotificação e falta de dados nos protocolos de investigação. 
OBJETIVOS: Determinar a incidência das notificações de acidentes por animais 
peçonhentos no município de Parnaíba-PI entre os anos de 2018 a 2022. MÉTODOS: 
Trata-se de um estudo epidemiológico transversal quantitativo e retrospectivo 
temporal, durante os anos de 2018 a 2022, dos casos de acidentes por animais 
peçonhentos no município de Parnaíba-PI utilizando o DATASUS/Tabnet. 
RESULTADOS: No município de Parnaíba-PI, de 2018 a 2022, ocorreram 553 
notificações de APP. Desse total, a maioria ocorreu em 2018 (21,8%). Os dados 
relativos aos casos notificados de APP durante esse período foram: escorpião 
(39,4%); serpentes (24,7%); aranha (11,9%); abelha (8,6%); lagarta (2,3%); outros 
(7,4%); ignorados ou em branco 10 (1,8%). Observou-se que o sexo mais acometido 
foi o masculino (58,9%) e o predomínio da evolução do caso para cura foi 40,3%. 
CONCLUSÃO: Esse estudo indicou uma ascensão do número de notificações de APP 
em um curto intervalo de tempo, evidenciando a necessidade de conhecimento sobre 
as medidas de prevenção e manejo adequado da vítima, além da relevância da 
notificação desses casos para o fomento de novas estratégias de combate a esse 
dano à saúde. 
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RESUMO 

 
INTRODUÇÃO: A hanseníase é uma doença infectocontagiosa, tropical 
negligenciada e de notificação compulsória. OBJETIVO: Analisar o perfil clínico e 
epidemiológico das reações hansênicas no estado do Piauí, no período de 2013 a 
2022. MÉTODO: Estudo epidemiológico descritivo, transversal, quantitativo, 
desenvolvido com base nos dados do Departamento de Informática do Sistema Único 
de Saúde (DATASUS), no Piauí, de 2013 a 2022. Foram analisados os casos de 
reações hansênicas, com as seguintes variáveis: ano de notificação; município de 
notificação; sexo; raça; faixa etária, tipo de reação, forma clínica, casos de hanseníase 
e reações hansênicas. Sem aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP), por 
utilizar dados de domínio público. RESULTADOS: Foram notificados 11.414 casos de 
hanseníase. Dentre estes, 1.373 (12%) apresentaram reações hansênicas; 7.807 
(68,4%), não apresentaram reações e 2.234 (19,6%), sem informações preenchidas. 
Em 2014, ocorreu o maior número, com 189 (13,8%) casos. A maioria foi notificada 
em Teresina, 664 (48,4%). Apresentaram reações: Reação do tipo 1 - 964 (70,2%); 
Reação do tipo 2 - 290 (21,1%), e Reação do tipo 1 e 2 - 119 (8,7%). Quanto à forma 
clínica: Indeterminada - 64 (4,7%); Tuberculóide - 67 (4,9%); Dimorfa - 684 (49,8%); 
Virchowiana - 407 (29,6%) e ignorados/não classificados - 151 (11%). A maioria foram 
homens - 883 (64,3%); pardos - 944 (68,8%); entre 30-69 anos - 979 (71,2%). 
CONCLUSÃO: Boa parte dos casos de hanseníase apresentou reações. Além, de 
casos que não tiveram informações preenchidas. Desse modo, são necessários mais 
estudos, a fim de identificar seus determinantes, para garantir tratamento adequado. 
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RESUMO  
 

INTRODUÇÃO: As fraturas de fêmur em idosos são consideradas graves e um 
desafio para a saúde pública. O principal mecanismo de trauma é a queda da própria 
altura e o fator de risco mais importante é a osteoporose. Nesse contexto, a ocorrência 
de quedas nessa faixa etária pode levar à complicações. OBJETIVO: Descrever o 
perfil epidemiológico e taxa de óbitos por fratura de fêmur em idosos no Piauí entre o 
período de janeiro de 2019 a janeiro de 2024. MÉTODOS: Trata-se de um estudo 
epidemiológico, observacional e descritivo com base nos dados do Sistema de 
Informações Hospitalares (SIH/SUS). Variáveis utilizadas: caráter de atendimento, 
sexo, idade, cor/raça e regime. RESULTADOS: No Piauí, foram confirmados 4.555 
casos  de internações por fratura  de fêmur em idosos acima de 60 anos. Observou-
se que o maior número de casos  ocorreu no sexo feminino com 3.135 casos (68,8%), 
cor parda com 2.629 casos (57,7%), idade igual ou superior a 80 anos com 2.321 
casos (50,9%), em caráter de urgência com 4.495 casos (98,6%). Foram registradas 
353 mortes. O coeficiente de letalidade foi de 2,47% para idade igual ou superior a 80 
anos. CONCLUSÃO: Portanto, faz-se necessário entender esses padrões para 
direcionar políticas de saúde e ações preventivas individuais ou em grupo para os 
idosos e seus familiares a fim de evitar e diminuir os riscos de agravos e mortalidades. 
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RESUMO 
 

INTRODUÇÃO: A esquistossomose é uma doença parasitária causada pelos 
trematódeos. Sendo assim, transmitida transcutaneamente ao entrar em contato com 
a água contendo larvas do parasita, conhecidas como cercárias. OBJETIVOS: 
Analisar a prevalência das formas clínicas e a evolução da esquistossomose em 
menores de 10 anos no Brasil, com foco comparativo entre as regiões Nordeste e 
Sudeste, no intervalo de janeiro/2020 a dezembro/2023. MÉTODOS: Trata-se de um 
estudo epidemiológico, observacional, descritivo e retrospectivo, utilizando dados do 
Ministério da Saúde coletados entre 2020 e 2023 via DATASUS. As variáveis 
analisadas incluem regiões com maior incidência de casos, formas clínicas e a faixa 
etária. RESULTADOS: No período analisado, foram registrados 163 casos 
confirmados de esquistossomose em crianças menores de 10 anos no Nordeste, 
representando aproximadamente 36,6% do total nacional. No Sudeste, foram 
relatados 257 casos, correspondendo a cerca de 57,7% do total. A forma clínica 
predominante da doença em ambas as regiões foi a intestinal, com índices de 
prevalência de 30% no Nordeste e 55,25% no Sudeste, enquanto as formas agudas, 
hepatointestinal e hepatoesplênica apresentaram as menores prevalências, com 
14,72%, 3,6% e 3,6%, respectivamente, no Nordeste, e 3,11%, 2,33% e 1,55% no 
Sudeste. CONCLUSÕES: Os dados destacam a significativa incidência de 
esquistossomose em crianças menores de 10 anos no Brasil, com o Sudeste 
apresentando uma proporção maior de casos. A forma clínica mais prevalente em 
ambas as regiões é a intestinal, ressaltando a importância da vigilância e intervenções 
preventivas.  
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RESUMO 
 
INTRODUÇÃO: A sífilis é uma infecção sexualmente transmissível (IST),tal patologia 
é uma preocupação de saúde pública global, sendo um indicador importante do 
acesso aos cuidados de saúde materna e infantil. OBJETIVOS: Analisar a 
epidemiologia dos casos de sífilis em gestantes nos últimos 10 anos no Piauí. 
MÉTODOS: Estudo de caráter epidemiológico, descritivo e retrospectivo, com 
abordagem quantitativa. Utilizou-se dados secundários do Departamento de 
Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS). As variáveis analisadas foram: 
munícipio de notificação, faixa etária, escolaridade e raça. Incluindo, todos os casos 
de sífilis em gestantes do estado do Piauí, no período de 2014 a 2023 registrados no 
DATASUS. .RESULTADO: No período analisado, foram notificados 4.937 casos de 
sífilis em gestantes no estado, sendo 2019 com 797 (16,14%) e 2018 com 745 
(15,09%), os anos que registraram os maiores números de casos. Quanto ao 
munícipio, destacaram-se Teresina com 2.579 (52,30%) e Parnaíba com 284 (5,76%) 
casos. Em relação a faixa etária, observou-se maior proporção em gestantes de 20 a 
39 anos apresentando 3.570 (72,40%) casos. Quanto a escolaridade, notou-se 
predomínio de 1.018 (20,62%) gestantes com 5a a 8a série incompleta do ensino 
fundamental. Mulheres pardas representaram 3.532 (71,54%) das infectadas por 
sífilis. CONCLUSÃO: Pode-se perceber predominância da doença em gestantes 
adultas jovens e pardas, que vivem sob condições de vulnerabilidade social devido ao 
acesso reduzido a assistência de saúde pública , visto que a centralização desses 
serviços é evidente. Portanto, ressalta-se a necessidade da implementação de 
políticas públicas de saúde eficazes para combate dessa patologia. 
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RESUMO 

 
INTRODUÇÃO: A asma é uma das doenças respiratórias mais comuns, sendo 
caracterizada por dispneia, sibilo, dor torácica e taquipneia. Fatores ambientais e 
genéticos podem gerar o problema, como infecções virais e histórico familiar de asma. 
É uma doença crônica, considerada um problema mundial de saúde e a segunda 
maior causa de internações por doenças do aparelho respiratório no estado do Piauí. 
OBJETIVOS: Analisar as internações por Asma no estado do Piauí nos anos de 2013 
a 2023. MÉTODOS: Realizou-se uma pesquisa retrospectiva e quantitativa. A busca 
foi realizada na base de dados DATASUS, no Sistema de Informações Hospitalares 
do SUS. As variáveis usadas foram: ano de ocorrência, idade, sexo, raça e óbitos. Os 
dados foram tabulados e analisados no Excel. RESULTADOS: Nos 10 anos 
analisados, foram registrados 40.742 casos de internação por asma no Piauí, sendo 
o ano de destaque, 2013 (7.188). A faixa etária mais acometida foi de 1 a 4 anos 
(6.623). Teve maior prevalência no sexo feminino (23.290). Outrossim, houve maior 
incidência na população parda (25.589). Nesse período, foram registrados 117 óbitos 
devido à asma. CONCLUSÃO: A análise destacou a alta prevalência de internações 
por asma em crianças de 1 a 4 anos no Piauí, com 117 mortes registradas em uma 
década, evidenciando a necessidade de políticas públicas voltadas para prevenção, 
tratamento e acompanhamento. A implementação de estratégias específicas para os 
grupos mais vulneráveis é crucial para reduzir a recorrência de internações e 
diminuição da mortalidade por asma.  
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RESUMO 
 
INTRODUÇÃO: A tuberculose é uma doença infectocontagiosa, endêmica e 
negligenciada, causada pela bactéria Mycobacterium tuberculosis. Afeta 
prioritariamente os pulmões, embora possa acometer outros órgãos. Manifesta-se 
clinicamente por febre vespertina, sudorese noturna, emagrecimento e tosse por 3 
semanas ou mais. Sua incidência está ligada as questões socioeconômicas, culturais 
e à falta de acesso à saúde pública. OBJETIVOS: Analisar os casos de Tuberculose 
ocorridos no Piauí nos anos de 2012 a 2022. METODOLOGIA: Realizou-se um estudo 
retrospectivo e quantitativo, por meio da coleta de dados disponibilizados pela 
plataforma DATASUS, no Sistema de Informações de Agravos de Notificação. As 
variáveis usadas foram: ano de ocorrência, idade, sexo, forma clínica, município, 
internações e óbitos. Os dados foram analisados e tabulados no Excel. 
RESULTADOS: Nos 10 anos analisados, foram registrados 8.828 casos de 
tuberculose no Piauí, com destaque para 2022 (914 casos). Houve uma maior 
incidência em adultos jovens 20-39 anos (3.036) e adultos entre 40-59 anos (3.000). 
Homens foram mais afetados (5.707). A forma clínica mais prevalente foi a pulmonar 
(7.278) seguida pela extrapulmonar (1.284). Teresina liderou em casos (4.438), 
seguida por parnaíba (733). As internações por tuberculose respiratória totalizaram 
2.192 casos, com 312 óbitos. CONCLUSÃO: A tuberculose persiste como grande 
causa de morbidade e mortalidade global, desafiando os sistemas de saúde. Avanços 
são necessários para sua prevenção, busca ativa, diagnóstico precoce e tratamento 
adequado, todos disponíveis gratuitamente em todo território nacional através do 
Sistema Único de Saúde.  
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RESUMO 
 

INTRODUÇÃO: O câncer de mama (CM) é o mais frequente no mundo e importante 
causa de óbito entre mulheres 1-4. OBJETIVOS: Estimar sobrevida e fatores 
prognósticos em pacientes com CM. MÉTODOS: Trata-se de uma coorte 
retrospectiva de 201 pacientes com CM atendidos entre janeiro/2018 e 
dezembro/2022 em um hospital terciário de Caxias (MA). A coleta de dados ocorreu 
entre janeiro/2023 e junho/2023. Os dados foram analisados no programa R, versão 
4.0.2. Realizou-se análise descritiva por cálculo das frequências absolutas (n) e 
relativas (%). Os fatores prognósticos foram analisados por regressão de Cox (análise 
univariada/bivariada e multivariada), com uso do Teste de Wald para avaliar a 
significância estatística (nível adotado de 5%). Estimou-se a sobrevida global (SG) e 
livre de doença (SLD) pelo modelo de Kaplan- Meier. O estudo foi aprovado pelo 
Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Estadual do Piauí (CEP-UESPI), 
Teresina-Piauí, parecer número 5.213.278. RESULTADOS: Predominaram mulheres 
(98,5%), acima dos 40 anos de idade (86,1%), com tumores carcinoma invasivo de 
tipo não especial (94%) e de subtipo molecular luminal (65,2%). Na análise 
multivariada, apenas sexo masculino mostrou maior risco de óbito e presença de 
invasão angiolinfática e neural e negatividade para receptores de  estrogênio (RE) 
mostraram maior risco de recidiva. A SG foi 91,3% e SLD foi 72,4% em 5 anos, 
respectivamente. CONCLUSÃO: Sexo masculino, presença de invasão angiolinfática 
e neural e negatividade para RE foram associados a maior risco de óbito ou recidiva 
e a SG foi 91,3% e SLD foi 72,4% em 5 anos, respectivamente.  
 
Palavras-chave: Fatores Prognósticos; Sobrevida; Condições Patológicas 
Anatômicas; Avaliação dos Resultados dos Cuidados de Saúde; Câncer de Mama.  
 
1 Discente na Universidade Estadual do Piauí, Teresina, Piauí, 
rafaelearcosta@gmail.com 2 Discente na Universidade Estadual do Maranhão, 
Caxias, Maranhão, vianasamya@gmail.com 
3 Discente na Universidade Estadual do Maranhão, Caxias, Maranhão, 
anacarolinavieiramendes@gmail.com  
4 Discente na Universidade Estadual do Maranhão, Caxias, Maranhão, 
rackellramosevertoncosta@hotmail.com 
5 Oncologista Clínico na Oncocenter, Teresina, Piauí, eduardo_sa1601@hotmail.com 



 

 

263 

6 Mestre em Ciências e Saúde, Oncologista Clínico, Professor Assistente na 
Universidade Estadual do Piauí, Teresina, Piauí, rodrigojose@ccs.uespi.br  
 

REFERÊNCIAS 
 

MOMENIMOVAHED, Z.; SALEHINIYA, H. Epidemiological characteristics of and 
risk factors for breast cancer in the world. Breast Cancer: Targets and Therapy, v. 
11, p. 151-164, 10 abr. 2019. DOI: 10.2147/BCTT.S197070. Disponível 
em: https://www.dovepress.com/epidemiological-characteristics-of-and-risk-factors-
for-breast-cancer-in-peer-reviewed-fulltext-article-BCTT.  
 
WAKS, A. G.; WINER, E. P. Breast Cancer Treatment: A Review. JAMA, v. 321, n. 
3, p. 288-300, 22 jan. 2019. DOI: 10.1001/jama.2018.19323. Disponível 
em: https://jamanetwork.com/journals/jama/fullarticle/2721185.  
 
ESTEVA, F. J. et al. Immunotherapy and targeted therapy combinations in 
metastatic breast cancer. The Lancet Oncology, v. 20, n. 3, p. e175-e186, mar. 2019. 
DOI: 10.1016/S1470-2045(19)30026-9. Disponível 
em: https://www.thelancet.com/journals/lanonc/article/PIIS1470-2045(19)30026-
9/fulltext.  
 
GONÇALVES, H. Jr. et al. Survival Study of Triple-Negative and Non-Triple-
Negative Breast Cancer in a Brazilian Cohort. Clinical Medicine Insights: Oncology, 
v. 12, p. 1-9, 27 jul. 2018. DOI: 10.1177/1179554918790563. Disponível 
em: https://journals.sagepub.com/doi/10.1177/1179554918790563.  

 
  

https://www.dovepress.com/epidemiological-characteristics-of-and-risk-factors-for-breast-cancer-in-peer-reviewed-fulltext-article-BCTT
https://www.dovepress.com/epidemiological-characteristics-of-and-risk-factors-for-breast-cancer-in-peer-reviewed-fulltext-article-BCTT
https://jamanetwork.com/journals/jama/fullarticle/2721185
https://www.thelancet.com/journals/lanonc/article/PIIS1470-2045(19)30026-9/fulltext
https://www.thelancet.com/journals/lanonc/article/PIIS1470-2045(19)30026-9/fulltext
https://journals.sagepub.com/doi/10.1177/1179554918790563


 

 

264 

PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DOS CASOS DE ENCEFALITE VIRAL ENTRE OS 
ANOS DE 2018 A 2023 

Antonio Gabriel Cavalcante Pereira1 
Gisella Maria Santos Pereira2 

João Manoel dos Santos Silva 3 
Ysabela Freitas Carvalho4 

Ricardo Marques Lopes de Araújo 5 
 

RESUMO 
 
INTRODUÇÃO: A Encefalite Viral é uma doença infecciosa provocada por vírus que 
desencadeia uma resposta inflamatória no encéfalo. OBJETIVO: Delinear o perfil 
epidemiológico dos casos encefalite viral no Brasil entre o período de 2018 a 2023. 
MÉTODOS: Trata-se de um estudo epidemiológico, retrospectivo e de natureza 
quantitativa, realizado através de consulta de dados disponibilizados pelo Ministério 
da Saúde no Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS) por meio do 
DATASUS, referente às internações no Brasil dos anos de 2018 a 2023. As variáveis 
analisadas foram: número de internações, óbitos, faixa etária, cor/raça, tendências 
temporais. RESULTADOS: No período analisado, foram registradas 11.886 
internações por encefalite viral, com maior parte dos casos ocorrendo na região 
Nordeste, com 4.788 casos (40,28%). O ano com maior número de notificações foi o 
de 2019, com 2.436 registros (20,49%). No tocante à faixa etária, a maior 
predominância foi entre indivíduos com 1 a 4 anos de vida, com 2100 registros 
(17,66%). Homens tiveram maior incidência, com 6.405 casos (53,88%). Maior parte 
dos casos afetou pacientes pardos, com 5.963 registros (50,16%). Os números de 
óbitos registrado foi de 620(5,21%). CONCLUSÃO: A partir do estudo, informações 
relevantes foram analisadas e sistematizadas, sendo seu uso possível para a criação 
e manutenção de políticas públicas para o manejo dessa doença.  
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RESUMO 
 

INTRODUÇÃO: A esquizofrenia, um transtorno mental grave, afeta a percepção e as 
emoções, geralmente surgindo entre os 20 e 30 anos. Pode exigir internação urgente 
para tratar alucinações e delírios e garantir a segurança do paciente. OBJETIVOS: 
Analisar o perfil epidemiológico das internações por esquizofrenia, comparando a 
evolução de casos do Piauí com o Nordeste e o Brasil. MÉTODOS: Estudo 
epidemiológico quantitativo sobre internações urgentes de mulheres de 15 a 39 anos 
por esquizofrenia no Piauí, utilizando dados do Departamento de Informática do 
Sistema Único de Saúde (DATASUS). O software Python3.11.7, através de 
Regressão Linear Simples, gerou uma análise estatística que comparou a incidência 
estadual com Nordeste e Brasil, a partir das variáveis: sexo, idade e caráter de 
atendimento, para cada 100.000 habitantes, entre 2014 e 2023. RESULTADOS: De 
2014 a 2023, 1476 mulheres de 15 a 39 anos foram urgentemente internadas por 
esquizofrenia no Piauí. As análises de regressão linear mostraram diferentes 
tendências. A variação percentual da quantidade de internações foi de -63,792% no 
Piauí, com diminuição de 0,4098 internações por ano, através da função (y = -0,4098x 
+ 831.6336). No Nordeste, variou -18,665%, com diminuição de 0, 0841 internações 
por ano (y = -0,0841x + 174.2390). Já no Brasil, foi de -4,107%, com diminuição de 
0,0139 internações por ano (y = -0,0139x + 33,1843). CONCLUSÃO: O Piauí reduziu 
os casos de forma mais significativa comparativamente ao cenário nordestino e 
brasileiro, sugerindo particularidades epidemiológicas ou intervenções locais eficazes 
que merecem ser investigadas e compartilhadas como boas práticas.  
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RESUMO 

 
INTRODUÇÃO: A pré-eclâmpsia grave ocorre quando se manifesta com hipertensão 
grave e/ou lesão de órgão alvo, incluindo disfunção uteroplacentária. É a principal 
causa de morte materna no Brasil e uma séria questão de saúde pública. 
OBJETIVOS: Analisar o número de óbitos notificados por pré-eclâmpsia grave no 
Brasil entre 2019 a 2023. MÉTODOS: Trata- se de um estudo epidemiológico 
descritivo de abordagem quantitativa. Para isso, utilizou-se os dados disponibilizados 
pelo Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS). Foram 
analisadas as seguintes variáveis: ano de notificação, faixa etária, raça e local de 
ocorrência entre os anos de 2019 a 2023. RESULTADOS: Verificou-se um total de 
398 óbitos notificados por pré-eclâmpsia grave no Brasil de 2019 a 2023. Do período 
estudado, 2023 foi o ano com o menor número de casos notificados, sendo 59 (14,8%) 
óbitos. Os demais anos variam entre 75-94 notificações. Destacou-se também que 
152 (38,2%) dos óbitos são da região Nordeste. No tocante à faixa etária, 316 (79,3%) 
dos casos corresponderam ao intervalo entre 20-39 anos. A raça dominante foi a 
parda com 220 (55,2%) casos. Sobre o local de ocorrência, o hospital foi o mais 
prevalente, com 383 (96,2%) óbitos. CONCLUSÃO: Com a análise dos dados, 
percebe-se que a região Nordeste representou a maior porcentagem dos casos de 
óbitos maternos por pré-eclâmpsia grave notificados no país, além da prevalência de 
mulheres pardas com idade entre 20-39 anos. Nota-se que, embora seja um 
diagnóstico conhecido, ainda é necessário um maior suporte de informação e de 
saúde para a população.  
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RESUMO 

INTRODUÇÃO: A colelitíase, caracterizada pela presença de cálculos biliares devido 
à supersaturação da bile, e a colecistite aguda, uma complicação da colelitíase 
causada pela oclusão do canal cístico ou colo da vesícula biliar por um cálculo, são 
condições prevalentes que afetam a vesícula biliar. OBJETIVOS: Avaliar o perfil 
epidemiológico da colelitíase e colecistite no Piauí de 2014 a 2023. METODOLOGIA: 
Estudo epidemiológico ecológico descritivo, com dados do Sistema de Informações 
Hospitalares, entre 2014 e 2023 no Piauí. As variáveis analisadas incluíram número 
de internações e de óbitos, idade, sexo e caráter de atendimento. A análise estatística 
envolveu regressão linear e cálculo de prevalência, utilizando o software GraphPad 
Prism. RESULTADOS: Entre 2014 e 2023, registrou-se um total de 41.953 
internações no Piauí, com predominância do sexo feminino (78,80%). Foram 
contabilizados 272 óbitos. A faixa etária mais afetada foi de 30 a 39 anos, compondo 
21,15% dos casos. Houve uma variação drástica na taxa de casos entre os intervalos 
2014-2019 (Y = 225,7X - 450867) e 2020-2023 (Y= 1166X - 2352114). Além disso, 
69,01% do total de internações foram em caráter eletivo, enquanto 30,99% ocorreram 
em caráter de urgência. CONCLUSÃO: Conclui-se que houve um maior número de 
atendimentos em caráter eletivo, além de uma mudança drástica na taxa de variação 
dos casos, com um crescimento cerca de cinco vezes maior no período 2020-2023. 
Assim, observa-se o impacto dessas patologias no Piauí e a necessidade de mais 
estudos acerca do tema.  
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RESUMO 
 
INTRODUÇÃO: As fraturas supracondilianas do fêmur representam cerca de 7% de 
todas as fraturas femorais e, geralmente, são de difícil tratamento. Em idosos 
frequentemente resultam de quedas de altura com o joelho fletido, enquanto em 
jovens, ocorrem por traumas de alta energia. OBJETIVOS: Avaliar os casos de 
intervenção cirúrgica para fraturas supracondilianas no estado do Piauí entre os anos 
de 2018 e 2023. METODOLOGIA: Estudo retrospectivo, descritivo,com abordagem 
quantitativa e qualitativa, baseado em dados secundários do Departamento de 
Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS), no Piauí, entre 2018 a 2023. 
Variáveis analisadas: número de cirurgias, caráter de atendimento, ano de 
processamento e valor médio por AIH. Realizou-se regressão linear, teste ANOVA no 
programa GraphPad Prism. RESULTADOS: Foram registradas 819 cirurgias, sendo 
que 98,19% foram realizadas em caráter de urgência. O ano com maior número de 
procedimentos foi 2018, com 20,76% cirurgias, enquanto o ano com menor número 
de atendimentos foi 2020, com 11,97% procedimentos. O valor médio por AIH foi R$ 
1.631,31, sendo quase o dobro do valor médio por AIH gasto com cirurgias do sistema 
osteomuscular no mesmo período. Acerca da projeção do valor médio da AIH 
(Y=17.55*X - 33818), evidencia-se que há um aumento de cerca de R$17,55 ao ano. 
CONCLUSÃO: Houve uma prevalência de cirurgias de fratura supracondiliana do 
fêmur em caráter de urgência e uma diminuição durante o ano de 2020. Os resultados 
alcançados evidenciam a necessidade de mais estudos acerca do tema. 
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RESUMO 

 
INTRODUÇÃO: O carcinoma in situ do colo do útero é uma condição precursora do 
câncer cervical, caracterizada pelo crescimento anormal de células epiteliais na 
superfície do colo do útero, sem invasão nos tecidos adjacentes. A incidência do 
carcinoma in situ do colo do útero varia em todo o mundo, destacando a importância 
da pesquisa epidemiológica para entender melhor essa condição e desenvolver 
estratégias eficazes de prevenção e controle. OBJETIVOS: investigar a epidemiologia 
do carcinoma in situ do colo do útero no estado do Piauí, entre os anos de 2018 a 
2023. MÉTODOS: Estudo retrospectivo com abordagem quantitativa e análise 
descritiva, baseado em dados secundários obtidos do Departamento de Informática 
do SUS, as variáveis utilizadas foram faixa etária, município e raça. RESULTADOS: 
Foram diagnosticados 197 casos de carcinoma in situ do colo do útero nesse período, 
sendo mais prevalente no ano de 2023 com 48 casos. As cidades mais acometidas 
foram Teresina (137), seguido de Valença do Piauí (17) e Parnaíba (15). Ao analisar 
a faixa etária, mulheres entre 40 a 49 anos, tem a prevalência de casos de carcinoma 
in situ do colo do útero, sendo a raça parda a mais acometida (171) e a amarela a 
menos (1). CONCLUSÃO: O presente estudo epidemiológico proporcionou uma visão 
abrangente da epidemiologia do carcinoma in situ do colo do útero no estado do Piauí. 
Os resultados destacam a importância contínua da vigilância e intervenções 
preventivas para combater essa condição precursora do câncer cervical.  
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RESUMO 
 
INTRODUÇÃO: A endometriose é uma condição ginecológica crônica caracterizada 
pela presença de tecido semelhante ao endométrio fora do útero, frequentemente 
associada a sintomas dolorosos e impactos na qualidade de vida. Embora a etiologia 
exata da endometriose não seja totalmente compreendida, vários fatores de risco têm 
sido identificados, incluindo predisposição genética, história reprodutiva e exposição 
a estrogênios. OBJETIVOS: Investigar a epidemiologia da endometriose no estado 
do Piauí entre os anos 2018 a 2023, com foco em estratégias de prevenção e manejo. 
MÉTODOS: Estudos retrospectivo com abordagem quantitativa e análise descritiva, 
baseados em dados secundários obtidos do Departamento de Informática do SUS 
(DATASUS), usando como variáveis o sexo, faixa etária e os municípios. 
RESULTADOS: Foram diagnosticados 1522 casos de endometriose nesse período, 
sendo mais prevalente o ano de 2023 com maior número de casos (434). As cidades 
mais acometidas foram Valença do Piauí (510), seguida de Esperantina (262) e 
Parnaíba (246). Ao analisar a faixa etária, mulheres entre 40 a 49, tem a prevalência 
de endometriose. CONCLUSÃO: Ao analisar fatores de risco, estratégias de 
prevenção e manejo clínico, nosso estudo contribuiu significativamente para a 
compreensão da epidemiologia da endometriose no estado do Piauí e as melhores 
práticas para o tratamento e cuidado.  
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RESUMO 

 
INTRODUÇÃO: O Câncer de mama (CM) hereditário em mulheres representa cerca 
de 5-10% dos casos, sendo as variantes patogênicas no gene PALB2 responsáveis 
por 0,5% desses. OBJETIVOS: Apresentar uma série de 4 pacientes com variante 
patogênica (MP) ou provavelmente patogênica (MPP) no gene PALB2. MÉTODOS: 
Realizamos um estudo retrospectivo (parecer de aprovação CEP: 4311835) de 
pacientes com diagnóstico de variantes patogênicas associadas ao câncer de mama 
hereditário, no período 1998 a 2024 em uma clínica privada. Foram incluídos 
pacientes com diagnóstico de MP ou MPP em PALB2 e obtidas as variáveis idade, 
história familiar, existência prévia ou não de câncer de mama e tratamento 
empregado. RESULTADOS: Nesse período, foram identificadas 4 pacientes com MP 
ou MPP em PALB2. Diagnosticadas com idade média de 42 anos, todas as pacientes 
manifestaram CM e 3 apresentaram história familiar positiva para CM. Em 3 pacientes, 
o tipo histológico foi carcinoma invasivo tipo não especial, o tamanho médio do tumor 
foi 2,1cm e o grau histológico G2 ou G3. Em 2 casos o subtipo molecular foi luminal B 
e no restante HER-2 positivo. Todas as pacientes receberam quimioterapia e duas 
delas radioterapia. Além disso, todas realizaram tratamento cirúrgico, sendo 
mastectomia profilática em duas. Duas pacientes optaram por tratamento conservador 
na mama acometida. Atualmente, as 4 pacientes estão recebendo hormonioterapia, 
com seguimento semestral ou anual. CONCLUSÃO: No presente estudo, todas as 
pacientes com MP ou MPP em PALB2 tiveram câncer de mama e com a conduta 
adotada, todas estão vivas sem doença.  
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RESUMO 
 

INTRODUÇÃO: A síndrome metabólica é uma condição caracterizada pela 
combinação de distúrbios metabólicos, incluindo obesidade central elevada, Diabetes 
Mellitus, baixos níveis de LDL, hipertrigliceridemia e hipertensão; contribuindo para o 

https://www.nejm.org/doi/full/10.1056/NEJMoa1400382
https://clincancerres.aacrjournals.org/content/25/6/1786
https://jmg.bmj.com/content/60/5/417
https://jamanetwork.com/journals/jamaoncology/fullarticle/2788398
https://ascopubs.org/doi/full/10.1200/JCO.22.01239
https://www.mdpi.com/1422-0067/23/13/7481


 

 

280 

câncer de mama através da influência hormonal, inflamação crônica, alterações 
metabólicas e impacto na resposta ao tratamento, criando um ambiente propício para 
o desenvolvimento e progressão do câncer. OBJETIVOS: Investigar a interação entre 
síndrome metabólica e câncer de mama, com foco na identificação de alvos 
terapêuticos, estratégias de intervenção e abordagens eficazes que melhorem o 
prognóstico e tratamento do câncer de mama em pacientes diagnosticados com 
síndrome metabólica. MÉTODOS: Trata-se de uma revisão sistemática, utilizando a 
base de dados PubMed, com os termos de busca “câncer de mama” e “síndrome 
metabólica”, sendo realizada entre o período de 2019 à 2024, incluídos somente 
estudos na língua inglesa. RESULTADOS: A síndrome metabólica detém um impacto 
significativo na iniciação, progressão e resposta ao tratamento e prognóstico do 
câncer de mama. As anormalidades metabólicas não apenas aumentam o risco da 
doença e agravam a progressão do tumor, mas levam a respostas desfavoráveis ao 
tratamento e mais efeitos colaterais do tratamento. Ademais, as reações bioquímicas 
causadas pelo desequilíbrio desses componentes metabólicos afetam o estado geral 
do hospedeiro e o microambiente tumoral específico do órgão, resultando em taxas 
aumentadas de recorrência e mortalidade. CONCLUSÃO: Logo, as alterações 
metabólicas influenciam a disponibilidade de nutrientes e energia necessários para o 
crescimento celular e a resposta imune, promovendo um ambiente tumoral mais 
propício à proliferação e disseminação do câncer.  
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RESUMO 
 

INTRODUÇÃO: A asma é uma síndrome inflamatória crônica e heterogênea das vias 
aéreas inferiores. Pacientes asmáticos apresentam sintomas variáveis, podendo 
evoluir oligossintomáticos ou assintomáticos, levando frequentemente à negligência 
no seu seguimento. Assim, diversos fatores precipitantes desencadeiam uma crise, 
com destaque a exposição por vírus Covid-19. OBJETIVO: Este estudo visou 
relacionar os óbitos ocorridos por asma no Brasil com a Covid-19 entre os anos de 
2018 a 2022. MÉTODOS: Trata-se de um levantamento descritivo, retrospectivo e 
quantitativo, realizado através do DataSUS-TabNet referente ao número de óbitos 
devido a asma no Brasil entre 2018 e 2022. Variáveis: ano de óbito, idade, sexo, por 
regiões do Brasil. Os dados foram analisados e tabulados no Microsoft Excel. 
RESULTADOS: Verificou-se um total de 6.610 óbitos registrados no Brasil entre 2018 
e 2022. A população analisada apresentou uma média de óbitos de 1322 óbitos/ano 
e desvio padrão aproximado de 122,275 com máxima em 2020 e mínima em 2018. 
Além disso, a faixa etária mais acometida foi a de 70 a 74 anos com 1.063 e o sexo 
mais prevalente foi o feminino com 4.846. A região com maior mortalidade foi a 
sudeste ao notificar 43,9%, em contraste a 5,2%, da região Norte. CONCLUSÃO: 
Observou-se que o ano de 2020 apresentou um aumento significativo de óbitos 
notificados por asma em relação aos anos supracitados. Tal dado corrobora a 
hipótese de que a pandemia por COVID-19, emergente em 2020, está relacionada 
com o aumento do número absoluto de óbitos por asma em mulheres idosas e 
residentes na região Sudeste, considerado epicentro da pandemia. A restrição 
domiciliar imposta pela pandemia impactou no controle das doenças crônicas, o que 
poderia estar relacionado ao aumento da incidência de óbitos por asma. Porém, são 
necessários mais estudos que possam estabelecer a relação causal da mortalidade 
por asma com a pandemia.  
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RESUMO 
 

INTRODUÇÃO: A dengue é uma arbovirose do gênero Flavivírus com quatro 
sorotipos, de caráter endêmico e sazonal, sua transmissão ocorre pela picada da 
fêmea do mosquito Aedes Aegypti. A Região Nordeste possui cerca de 11,7% dos 
casos totais de dengue no Brasil, sendo um importante problema de saúde pública na 
região, com crescente número de casos ao longo dos anos. OBJETIVO: Analisar os 
dados epidemiológicos da dengue no Nordeste brasileiro entre os anos de 2019 a 
2024. METODOLOGIA: Trata-se de um estudo epidemiológico, descritivo e 
transversal, que utilizou dados do Sistema de Informação em Agravos de Notificação 
(SINAN), obtidos no TabNet Datasus, referentes aos casos notificados de dengue no 
Nordeste Brasileiro entre 2019 e 2024. Utilizaram-se os filtros: Ano de notificação, 
região de notificação, estados de notificação, faixa etária, critério de confirmação, 
evolução, classificação e hospitalização. RESULTADOS: No período analisado, 
foram notificados 991.441 casos de dengue na região Nordeste. O estado que 
apresentou maior número de casos foi a Bahia 356.064. A maioria dos casos foram 
diagnosticados de forma clinico-epidemiológica, correspondendo 421.334, seguido de 
168.768 que foram diagnosticados por exames laboratoriais. Além disso, houve 1233 
casos graves, 46.478 internações e 470 óbitos. CONCLUSÃO: Diante dos dados 
coletados, nota-se um aumento significativo dos casos de dengue na região Nordeste. 
Dessa forma, é necessária a implementação de políticas públicas de prevenção, 
educação em saúde para controle de surtos e redução da incidência dos casos de 
dengue no Nordeste brasileiro. 
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RESUMO 

 
INTRODUÇÃO: após a reforma psiquiátrica, a atenção hospitalar para pacientes com 
transtornos mentais visa apenas tratamento de casos graves e dos causados por 
álcool e drogas. OBJETIVOS: analisar o perfil epidemiológico das internações por 
transtornos mentais no piauí no período de 2012 a 2023. METODOLOGIA: estudo 
epidemiológico e quantitativo sobre o perfil epidemiológico dos casos de internações 
por transtornos mentais no estado do piauí no período de 2012 a 2023 com dados 
secundários do datasus-tabnet. ResultadoS: foram encontrados 30.376 casos de 
internações por transtornos mentais no piauí no período estudado, sendo o ano de 
2019 com a maior quantidade, correspondendo a 3.068 (10,10%) casos, em seguida 
está 2022 com 3.012 (9,91%) e 2018 com 2.999 (9,87%) internações. Quanto à faixa 
etária, notou-se maior prevalência entre adultos de 30 a 39 anos com prevalência de 
8628 (28,40%), em seguida está a faixa etária de 40 a 49 anos com 6844 (22,53%) 
casos. Quanto aos tipos de transtornos, 13.429(44,20%) pacientes foram internados 
por esquizofrenia/ transtornos esquizotípicos e delirantes, 7065 (23,25%) por causa 
de transtornos de humor, 6129 (20,76%) devido ao uso de substâncias psicoativas, 
4045 (13,16%) devido ao uso de álcool e 403 (1,31%) pacientes por transtornos 
mentais relacionados ao estresse e somatoformes. CONCLUSÃO: portanto, no piauí, 
a população mais afetada está entre 30 a 49 anos sendo os transtornos 
esquizofrenia/esquizotípicos delirantes. É necessário intensificação do investimento 
na saúde mental a nível de caps e atenção primária para reduzir os casos de 
internações. 
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RESUMO 

 
INTRODUÇÃO: A tireotoxicose decorre do excesso de hormônios tireoidianos 
circulantes, secundária ao hipertireoidismo ou não, sendo, portanto, associada a 
múltiplas causas, fazendo- se imprescindível a compreensão da sua evolução para 
elaboração de estratégias de saúde pública. OBJETIVOS: Avaliar a evolução 
epidemiológica das internações por tireotoxicose entre os anos de 2014 e 2023 no 
Brasil. MÉTODOS: Estudo epidemiológico ecológico, realizado pela coleta de dados 
do DATASUS. A partir das variáveis analisadas - sexo/faixa etária 1/região (linha), ano 
processamento (coluna) e internações/média de permanência/valor médio de 
internação (conteúdo) - realizou-se regressão linear, teste ANOVA e cálculo de 
prevalência no Microsoft Excel e GraphPad Prism. RESULTADOS: Houve uma média 
de prevalência de 47 internações por tireotoxicose a cada 1 milhão de internações no 
Brasil, com variações significativas entre as regiões (p&lt;0,05), sendo o Sudeste o 
mais expressivo, com 74 casos a cada 1 milhão de internações. A análise de 
regressão mostrou aumento geral na prevalência, sendo mais marcante no Sudeste, 
com taxa de crescimento cerca de 6 vezes maior do que no Sul, região de menor 
prevalência da amostra. Mulheres representaram 78?s internações, sem alterações 
significativas nesse período. A faixa etária de 30 a 49 anos apresentou 42?s 
internações. Quanto aos custos, o Sul teve o maior gasto médio diário por internação, 
com R$107,61, contrapondo o Norte, com R$78,25. CONCLUSÃO: As internações 
por tireotoxicose aumentaram significativamente no Brasil na última década, 
destacando a necessidade de políticas específicas para o controle e tratamento dessa 
condição.  
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RESUMO 

 
INTRODUÇÃO: A candidíase vulvovagial é uma infecção que acomete vulva e vagina 
quando há crescimento excessivo do fungo Candida. Nesse contexto, é caracterizada 
como recorrente quando ocorrem quatro ou mais episódios em um ano. OBJETIVO: 
Analisar os atuais tratamentos disponíveis para candidíase de repetição com foco em 
tratamentos não convencionais. MÉTODOS: O presente estudo trata-se de uma 
revisão sistemática, realizada através de pesquisas e interpretações de artigos 
coletados nas plataformas Pubmed, Google Academic, BVS e Periódico CAPES, 
sobre o tema. Os descritores escolhidos foram “Infecção por Cândida”, “Infection 
Candida” “Candidiase Vulvovaginal” “Candidiasis Vulvovaginal”, usando os operados 
booleanos “And”, “Or”. Foram incluídos artigos publicados entre 2019-2023, nos 
idiomas português, inglês e espanhol. Foram excluídos artigos que não incluíram os 
descritores e que não eram de acesso livre. Foram encontrados 188 artigos, dos quais 
12 foram utilizados. RESULTADOS: Pela resistência do fungo a tratamentos 
convencionais, é necessário assimilar o tratamento convencional com dietoterapia e 
medicamentos fitoterapêuticos. Dentre as medidas não convencionais estão o uso de 
Curcura longa, Pneumus boldus, Mangifera indica, orégano, lavanda, Vaccinum e 
terapia LED. Estudos randomizados apontaram que o uso de medicamentos clássicos 
associados a dietoterapia reduziu até 30% das queixas recorrentes. Outrossim, 
pacientes podem se beneficiar do uso de ácido bórico em associação a mudanças de 
estilo de vida e alimentação saudável. CONCLUSÃO: Embora os antifúngicos 
sistêmicos e as terapias tópicas sejam comumente utilizados, a personalização do 
tratamento baseado na causa subjacente é fundamental para o tratamento. Por isso, 
além do tratamento convencional existem medidas alternativas disponíveis.  
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RESUMO 
INTRODUÇÃO: Caracterizada pelo acúmulo de células anormais na medula óssea, a 
leucemia, com estimativas de 11.540 novos casos anuais no Brasil, é classificada em 
mieloide segundo a linhagem celular acometida, sendo, ainda, subdividida em aguda 
e crônica. OBJETIVOS: Descrever os casos diagnosticados de leucemia mieloide no 
estado do Piauí no período de 2013 a 2023. MÉTODOS: Estudo epidemiológico 
retrospectivo, descritivo, de caráter quantitativo, em relação aos diagnósticos de 
leucemia mieloide. Os dados foram coletados na plataforma DATASUS, com as 
seguintes variáveis: faixa etária e sexo. RESULTADOS: No período referido, foram 
diagnosticados 586 casos de leucemia mieloide, tendo 2018 o maior número de casos 
(80) e 2017 o menor número (39). Ademais, essa neoplasia acometeu mais pessoas 
na faixa etária de 50 a 59 anos (114). Por fim, no que concerne ao sexo, predominou 
mais no sexo masculino (54,9%). CONCLUSÃO: A incidência dessa neoplasia 
apresentou variações anuais, com um pico observado em 2018. A faixa etária mais 
afetada foi entre 50 a 59 anos, destacando-se também uma predominância de casos 
no sexo masculino. Evidenciando-se, portanto, a importância da vigilância 
epidemiológica contínua e da implementação de estratégias de prevenção e 
tratamento adequadas, visando reduzir o impacto dessa doença na população 
piauiense.  
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RESUMO 
 
INTRODUÇÃO: O câncer de pênis, tumor genital associado ao baixo nível 
socioeconômico e educacional, embora raro, contabilizou 478 óbitos em 2021 no 
Brasil, sendo mais frequente nas regiões Norte e Nordeste, sobretudo no estado do 
Maranhão. OBJETIVOS: Analisar os casos diagnosticados de neoplasia maligna de 
pênis no Brasil e no estado do Maranhão entre os anos 2013 e 2023. MÉTODOS: 
Realizou-se um trabalho retrospectivo, comparativo e descritivo, de caráter 
quantitativo, acerca dos diagnósticos de câncer de pênis no Brasil e no Maranhão no 
período entre 2013 e 2023. Os dados foram coletados no Painel Oncologia da 
plataforma DATASUS. RESULTADOS: Foram registrados no Brasil, durante o 
período supramencionado, 7.804 casos de câncer de pênis, com maior número de 
casos em 2023 (1.129) e maior aumento do número de casos entre 2017 e 2018 
(147%). Quanto ao estado do Maranhão, foram registrados 298 casos durante a 
década selecionada, com maior número de casos em 2020 (49) e maior aumento de 
número de casos entre 2017 e 2018 (320%). CONCLUSÃO: Conclui-se, então, que 
em 2023, o câncer de pênis atingiu o maior número de casos da década, com um pico 
de notificações entre 2017 e 2018. Isso sugere uma possível subnotificação nos anos 
anteriores. No Maranhão, apesar da alta prevalência, apenas 298 casos foram 
registrados, indicando a necessidade de mais estudos sobre o diagnóstico e atenção 
às notificações.  
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RESUMO 
  
INTRODUÇÃO: A endometriose, um distúrbio ginecológico benigno comum, é 
caracterizada pela presença de estroma e glândulas endometriais fora do sítio normal. 
As células do tecido que reveste o útero migram até os ovários ou cavidade 
abdominal, onde multiplicam-se e sangram. Essa condição representa um notável 
problema na saúde pública, visto que, evidencia uma carga crescente de internações, 
ao longo dos anos, no Piauí. OBJETIVOS: Analisar o perfil epidemiológico dos casos 
de endometriose, no estado do Piauí, durante os anos de 2019 a 2023. MÉTODOS: 
Estudo do tipo epidemiológico, descritivo e restrospectivo, realizado por meio do uso 
de dados do Sistema de Informações Hospitalares do Sistema Único de Saúde, 
coletados no DATASUS. Anos de atendimento, cor e faixa etária foram as variáveis 
analisadas. RESULTADOS: Nos anos de 2019 a 2023, foram notificados 1.272 casos 
de endometriose no estado do Piauí. Desses, 431 (33,8%) casos ocorreram no ano 
de 2023. A cor parda foi prevalecente, possuindo 1.142 (89,78%) casos. Já na faixa 
etária, a de 40 a 49 anos predominou, obtendo 606 (47,64%) casos, seguida  
da faixa etária de 30 a 39 anos com 344 (27,05%) casos. CONCLUSÃO: Diante disso, 
observou-se que em 2023 foram alcançados altos índices de internações por 
endometriose comparado aos anos anteriores e que a cor parda foi predominante. 
Também notou-se uma prevalência em mulheres com idade reprodutiva, já que essa 
condição é hormônio-dependente. Logo, faz-se necessária a análise assertiva do 
perfil epidemiológico da endometriose a fim de efetivar seus programas de prevenção 
e tratamento.  
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RESUMO 

 
INTRODUÇÃO: Ser profissional do sexo faz parte da indústria do sexo. Pode ser 
ocasional ou de forma regular, visando algum benefício. Embora frequentemente 
estigmatizado, o trabalho sexual masculino é uma realidade presente em diversas 
sociedades. Homens que praticam sexo em troca de benefícios financeiros podem ter 
diferentes origens, motivações e experiências, compondo um grupo heterogêneo com 
características sociodemográficas variadas. OBJETIVO: Conhecer determinantes 
sociodemográficas de homens com antecedência de trabalho sexual atendidos em um 
Centro de Testagem e Aconselhamento em Teresina-PI. MÉTODOS: Estudo 
transversal, realizado entre agosto de 2023 e março de 2024 no CTA, com o uso de 
um questionário semiestruturado. As variáveis analisadas foram: idade, naturalidade, 
procedência, raça e escolaridade. A pesquisa foi aprovada pelo CEP UniFacid Wyden, 
conforme a Resolução  
CNS/MS 466/12, sob parecer no 6.207.145. RESULTADOS: Foram entrevistados 112 
homens, dentre os quais 16 (14,28%) alegaram já ter feito sexo em troca de algum 
benefício financeiro. Possuíam idade entre 26 a 60 anos, sendo mais prevalente a 
faixa etária entre 30 e 40 anos (62,50%). A maioria dos entrevistados eram 
procedentes de Teresina (87,50%). A raça mais declarada foi parda (75%), seguida 
pela branca (25%). A escolaridade desse público foi ensino superior (43,75%), 2° grau 
completo (37,50%) e 1° grau completo (18,75%). CONCLUSÃO: Neste estudo, 
avaliou-se a partir de antecedência de prática sexual por benefício que no período 
analisado houve uma baixa proporção de homens que relatam essa prática em algum 
momento de suas vidas. A maioria são adultos-jovens, procedentes da capital, pardos 
e com elevada escolaridade.  
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RESUMO 
 
INTRODUÇÃO: A síndrome de Burnout (SB) consistede trabalho, sem sucesso de 
tratamento, que desencadeia sentimentos de exaustão, negativismo, cinismo e 
distância mental em relação ao trabalho e redução da eficácia profissional. 
OBJETIVOS: Analisar a prevalência da Síndrome de Burnout em profissionais 
médicos e suas possíveis causas associadas. MÉTODOS: Revisão sistemática de 
estudos publicados nas bases de dados (SciELO e PubMed) em artigos publicados 
no período de 10 anos, 2009 a 2019. Na análise final, 7 artigos foram incluídos. 
RESULTADOS: Dos estudos abordados pela presente revisão em cenários nacionais 
e internacionais, foi considerado Universitário Uninovafapi, Teresina, por um estresse 
crônico no despersonalização e exaustão emocional como critérios para diagnóstico, 
e mostraram média de 45,6% de prevalência da SB em médicos e residentes. Foi 
visto ainda associação de SB com maior prevalência a especialidades médicas 
cirúrgicas e maiores jornadas de trabalhos com média de 66 horas semanais (variação 
interpercentil 60-76,3h), como ginecologia e obstetrícia, cirurgia geral e ortopedia, com 
média de 47,88%. CONCLUSÃO: Diante do exposto, conclui-se que a Síndrome de 
Burnout vem crescendo em prevalência nos profissionais médicos e pode ser 
associada a jornadas extensivas de trabalho. Dessa forma, é necessário delimitar os 
padrões de acometimento desse fenômeno para que possam ser encontradas 
maneiras de prevenir e tratar a ocorrência da síndrome. 
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RESUMO 
 
INTRODUÇÃO: As sepses neonatais são a principal causa de internações 
prolongadas e morte neonatal, exigindo atenção na saúde pública. OBJETIVO: 
Analisar o perfil epidemiológico dos óbitos por sepse em neonatos nos estados do 
Piauí e do Maranhão entre os anos de 2017 e 2020. MÉTODOS: Estudo 
epidemiológico descritivo com dados provenientes da plataforma DATASUS, 
referentes a mortalidade por septicemia em recém-nascidos de 0 a 6 dias de vida, no 
período citado, de acordo com as variáveis: sexo, ano com maior incidência e 
microrregião, considerando o número de nascidos vivos no Maranhão e Piauí. 
RESULTADOS: No recorte temporal analisado, foram notificados 629 casos de sepse 
em neonatos no Maranhão, sendo a maioria em indivíduos do sexo masculino (58,50 
%). No que se refere ao ano com maior incidência, 2017 apresentou maior quantidade 
de casos (31,16%). Ademais, quanto à microrregião, observou-se maior parte dos 
episódios na Aglomeração Urbana de São Luís (19,07%). Enquanto no Piauí, durante 
os anos estudados, 157 casos foram protocolados, notando-se maioria do sexo 
masculino (57,32%). Em relação ao ano, evidenciou-se maior incidência em 2018 
(30,57%). Constatou-se, ainda, predominância na microrregião de Teresina com 
25,47% dos casos. CONCLUSÕES: Evidencia-se uma preocupante incidência de 
sepse neonatal em ambos os estados, enfatizando o sexo masculino e a concentração 
de casos em aglomerados urbanos, como São Luís e Teresina. Esses resultados 
sugerem a importância de mais pesquisas acerca do desenvolvimento de estratégias 
preventivas e melhorias nos sistemas de saúde neonatal, visando reduzir a incidência 
de sepse neonatal e melhorar desfechos clínicos.  
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RESUMO 
 
INTRODUÇÃO: A sepse neonatal (SN) é uma síndrome clínica resultante em 
alterações hemodinâmicas e outras manifestações, decorrente de uma resposta 
inflamatória sistêmica resultante de infecção documentada por uma cultura positiva 
nos 28 primeiros dias de vida, podendo ser classificada como de início precoce ou 
tardio, sendo uma causa de sequelas neuro cognitivas. No Brasil, de acordo com 
dados nacionais do Sistema de Informação de Mortalidade, estima-se que 60% da 
mortalidade infantil ocorre no período neonatal, sendo a SN uma das principais 
causas. OBJETIVOS: Analisar os impactos da sepse neonatal e compreender os seus 
desfechos para o recém-nascido. MÉTODOS: O presente estudo caracteriza-se por 
uma revisão sistemática da literatura, realizada nas bases de dados Pubmed, Medline, 
Lilacs e Scielo por meio dos descritores “Sepse Neonatal”; “Impactos”; “Desfechos” 
no período de Janeiro a Abril do ano de 2024. RESULTADOS: Os achados científicos 
sobre a SN, permitem afirmar que essa patologia se trata de um grave problema de 
saúde pública, devido os impactos e desfechos adversos como: a infecção das 
membranas que envolvem o cérebro (meningite). letargia, coma, convulsões ou 
abaulamento das partes moles entre os ossos do crânio e frequentemente o óbito se 
não tratada imediatamente. CONCLUSÃO: À face do exposto, evidencia-se a 
importância de entender os fatores de risco, as etiologias e informações sobre essa 
patologia, auxiliando nas intervenções do diagnóstico e tratamento precoce que 
poderão contribuir efetivamente para a diminuição dos desfechos que evoluem ao 
óbito, tendo em vista a fisiopatologia complexa e as sequelas ao desenvolvimento do 
indivíduo acometido.  
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RESUMO 

 
INTRODUÇÃO: A desnutrição infantil é um desafio persistente entre as comunidades 
indígenas no Brasil, devido à falta de acesso a alimentos nutritivos, serviços de saúde 
adequados e recursos socioeconômicos. Isso resulta em altas taxas de desnutrição, 
desafiando os esforços de saúde pública. OBJETIVOS: Analisar a taxa de internação 
em crianças indígenas de até 9 anos por desnutrição no Norte Brasileiro, no período 
de janeiro/2021 á dezembro/2023. MÉTODOS: Trata-se de um estudo 
epidemiológico, observacional, descritivo e retrospectivo, utilizando dados do 
Ministério da Saúde coletados entre 2020 a 2023 via DATASUS. As variáveis 
analisadas incluem a taxa de internação, faixa etária e sexo. RESULTADOS: Obteve-
se um total de 631 casos de internações por desnutrição de crianças indígenas na 
região Norte entre os anos de 2020 a 2023, dos quais, a maior ocorrência, 204 
internações (32,33%), foi no ano de 2023. Em relação ao sexo, o feminino apresentou 
333 internações (52,77%) e o masculino 298 internações (47,23%). Quanto ao estado 
da região Norte, os casos concentraram-se em Roraima, com 294 internações (46,59 
%). Em que, predominou-se a faixa etária de 1 a 4 anos, com 316 casos de 
internações (50,07%). CONCLUSÕES: Com base nos resultados expostos, fica 
evidente que na região Norte, o estado de Roraima teve uma maior prevalência de 
internações de crianças indígenas por desnutrição, observando-se uma maior 
ocorrência no sexo feminino com a faixa etária de 1 a 4 anos. Portanto, identificando 
o perfil epidemiológico da morbidade, torna-se relevante a implementação de políticas 
públicas de saúde para prevenção desse agravo.  
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EFEITOS DA OZONIZAÇÃO NO ÓLEO ESSENCIAL DE GERÂNIO EGITO 
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RESUMO 
 

INTRODUÇÃO: O óleo de Gerânio egito amplamente utilizado na indústria cosmética 
e aromaterapia. A ozonização, processo de exposição ao ozônio para alterar suas 
propriedades, carece de estudos específicos nesse óleo. OBJETIVO: Investigar os 
efeitos da ozonização no óleo essencial de Gerânio egito (Pelargonium graveolens). 
MÉTODOS: A metodologia envolveu coleta de amostra de alta qualidade, ozonização 
controlada e análises físico-químicas e cromatográficas. RESULTADOS: Após a 
ozonização, houve aumento da concentração de compostos oxidados como citronelol, 
geraniol e linalol, enquanto alfa-pineno e delta-3-careno diminuíram. Os resultados 
indicam que a ozonização promoveu a formação de novos compostos oxidados, 
alterando a composição química do óleo essencial. Essas mudanças podem afetar 
suas propriedades terapêuticas e estabilidade. A discussão enfatiza a relevância dos 
resultados, mostrando que a ozonização aumentou a atividade antimicrobiana, mas 
também reduziu a concentração de certos componentes. CONCLUSÃO: A 
ozonização do óleo de Gerânio egito teve efeitos significativos, incluindo purificação 
e aumento da atividade antimicrobiana, porém também resultou na diminuição de 
alguns componentes. Futuras pesquisas devem explorar maneiras de maximizar os 
benefícios terapêuticos da ozonização, mantendo a integridade dos compostos 
essenciais.  
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1- Discente de Bacharelado em Medicina – UNINOVAFAPI, Teresina – PI, 
brunoleoviana@gmail.com  
2- Doutora em Engenharia Biomédica – UNIFACID, Teresina - PI  
 

REFERÊNCIAS 

ADAMS, R. P. Identification of essential oil components by gas chromatography/mass 
spectroscopy. Carol Stream: Allured, 2017. 4.1 ed. 

ADEEM SHNAA ALJAZY, N.; R ABDULSTAR, A. Potential effects of natural 
antioxidants in the treatment of some viral diseases. Al-Qadisiyah Journal for 
Agriculture Sciences, v. 11, n. 2, p. 1-11, 2021. Disponível em: [inserir link, se 
disponível]. Acesso em: [inserir data de acesso]. 

CARRIJO, B. N. et al. Efeito do gás ozônio e do óleo de girassol ozonizado no 
crescimento in vitro do Pythium insidiosum canino. Universidade de Franca, 2021.  



 

 

310 

IPURA. Ozônio. 2021. Disponível em: https://ipure.eco.br/ozonio/. Acesso em: 4 abr. 
2023. 

OLIVEIRA, R. K. B. de; SARMENTO, A. M. M. F. O uso dos óleos essenciais de 
gerânio e junípero no rejuvenescimento facial. Revista Diálogos em Saúde, v. 2, p. 
38-52, 2019. Disponível 
em: https://webcache.googleusercontent.com/search?q=cache:rc4MFYk6vIUJ:https:/
/periodicos.iesp.edu.br/index.php/dialogosemsaude/article/download/240/213+&cd=2
&hl=pt-PT&ct=clnk&gl=br. Acesso em: 26 mar. 2023. 

  

https://ipure.eco.br/ozonio/
https://webcache.googleusercontent.com/search?q=cache:rc4MFYk6vIUJ:https://periodicos.iesp.edu.br/index.php/dialogosemsaude/article/download/240/213+&cd=2&hl=pt-PT&ct=clnk&gl=br
https://webcache.googleusercontent.com/search?q=cache:rc4MFYk6vIUJ:https://periodicos.iesp.edu.br/index.php/dialogosemsaude/article/download/240/213+&cd=2&hl=pt-PT&ct=clnk&gl=br
https://webcache.googleusercontent.com/search?q=cache:rc4MFYk6vIUJ:https://periodicos.iesp.edu.br/index.php/dialogosemsaude/article/download/240/213+&cd=2&hl=pt-PT&ct=clnk&gl=br


 

 

311 

ANÁLISE DA ATIVIDADE ANTIFÚNGICA DO ÓLEO ESSENCIAL OZONIZADO 
DE PERLAGONIUM GRAVEOLENS SOBRE O FUNGO ISSATCHENKIA 

ORIENTALIS 

Bruno Leonardo Almeida Viana 1  
Felipe Soares Machado 1  

Evelyn Victoria Gomes Marques 1  
Waléria Carvalho Oliveira 1  

Ana Flávia Machado de Carvalho 2 
 

RESUMO 
 

INTRODUÇÃO: As plantas medicinais têm diversas aplicações, inclusive na produção 
de medicamentos pela indústria farmacêutica. Os óleos essenciais derivados dessas 
plantas, tanto ozonizados quanto não ozonizados, são cada vez mais empregados 
como remédios fitoterápicos no tratamento de diversas doenças. O ozônio, por sua 
vez, possui propriedades biológicas benéficas que contribuem para a saúde humana. 
Diante desse cenário, foi investigada a capacidade do óleo essencial ozonizado de 
Pelargonium graveolens em combater o fungo Issatchenkia orientalis. OBJETIVO: O 
estudo investigou a atividade antifúngica do óleo essencial ozonizado de Pelargonium 
graveolens contra o fungo Issatchenkia orientalis, visando oferecer alternativas 
terapêuticas frente à resistência antifúngica crescente. MÉTODOS: O método incluiu 
a extração do óleo e sua ozonização, seguidas pela preparação de diferentes 
concentrações para testes de difusão em ágar. RESULTADOS: Os resultados 
revelaram uma atividade antifúngica baixa do óleo essencial ozonizado, com 
concentração de 4% inibindo o crescimento do fungo. Destacou-se a dependência da 
atividade antifúngica em relação à concentração do óleomessencial ozonizado, 
consistente com estudos anteriores. CONCLUSÃO: Conclui-se que o óleo essencial 
ozonizado de Pelargonium graveolens não apresenta potencial como agente 
antifúngico contra Issatchenkia orientalis, pois não mostrou-se eficaz na inibição do 
seu crescimento, portanto, não reduzindo sua viabilidade. Esses resultados sugerem 
a não viabilidade tanto em ambientes clínicos quanto industriais, porém são 
necessários estudos adicionais para avaliar sua eficácia em diferentes concentrações 
e contra outras cepas de fungos.  
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RESUMO 

 
INTRODUÇÃO: As Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST ́s) são doenças que 
podem ser adquiridas durante o sexo, no coito propriamente dito ou nos eventos 
relacionados, sendo mais relevantes a AIDS e a sífilis. OBJETIVOS: Conhecer as 
condições da prática sexual de homens com IST’s no Centro de Testagem e 
Aconselhamento (CTA) de Teresina-PI. MÉTODOS: Estudo transversal, realizado 
entre agosto de 2023 e março de 2024 no CTA. Entrevistas semiestruturadas foram 
conduzidas com uma amostra não-probabilística de homens, caracterizando sua 
saúde sexual conforme suas queixas e antecedentes. A pesquisa foi aprovada pelo 
CEP UniFacid Wyden, conforme a Resolução CNS/MS 466/12, sob parecer no 
6.207.145. RESULTADOS: Entrevistaram-se 126 homens, desses 57 (45,23%) 
possuem histórico de IST ́s, com idades entre 19 e 62 anos, sendo mais prevalente a 
faixa etária entre 20 a 30 anos. Dos quais 44 (77,19%) tiveram sífilis e sete (12,28%) 
gonorreia. Dezesseis (28,07%) relataram não usar preservativos durante as relações 
sexuais, 27 (47,36%) tinham frequência coital mais de 2 vezes por semana, sete 
(12,28%) fazem uso de drogas ilícitas, 40 (85,10 %) fazem uso de bebidas alcoólicas 
e 12 (21,05%) já fizeram sexo po algum benefício. CONCLUSÃO: O estudo realizado 
com homens atendidos no CTA detectou uma alta prevalência de diagnósticos prévios 
de IST’s, especialmente de sífilis. A maioria dos entrevistados relatou o uso de 
preservativo e de álcool, enquanto a drogadição e a prostituição masculina foram 
incomuns. São necessárias mais pesquisas para compreender melhor a relação entre 
drogadição, atividade sexual frequente e prostituição masculina com a incidência de 
ISTs.  
 
Palavras-chave: Infecção sexualmente transmissível (IST); Saúde do homem; Saúde 
Coletiva.  
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RESUMO 
 

INTRODUÇÃO: Os sintomas do trato urinário inferior (STUI) surgem, principalmente, 
após os 40 anos associados à hiperplasia prostática benigna (HPB). Podem ser de 
armazenamento, de esvaziamento e pós-miccionais, ou determinados por fatores 
inflamatórios, infecciosos, neoplásicos ou psicogênicos. OBJETIVO: Conhecer a 
prevalência de STUI em homens atendidos no Centro de Testagem e Aconselhamento 
(CTA) de Teresina-PI. METÓDOS: Estudo transversal, realizado entre agosto de 2023 
e março de 2024 no CTA. Entrevistas semiestruturadas foram conduzidas com uma 
amostra não-probabilística de homens, abordando queixas miccionais. A pesquisa foi 
aprovada pelo CEP UniFacid Wyden, conforme a Resolução CNS/MS 466/12, sob 
parecer no 6.207.145. RESULTADOS: Entrevistaram-se 112 homens com idades 
entre 17 a 62 anos, sendo mais prevalente a faixa etária entre 20 e 30 anos (54,46%). 
Destes, 40 (35,71%) relataram noctúria, 20 (17,85%) sensação de esvaziamento 
incompleto (SEI), 14 (12,50%) jato fraco, 12 (10,71%) intermitência, nove (8,03%) 
esforço miccional, oito (7,14%) ardúria, sete (6,25%) urgência miccional, sete (6,25%) 
polaciúria e cinco (4,46%) corrimento uretral. CONCLUSÕES: Os STUI são comuns 
em homens atendidos no CTA. Destacaram-se a noctúria, jato fraco e SEI como 
principais STUI de armazenamento, esvaziamento e pós-miccional, respectivamente. 
O corrimento uretral foi o sintoma menos relatado. Disfunção miccional em homens 
jovens ressalta a necessidade de uma abordagem abrangente para a saúde urogenital 
de homens atendidos em centros de referência em infecções sexualmente 
transmissíveis, visando diagnóstico diferencial precoce e redução de morbidade e 
gastos em saúde.  
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RESUMO 
 

INTRODUÇÃO: O comércio de pílulas contraceptivas no Brasil iniciou-se em 1962. 
Com o passar das décadas, os métodos contraceptivos evoluíram, o que possibilitou 
a sua diversificação e o aumento pela sua procura, a qual tem obtido números 
expressivos a cada ano. Em face, principalmente, do uso indiscriminado desses, 
ocasiona-se um número alarmante de internações decorrentes de efeitos adversos 
que poderiam ser evitados pela disseminação de informações e busca de auxílio 
médico. OBJETIVO: Examinar o perfil epidemiológico das internações associadas ao 
uso de métodos contraceptivos no Piauí entre 2019-2023. MÉTODOS: Estudo 
epidemiológico transversal, retrospectivo e quantitativo acerca da quantidade de 
internações ocasionadas pela utilização de métodos anticoncepcionais, com dados 
retirados do Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS), 
com enfoque no intervalo de 2019-2023 e no estado do Piauí. RESULTADOS: 
Totalizaram-se 2.764 casos de internações por anticoncepção entre 2019- 2023 no 
Piauí. Em 2019 registaram-se 654 internações, enquanto em 2023, 1.052 internações, 
demonstrando um aumento de 61%. Paralelamente, 2023 foi o ano com maior 
destaque, apresentando 38% do total de internações. Em relação à faixa etária, as 
mulheres entre 30 a 39 anos foram as mais acometidas, com 1.545 internações, 
representando cerca de 56% da totalidade. CONCLUSÃO: Concluiu-se que as 
internações pelo uso de métodos contraceptivos apresentaram um aumento 
expressivo no período analisado, associado ao uso indiscriminado e carência de 
informações sobre seus efeitos adversos. Logo, mostram-se necessárias ações 
educativas em saúde, a fim de reduzir o índice de morbidade por anticoncepção.  
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1Discente do Curso de Medicina. Centro Universitário Uninovafapi. Teresina, Piauí, 
Brasil. E- mail: yancaemanuelle04@gmail.com  
2Discente do Curso de Medicina. Centro Universitário Uninovafapi. Teresina, Piauí, 
Brasil. E- mail: thaynaraaragaoev@gmail.com 
3Discente do Curso de Medicina. Universidade Federal do Delta do Parnaíba 
(UFDPar). Parnaíba, Piauí Brasil. E-mail: antoniosavioalmeida@gmail.com  
4 Discente do Curso de Medicina. Universidade Federal do Delta do Parnaíba 
(UFDPar). Parnaíba, Piauí, Brasil. E-mail: giovanna.carvalho@ufpi.edu.br 
5 Docente do Curso de Medicina. Centro Universitário Uninovafapi. Teresina, Piauí, 



 

 

318 

Brasil. E- mail: adriana.reis@uninovafapi.edu.br  
 

REFERÊNCIAS 
 

COUTO, P. L. S. et al. Evidências dos efeitos adversos no uso de anticoncepcionais 
hormonais orais em mulheres: uma revisão integrativa. Enfermagem em Foco, v. 11, 
n. 4, 2020.  

OLIVEIRA, C. S. et al. Conhecimento de estudantes do ensino médio sobre métodos 
contraceptivos: pesquisa-ação em escolas da rede privada. Revista Psicologia, 
Diversidade e Saúde, v. 12, p. e5259, 13 dez. 2023.  

CARRIAS, D. T. da S. et al. Efeitos adversos associados ao uso de contraceptivos 
orais em discentes. Revista da Sociedade Brasileira de Clínica Médica [Internet], 
v. 17, n. 3, p. 142-146, 30 set. 2019.  

PANNAIN, G. D. et al. Epidemiological Survey on the Perception of Adverse Effects in 
Women Using Contraceptive Methods in Brazil. Revista Brasileira de Ginecologia e 
Obstetrícia [Internet], v. 44, p. 25-31, 28 fev. 2022.  

  



 

 

319 

ANÁLISE DOS CASOS DE CÂNCER DE MAMA ANTES DOS 40 ANOS EM UMA 
CLÍNICA ONCOLÓGICA DE UMA CAPITAL DO NORDESTE 
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RESUMO 

 
INTRODUÇÃO: Cerca de 6% dos cânceres de mama (CM) acometem mulheres antes 
dos 40 anos, geralmente de modo mais agressivo e pior prognóstico. OBJETIVO: 
Analisar casos de câncer de mama antes dos 40 anos em uma clínica oncológica de 
uma capital do Nordeste entre 2007 e 2023. MÉTODOS: Estudo documental, 
retrospectivo, descritivo e transversal, aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa, 
número do parecer 4.311.835. A amostra foi obtida por prontuário eletrônico de 36 
pacientes com CM antes dos 40 anos no período entre 2007 e 2023. Os dados foram 
coletados de setembro de 2007 a agosto de 2023, e tabulados em Microsoft Excel 
2019 ®. RESULTADOS: A idade média do estudo foi de 33,6 anos (23 – 39). O 
carcinoma invasivo de tipo não especial foi o mais comum (85,9% dos casos). Ao 
diagnóstico, a maioria se encontrava no estágio IA (33,3%). Os subtipos moleculares 
mais frequentes foram Luminal B e Triplo negativo, ambos com 33,3%. Todas as 
pacientes realizaram tratamento cirúrgico, com quimioterapia neoadjuvante em 38,8% 
e adjuvante em 38,8%; e radioterapia neoadjuvante em 47,2% e adjuvante em 5,5%. 
Ocorreram recidivas em 16,6% e metástases em 13,8%. 52,7% estão vivas sem a 
doença, 36,1% com a doença e 11% foram à óbito. CONCLUSÃO: Ainda são poucos 
os estudos na literatura de mulheres com CM nessa faixa etária. Portanto, são 
necessárias mais pesquisas para análise desses casos e, assim, aprimorar o 
tratamento e a prevenção dessa malignidade.  
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RESUMO 

 
INTRODUÇÃO: A insuficiência renal é uma manifestação de Doenças Renais 
Crônicas com fator de risco, a idade. Sua manifestação aguda é uma recorrente causa 
de internações, sendo fator de risco associados ao Idoso, principalmente, o uso de 
medicamentos nefrotóxicos. OBJETIVOS: Avaliar o perfil de internações de idosos 
por insuficiência renal no Brasil entre 2019 e 2023. MÉTODOS: Estudo epidemiológico 
realizado mediante coleta de dados secundários no Sistema de Informações 
Hospitalares do Sistema Único de Saúde (SIH/SUS). Tais dados correspondem à 
caracterização das internações por insuficiência renal na faixa etária de 50 a 80 anos 
ou mais, no Brasil, de 2019 a 2023. RESULTADOS: Há uma totalidade de 457.905 
casos, sendo o Sudeste com predomínio de internações por Insuficiência Renal, 
218.800 casos (47,8%), e Norte a menor, com 29.623 casos (6,5%). Além disso, o 
sexo masculino prevaleceu com 271.119 casos (59,21%). Sobre cor/raça, os pardos 
prevaleceram, 180.478 (39,41%), seguido por sem informação, (n=72.195, 15,77%). 
Quanto à faixa etária mais afetada, 60 a 69 anos, totalizou 146.604 casos (32%). Na 
distribuição por anos, 2023 obteve o maior número de casos, (n=112.557, 24,58%), 
enquanto em 2020 o menor, (n=78.724, 17,19%). Já caráter de atendimento, 
prevaleceu o de urgência, com 425.376 casos (92,90%). CONCLUSÃO: Destacou-se 
a carga significativa de insuficiência renal entre idosos no Brasil, com maior incidência 
na região Sudeste. Fatores como diabetes, hipertensão e uso de medicamentos 
nefrotóxicos são potenciais agravantes às internações, ressaltando a importância de 
estratégias preventivas e de manejo adequado para mitigar esse problema na saúde 
pública. 
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RESUMO 
 
INTRODUÇÃO: Linfoma Não-Hodgkin (LNH) é uma neoplasia muito prevalente entre 
crianças, originada da transformação neoplásica de células linfoides. É classificado 
de acordo com os tipos de células atingidas. Entre suas manifestações clínicas, 
destacam-se: linfadenopatias, febre, emagrecimento, sudorese noturna e cansaço. 
Representa um agravo de Saúde Pública, pois os casos vêm aumentando nos últimos 
anos. OBJETIVOS: Traçar o perfil epidemiológico de pacientes pediátricos de 0-14 
anos internados no Piauí por LNH de 2014 a 2023. METODOLOGIA: Estudo 
epidemiológico descritivo e transversal, de abordagem quantitativa, através de dados 
do Departamento de Informações do Sistema Único de Saúde de internações por LNH 
de 2014-2023 para o Piauí. RESULTADOS: De 2014- 2023, houve 248 casos de 
pacientes de 0-14 anos internados no Piauí por LNH, com aumento do número de 
casos de 2016-2019. A maioria ocorreu em meninos (216 casos - 87,09%). Quanto às 
faixas etárias, foi percebida prevalência entre 5-9 anos (99 - 39,91%). Ademais, em 
relação a etnia, notou-se que os pardos têm prevalência (236 - 95,16%). 
CONCLUSÃO: Na última década, os casos de internações no Piauí por LNH 
concentraram-se entre meninos, pardos e de 5-9 anos. Entretanto, diferente da 
tendência nacional, os números de casos dessa população vêm em queda, com 
exceção do período de 2016-2019. Ainda assim, essa análise tem grande relevância 
para fomentar a discussão sobre o tema, visto que é o linfoma mais incidente na 
infância, e garantir maiores chances de cura e melhor sobrevida desses pacientes.  
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RESUMO 
 
INTRODUÇÃO: A doença inflamatória intestinal (DII) é uma doença crônica 
decorrente da interação entre a microbiota intestinal e a resposta imune do hospedeiro 
em indivíduos predispostos. As crianças, geralmente, possuem quadro inicial mais 
acentuado da doença, apresentando comprometimento nutricional. OBJETIVOS: 
Analisar o perfil epidemiológico de pacientes pediátricos de 1 a 14 anos internados 
por DII no estado do Piauí entre os anos de 2014 a 2023. MÉTODOS: Trata-se de um 
estudo epidemiológico, descritivo e retrospectivo elaborado através de dados do 
Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS), sobre as internações por 
DII no estado do Piauí. Os descritores foram: sexo, faixa etária, município e ano de 
internação. RESULTADOS: Obteve-se 107 casos de internações por DII em 
pacientes pediátricos na faixa etária de 1 a 14 anos no estado entre os anos de 2014 
a 2023, dos quais, a maior ocorrência foi no ano de 2014, 22 internações (20,56%). 
Em relação ao sexo, o masculino apresentou 69 casos (64,48%) e o feminino 38 
(35,52%). Quanto à cidade, Teresina e Luzilândia ambas possuem 16 casos (14,95%). 
Predominando a faixa etária de 10 a 14 anos, com 55 casos 
(51,40%).CONCLUSÕES: Portanto, mostra-se que as cidades de Teresina e 
Luizilândia obtiveram um maior número de internações na faixa etária de 1 a 14 anos 
por DII, predominando o sexo masculino e a faixa etária de 10 a 14 anos. Logo, uma 
investigação epidemiológica atrelada à implementação de políticas públicas de saúde 
tornam-se relevantes para prevenção desse agravo.  
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